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A C T Ü A I I D A D E 
rA ios grandes 'intereses extranjeros 

radicados en Cuba y á l a parte de la 
población que no vive de l a pol í t ica , 
les conviene, á no dudarlo, que La H a 
bana esté algo más controlada por 
¡"Washington. Tienen derecho á ga
rantías de orden y de estabilidad, en 
Jo pol í t ico y contra d despilfarro en 
lo financiero. 

E s o que dice nuestro corresponsal 

en "Washingtotn en la carta que hemos 

publicado esta m a ñ a n a , es todo un 

programa. 

Los grandes intereses extranjeros 

fiadicados en Cuba y la parte de la po

blac ión que no vive de l a po l í t i ca , tie-

oen derecho á garant ías de orden y de 

estabilidad en lo po l í t i co y contra el 

despilfarro en lo financiero. 

L o d e m á s , tlodo lo d e m á s , incluso la 

independencia, depende de eso: sin 

garant ías de orden y de estabilidad 

¡en lo po l í t i co y contra el despilfarro 

en lo financiero no habrá aquí crédito 

y s in créd i to no puede tener vida civi

lizada l a Repúbl ica . 

A q u í hacen falta economías , Hacen 

falta «hábitos de trabajo, hace falta 

respeto á l a autoridad, hace falta jus

ticia y hacen falta m u c h í s i m a s cosas 

•más que son base y esencia de todo 

pueblo verdaderamente libre ¿r con 

prorecho independiente. 

Pero m á s que todo y por encima de 

todo t a c e n falta garant ías de orden 

y de estabilidad en lio po l í t i co y con

t r a el despilfarro en lo financiero. 

Los partidos que lo entiendan así 

s e r á n verdaderos instrumentos de go

bierno. L o s que desconozcan esa reali

dad inexorable serán partidas só lo 

ú t i l e s para, asaltar el presupuesto y 

l levar l a per turbac ión y e l desorden 

á todas las esferas de l a vida públ i ca . 

Y no son solo los partidos po l í t i cos , 

son todas las el ases sociales, son los ele

mentos productores y las clases l lama

das conservadoras los que tienen m á s 

interés que nadie en no olvidar por 

un momento l a necesidad suprema de 

tener para el porvenir g a r a n t í a s m á s 

só l idas que las que tuvimos 'hasta el 

presente. 

E s o podemos y Hasta debemos pe

dirlo todos. Tenemos derecho á exigir 

á, los Estados Unidos que cumplan las 

promesas que han hecho ante el mun

do entero de garantizar só l idamente 

en esta is la t o d o i n t e r é s l e g í t i m o . L o 

d e m á s , s i hemos de tener independen

cia absoluta ó cabotaje completo, m á s 

que á nuestros deseos y á nuestras 

conveniencias, se ha de deber á los de

seos y p r inc ipa lmen te á las convenien

cias de l a p o l í t i c a americana. 

A h o r a , en esta c a m p a ñ a electoral , 

el gobierno americano t iene que pro

ceder de modo que el p rob lema de C u 

ba no s i r v a de a r m a á sus adversarios 

p o l í t i c o s . D e s p u é s de Noviembre , q u i é n 

sabe cual s e r á su conveniencia. P ro

bablemente hasta e l mismo Roosevelt 

lo i g n o r e ; que hoy l a p o l í t i c a en todas 

partes, y m á s que e n n i n g u n a en los 

Estados Unidos, es p o l í t i c a de circuns

tancias. 

TEATEO ALBISÜ 
Hoy, miércoles , R E P E I S E de 

Los Descamisados 
Entrada y luneta 30 ctvos. 

-BM»-

R E G R E S O 
E n el vapor * * Morro Cast le ' ' ha re

tornado de New Y o r k , d e s p u é s do 
breve ausencia, nuestro distinguido 
amigo el activo hombre de negocios, 
D . M a r t í n N . Glynn. 

S e a bienvenido al áeno de esta so
ciedad donde «e le estima por s u ex
quisita correce ió .n 

X o p i e r d a n l a o c a s i ó n , a p r o 
v e c h e n l a s g a n d a s d e l É n c a n -
fo, e n sus n u e v o s sa lones p o r 
S a n R a f a e l . 

iCBw 

esperanzas que a l ienta e l pueblo de 
l i b r a r d e l poder d e l A u s t r i a las cita
das capitales. 

^ •Alemania in te rv iene en esta con
t i enda con c a r á c t e r paei f icador y á 
d icho f i n ha env iado á V/iena y Roma 
á M . de Tsch i r sky , secretario a l e m á n 
de negocios ext ranjeros , para que t r a . 
te de a rmoniza r po r una y o t ra par
te y suavice en Ho posible l a t i ran tez 
existente. 

N o obstante e l buen deseo de l K a i 
ser a l e m á n por desvanecer todo r u m o r 
a la rmante sobre l a T r i p l e Al ianza , 
c o n s i d é r a s e á esta « n inminen te pe l i 
gro, dada la 'eont inuidad conque Aus
t r i a e n v í a t ropas á l a f ron te ra mer i 
d ional , so pre texto de supuestas ma-

*niobras, y l a pr i sa que I t a l i a se d á en 
f o r t i f i c a r los pasos obligados en una 
i n v a s i ó n e x t r a ñ a y l a a c t i v i d a d que 
demuestra pa ra a r t i l l a r con ma te r i a l 
moderno á Venecia y Aneen a. 

E n l a s i t u a c i ó n e n que actualmente 
se encuentra A u s t r i a , aislada por 
completo del resto de las naciones si 
se e x c e p t ú a A leman ia , no creo que 
pueda l l e v a r ven ta ja a lguna de l legar 
á una guerra , pues asta se h a r í a odio
sa á los h ú n g a r o s p o r r e f l e jo d e l ren
cor que conservan á los a l e i ñ a n e s ; y 
s i se t i enen en cuenta los recientes 
sucesos de H u n g r í a y las 'aspi rae io
nes de Bohemia, h a y que creer m á s 
b ien en u n fracaso r á p i d o y decisivo 
para e l anciano Francisco J o s é que 
en u n é x i t o que le d iera l a posesáón 
de u n .buen t rozo de los Balkanes y 
•afirmara su domin io en Tries te . 

D e todos modos l a T r i p l e A l i a n z a se 
viene aibajo y 'con e l l a r e c i b i r á A l e 
m a n i a u n golpe m o r t a l y a que ha de 
verse en l a necesidad de cambiar su 
p o l í t i c a belicosa é in t rans igente por 
una m o d e r a c i ó n que le cree nuevas 
alianzas. 

Telekino. 

n l i i i i i 
E l sordo r u m o r que desde hace a l 

g ú n t i empo v e n í a e s c u c h á n d o s e res
pecto á una t o t a l d e s c o m p o s i c i ó n de 
l a T r i p l e A l i a n z a t o m a cuerpo de t a l 
modo, que lia prensa europea, de g ran 
c i r c u l a c i ó n d'á como u n ¡hecho fác i l 
l a r u p t u r a completa de e l l a y hasta 
cree en l a pos ib i l i dad de una g u e r r a 
en t re I t a l i a y A u s t r i a . 

F o r t i f i c a n estas dos potencias sus 
respectivas f ron te ras ; y t an to la p r e n . 
sa como e l sen t imiento popul í t i ' , t r a 
ducido en manifestaciones de. obreros 
y estudiantes, se mues t ran hostiles e n 
ambos p a í s e s . 

E l o r igen de esta t i ran tez de rela
ciones e s t á e n e l reg lamento de l a 
c u e s t i ó n de los Balkanes, s e g ú n e l 
cual , I t a l i a p e r m i t i r á á A u s t r i a tane-
xarse las p rov inc ias de Bosnia y Her 
zegovina y •ocupar 4 S a l ó n i c a , siem
pre que I t a l i a adqu ie ra e l derecho de 
ocupar d e f i n i t i v a m e n t e l a c iudad de 
T r e n t e y e l puer to a l b a n é s de V a l i ona . 

E n Roma se han t i r a d o i n f i n i d a d de 
eirculares, impresas en papel t r i c o l o r 
con las armas de T r e n t o y Tr ies te y e l 
escudo de I t a l i a , i nd icando en ellas 
e l n ú m e r o de i ta l ianos que han perecd-
do en las prisiones austriacas y las 

A bordo del vapor americano Mo
r r o Casctle" que ' en t ró en pue r to en l a 
m a ñ a n a de í ioy , prooedente de N e w 
Y o r k , ha regresado á esta capi ta l 
M r . Rober t Or r , A d m i n i s t r a d o r de l a 
Empresa de los Fer rocar r i l e s Unidos , 
a l que enviamos nuest ro saludo de 
b ienvenida . 

G R A N P B L . B T B R 1 A 

L A G A S A B R A N D E 
S a n R a f a e l y A m i s t a d 

Part ic ipa á sus favorecedores en ge
neral, que habiendo hecho grandes re
formas, se propone v a r i a r por comple
to el anterior sistema, vendiendo más 
barato que nadie, advirtiendo á mis 
clientes que desde esta fecha no se ser
v i rá calzado á domicilio. 

1E señor Cisneros 
E s t a m a ñ a n a á bordo d e l vapor 

americano " M o r r o Cas t l e " , r e g r e s ó 
de su v ia je á los Estados Unidos , 
¡ a c o m p a ñ a d o de su d i s t i n g u i d a esposa, 
e l senador d o n Salvador Cisneros. 

Sean bienvenidos. 

M I N E N C I A 

¿ > s ¿ a f á b r i c a ^ s i g u e p o n i e n t o c u p o n e s e n s u s 

c a j e t i l l a s . 

C a l i a n o , 9 8 . 
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Vu.ouebarada todas las maftanas, 
durante los calores de 

MAGNESIA SABRA 
* t r R E B C * N T í V EFENVESCCNTC 

ot tluxka seguro preservativo de los 
trastornos gástricos. 
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E L T I E M P O 
Observatorio del Colegio de B e l é n 

Oetubre 17 de 1906, á las 10 a. m . 
E l centro de l c ic lón se nos ha acer

cado u n poco de ayer á h o y ; e s t á pre
p a r á n d o s e pa ra l a recurva , y p a s a r á 
probablemente p o r l a par te occidenta l 
*« Ja I s la , den t ro de cuarenta h « r a s . 

A l aproximarse el v ó r t i c e d e l c i 
c lón, suele aumenta r mucho la in ten 
sidad del v iento y menudean los agua
ceros; estas s e ñ a l e s pueden se rv i r pa
r a los que no poseen u n buen b a r ó 
met ro . 

L . Gangoiti, S. I . 

Observatorio M e t e o r o l ó g i c o Nacional 

17 de Oetubre á las 10 a. m. 
'Ayer por l a tarde se rec ib ió el si

guiente eablegrama de l a D i r e c c i ó n 
del "Weather Burean de los Estados 
Unidos: 

" A las 4 p. m. se advierten muy 
indeterminadas las condiciones del 
tiempo y por las 'inmediaciones del 
centro y S . de .las costas del A t l á n t i c o , 
y por l a parte oriental de las del 
Golfo; y es posible que haya vientos 
fuertes del N . a l N E . dunante los dos 
ó tres dias p r ó x i m o s " . 

E l v ó r t i c e del c i c l ó n del 15 en l a 
A m é r i c a central, parece hallarse ac
tualmente al W S W . de l a Habana, di -
r i j i éndose hacia el N . 

E n la oficina de la Estac ión Meteo
rológica de la R e p ú b l i c a , se nos han 
facilitado los siguientes datos sobre el 
estado del tiempo durante el d ía de 
aver: 

Habana, Octubre 16 de 1906. 
Máx. Mín. Med. 

Termt. cent ígrado. 27.3 19.3 23.2 
Tens ión de vapor 
de agua, m.m 17.53 13.61 15.57 
Humedad relativa, 
tanto por 100 89 64 76 
Barómetro corregi
do m.m., 10 a. m.. 755.67 
Id . id . , 4 p. m 753.58 
Viento predominante E . 
Su velocidad media: m. por 
segundo 6,4 
Total de k i l ómetros 563 
L l u v i a mjm 0,0 

E L Dr. REDONDO 
A d m i t e e n f e r m o s e n s u c l í 

n i c a t a n solo h a s t a M a r z o , pa
r a d e s p u é s m a r c h a r á l a A m é 
r i c a d e l S u r . 

P O R E L M U N D O 

D E R U S I A 

L a 'dimisión de Stolypin.—Esperanzas, 
en su sucesor .—El plan de los revo
lucionarios. 

P a r í s 28, 

Toma consistencia el rumor de la di
mis ión de Sitolypin y se cree que .-lo 
sus t i tu irá Ouerart . Gobernador de 
Finlandia , l iberal sincero. • 

E s t a candidatura, que parece agra
dable á fia Corona., lo es t a m b i é n á l a 

I N o s u f r a s 
| DOLORES DE M U E L A S | 
@ USESE L A £ 

i o r a i i 
FORMULADA POR E L 

D O C T O R T A B O A D E L A 

Q u i t a en, e l ac to e l do 
l o r m á s a ¿ u d o de m u e 
las c a r i a d a s . 

l i l e v a u n a i n s t r u c c i ó n 
p a r a u s a r l a . 

E N T O D A S L A S 

D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
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f e c c i ó n p o r U N P E a O 

d e m m m 

Imootencia.- -Pérdi-
das seminales.—Este-
rilidad.-Venéreo.—Sí
filis v Hernias ó oue-
braduras. 

CooBnl t a s de 11 & 1 y da ^ « 1 . 
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opinión, que supone tá Guerart con 
prestigios para calmar l a crisis rero-
lucionaria, como h a calmado y a la 
s i tuac ión de F in landia . 

S e g ú n informes fidedignos, la visita 
de Stolypin al C z a r , ha tenido por ob-
"eit© e l de comunioarle e l complot de 
Peterhoff. 

Parece que los reTolucionarios ha
bían acordado asesinar a l C z a r en la 
p r ó x i m a revisita de los guardias ca
detes. 

A g i t a c i ó n A g r a r i a . — E n Moscou. 
L o s desórdene3 agrarios toman gran 

e x t e n s i ó n en la provincia de V i a t k a . 
M á s de veinte aldeas e s t á n en rebe

l ión. 
E n Moscou siguen los registros do-

miciliariovS y las prisiones. 
H a n sido disuelto varios meetings. 
'Numerosos polizontes vigi lan l a se

guridad de Durnovo. 
U n po l i c ía p e l i g r o s o . — A n ó n i m o s ame. 

nazadores. 
P a r í s 29. 

Comunican de San Petersburgo que 
el Z a r proloinga l a e x c u r s i ó n mar í t i 
ma porque 'Stoliypin considera toda
v í a e l Palacio de Peteroff inseguro y 
el regreso del Z a r ser ía peligroso. 

D í e e s e que el Z a r ha r e p r o c h a d » vi 
vamente á Stolypine por lia mala orga
n izac ión adoptada para l a p r o t e c c i ó n 
y a segúrase que Stolypine ha encon
trado sebre su mesa, en e l Palacio de 
Invierno, cartas amenazadoras, en las 
que se le dice que quedan tres super
vivientes de los dieciocko comprome
tidos en el atentado de su vida. 

Inglaterra y R u s i a 
E l " D a i l y T e l e g r a p h " publica un 

extenso artículo' muy contra interesan, 
te de su corresponsal en San Peters
burgo. 

E l estado actual de las negociacio
nes anglo-rusas consienite en presagiar 
la cercana inteligencia entre ambas 
naciones. 
Siguen los d e s ó r d e n e s . — L a r e v o l u c i ó n 

en el campo.—Orden de Stolypine. 
iSiguiin s e ñ a l a n d o los per iód icos nu

merosos crímeuea po l í t i cos , desorde-' 
nes agrarios y a t r e v i d í s i m a s h a z a ñ a s 
de bandidaje en casi todo el territorio 
ruso. L o s aMeanos, dicen, celebran en 
muchas partes mitins revoluciona'rios, 
o r i g i n á n d o s e luego colisfiones con las 
tropas'y p o l i c í a á consecuencia de las 

agresiones de que p©r parte de aque
llos son objeto los c ó n s u l e s y vice cón
sules extranjeros. 

E l Presidemte del Consejo, M . Sto
lypine, h a ordenado á los gobernado
res hagan custodiar las viviendas de 
los representantes extranjeros. 

D E S D E B E R L I N 
Los socialistas alemanes en favor Se 

los revolucionarios rusos. 
E n l a s es ión celeibrada anocKe, Be* 

bel, e l jefe de los socialistas, p r o p u s » 
a l Congreso que se votara en la orden 
del d í a u n saludo al advenimiento da 
l a r e v o l u c i ó n r u s a y censure .e l acto 
d e s p ó t i c o de l a d i s o l u c i ó n de la Duma, 

E l partido socialista a l e m á n a g r e g ó 
qne 'la m o c i ó n v e n d r á á prestar u a 
apoyo mater ia l t moral á loa cámara* 
das rusos oprimidos. 

Agregiaron que se espera que los re^ 
volucionarios rusos v e n c e r á n en l a lu^ 
cha desesperada que aestienen contr* 
la aristocracia. 

D E S D E ROMA ' 
Vives y Merry.—Cardenal omnf-

modo. 
Roma 29 1 

H á causado i m p r e s i ó n en el V a t Ñ 
cano l a noticia recibida de que el car-» 
denal Merry, ¡que t e n í a l icencia has
ta Octubre, anuncia repentinamenta 
su regreso á Roma. 

E n el Vaticano existe una gran in 
quietud á causa del giro que toman laai 
relaciones con E s p a ñ a , especialmen
te desde que, en ausencia del secre
tario de Estado, el cardenal Vives y 
T u t ó se e n c a r g ó del despacho coma 
sustituto, pero con o m n í m o d a s facul
tades. 

(La creencia de M e r r y se basa en lai 
prudencia. 

L A G A S A D E L P O B R E 
L a s personas caritativas, que w^«mi 

con1 :i'-'--ycn0' "on una pea* v. y una lata 
de leche mensualmente, pueden recoger 
un ejemplar de la lista de donativos, qne 
se halla al lado del buzón de dicha l i
mosna. Mensualmente se publica la lista 
de los donantes. 

D r . M . De lpn . 

C I G A R R O S 

L A E S C E P C I O N 
F A B R I C A I N D E P E N D I E N T E 

DE LA VDA. DE J O S E C E N E R 
PRINCIPE ALFONSO NUMERO 7, HABANA 

A V I S O I M P O R T A N T E 
Esta fábrica agradecida á la protección 

que el público inteligente le viene dispensan-" 
do, ha determinado hacer un nuevo obse
quio á sus consumidores además de los cu* 
pones que en la actualidad colocan en las 
cajetillas. 

El nuevo regalo, consiste en cupones nu
merados de los que serán redimidos men
sualmente una parte, con arreglo á la lista 
que se publicará el 1 5 de cada mes por el 
plan de la Compañía de Inversiones 

Los números que salgan publicados ten
drán derecho á un objeto de S O O cupo
nes y los no premiados, siempre tienen va
lor pues serán canjeados á razón de 10 por 
cada uno para el mes siguiente. 

Los cupones sin números también pue
den cambiarse por estos nuevos cupones á 
razón de 5 cupones por cada numerado. 

B O L E T Í N N U M E R O 8 
15 DE O C T U B R E D E 1 9 0 6 

Húmeros que han sido agraciados este sorteo, con objetos 
de arte ó utilidad por valor de 500 cupones. 
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C R O N I C A S A S T U R I A N A S 
( D e n u e s t r o R e d i i o i o r C o r r e « » o n s n l ) 

los últimos festejos.---El orfeón Astu
riano.—Juegos Florales.—Un banir 
quete á "Pepín".—Los maestros de 
Asturias.—El ferrocarril de la cos
ta.—Los que se casan.—Otras noti
cias. 
H a n terminado las fiestas de San 

Mateo. 
L o s ú l t i m o s festejos que meercen es

pecial m e n c i ó n fueron las carreras de 
cinftae. el concurso de Orfeones y los 
Juegos Florales. 

Las carreras resu l ta ron b r i l l a n t í 
simas . 

Se ver i f ioaron en eJ paseo del Bom
bé y a c u d i ó á ellas un públ i co tau uu-
peroso como escogido. E n derredor 
á e la pista el pueblo guardando exqu i 
sita compostura s i g u i ó atentamente 
las peripecias d d festival. 

Presidieron las carreras, be l l í s imas 
y elegantes s e ñ o r i t a s ; un verdadero 
bouquet de elegantes y embriagadoras 
flores. 

L o s muchachos llevaban sus máqui 
nas coquetaimente enjaezadas''. 

H e aquí los nombres de los corredo
res que lograron cintas y los de las se
ñ o r i t a s qu« las bordaron: 

E l joven R a m ó n Moran, corrió las 
de F i ú n w n a Garnacho, Celia Duarta . 
A n i t a Sors. Aurora €a'bal. Covadonga 
Mems y Blanca Fern'ández. 

J o s é Vata l lo , la de Isabel Cima. 
Emi l i o Ardinasa. las de Amelia F l o 

res v F l o r a E s t r a d a . 
B las Gallardo, las de L u c i l a Gómez 

y Amparo Duarto. 
Aifomso San R o m á n , las de Matilde 

Meras, A s unc ión Arrojo y María C i 
ma. 

Car los B e r t r á n d . las 'de Mercedes 
B e l a ú r t e g u i , Cruz F e r n á n d e z y L o l a 
Col lera. 

iManuel Samperio, las de A m é r i c a 
Florez , Angeles Ganzález , Carmela 
Sarmiento, Ara celia González , P í a P a . 

^ c i o s y María Robes. 
R e c á r e d o San Romián. las de Soco

rro F e r n á n d e z , Amelia González y P i 
lar Gránela. 

L u í s Sonsa, la de Bernardina Tuers. 
Isaas « a n t u H a n o , las de María Za-

y á s v Amparo Barroso. 
C e W i n o Tuero, la de Josefina 

Ochoa. 
L a fiesta favorecida por un tiempo 

m a g n í f i c o , satisfizo á todos, siendo 
los forasteros quienes m á s elogios le 
tributaron. 

Bien es verdad, que con motivo de 
las carreras Oviedo luc ió toda la es
plendidez de sus soberbias mujeres. 

E l certamen de Orfeones, celebrado 
en Campoamor, hizo del e l egant í s imo 
coliseo el punto de cita de la buena 
sociedad ovetense. 

L a suntuosa sala estaba p]tetórica 
de belleza, de juventud y de distin
ción. Con decir que el todo Oviedo 
conocido llenaba las localidades de 
preferencia queda hecha la re lac ión 
del auditorio. 

Comenzó el festejo á las tres y me
dia, p r e s e n t á n d o s e en primer turno el 
Orfeón Asturiano. 

Se hizo religioso silencio y la lau
reada masa coral, c o m e n z ó á cantar 
L a caxa del corsario, obra obligada 
del Certamen. 

^Una estruendosa salva de aplausos 
p r e m i ó la de l i cad í s ima labor de los 
orfeonistas gijoneses. 

g i g u i ó al Asturiano, la Coral Avile-
sina que fué saludada con una ova
c ión . • . 

De c ó m o interpretaron los avilesi-
nos !a obra, estamos contestes todos, 
tóen icos y . profanos: cantaron bien; 
demostraron lo .mucho que á fuerza de 
constancia en el estudio p o d r á n a l
canzar, pero hubo m á s de tres lunares 
en la e jecuc ión . 

Niueraimente se p r e s e n t ó en el pal
co e scén ico el Orfeón Asturiano, 
oyendo una delirante o v a c i ó n al fina
l izar la obra de libre e lecc ión que era 
Vizcaya, donde los orfeonistas gijo
neses patentizaron el brillante porve
n i r ar t í s t i co á que tienen derecho. 

Reunido el Jurado acordó otorgar 
el primer premio a l Orfeón Asturiano 
de Gi jón . 

A c e r c a del segundo, hubo amplio y 
reñ id í s imo debate. L a ga lanter ía se 
impuso á la estricta just ic ia y el vere
dicto fué de abso luc ión , concediendo 
el premio á la Coral. Me consta que 
una respetable y autorizada minor ía 
del Jurado v o t ó porque el segundo 
premio quedara desierto y se destina
ra su importe á la beneficencia. 

De todos modos bien es tá la indul
gente reso luc ión del Jurado porque no 
es tá de m á s el es t ímulo , en arte sobre 
todo. 

L o s juegos florales constituyeron 
una grandiosa solemnidad. 

Xunca como aquella tarde de fiesta 
l i teraria se pudo aplicar á la sala del 
Campoamor el consabido -t+icho de 
que "es taba convertida en un ascua 
de o r o " . ¡»Y cuidado si son pesaditos 
los tales j u e g o s ! . . . . 

E l l o fué que ante aquella concu-
rp-ncia t a n selecta se p r e s e n t ó el no
table actor señor Borras correct ís ima-
mente vestido de frac y l eyó los si
guientes inspirados versos que el 
poeta premiado con la flor na tu ra l , 
el distinguido vate Incensé Sr. A m o r 
Mellan dedica á la reina de la fiesta, 
la encantadora C á n d i d a Uría . 

Helos aqu í : 
R e i n a , sef tora y s o b e r a n a m í a : 

n-ó f u é es te o b s c u r o y m i s e r o p o e t a 
q u i t r . os a,lx6 & ese t r o n o ; 
f u « r o n v u e s t r a v i r t u d y g e n t i l e z a . 

SabJo q u e e n t a l e s p r e n d a s no se a f i r m a 
p o r m u y a l t o y m a p n í n o o q u e sea 
t ' u r a r t a n s ó l o p u e d e 
l o que esa flor que en v u e s t r a s m a n o s t l e m -

( b l a . 

H o y os r o d e a u n a b r i l l a n t e c o r t e 
y t e n é i s t r o n o y e e t r o y d i a d e m a 
y u n p u e b l o q u e os a c l a m a 
y e n v u e s t r o h o n o r sus v í t o r e s « l e v a . 

¿ Q u é i m p o r t a q u e a l final de e s t a j o r n a d a 
d e s c o m í a i s d e ese t r o n o c o n p r e s t e z a 
de n .uevo á c o n f u n d i r o s 
e n t r e l a m u c h e d u m ' b r e que os r o d e a ? 

¡ S i e m p r e t e n d r é i s c u a l h o y , á n u e i s t r o 
( p u e b l o 

v a s a M a j e r i n d i e n d o a n t e esa f u e r z a 
q u e os p r e s t a n l a s v i r t u d e s 
q u e en n u e s t r o s p u r o s o j o s se r e f l e j a n ! 

Y o e n t r e t a n t i o , d i c h o s o a l c o n t e m o l a r o s 
f e l t e , a m a d a , s o n r i e n t e y b e l l a 
v i e n d o c u a l v u e s t r o p u e b l o 
v a a l f o m b r a n d o d e flores v u e s t r a senda . 

N o tema/is , q u e h a de ser v u e s t r o r e i n a d o 
f f l m e r o y f u ^ a z c o m o u n a e s t r e l l a ; 
u n p o e t a os l o a f i r m a 
f h a y en n o s o t r o s a l g o de p r o f e t a . 

I^a o r l a b e s a n d o de ese r e f r i ó m a n t o 
v o l v e r é A m i r e t i r o de r>ü<;ta 
á e n t o n a r m i s c a n t a r e s , 
á m i D i o s , á m i P a t r i a . . . ¡ y á m i VTeina! 

Y o no s a b r é deciros el f i n í s imo tono 
de c a r m í n que t o r n ó en suaves rosas 
las mej i l l as de la escul tura l y d i v i n a 
soberana, al o i r los requiebros senti
d í s i m o s del poeta. 

Seguro estoy que ella y su corte de 
amor las l i n d í s i m a s s e ñ o r i t a s de Pu
l ido , M é n d e z V i g o y V á r e l a , no o l 
v i d a r á n j a m á s aquellas inspiradas 
notas p o é t i c a s , mucho m á s ricas de 
t e rnura , de magestad, de grandeza 
que las a r m ó n i c a s notas de la marcha 
rea'l con que la orquesta las rec ib iera 
al presentarse en e l á u r e o t rono . 

Los aplausos fueron entusiastas y 
los v ivas á l a Magestad del amor dis
cretos y v ibrantes . 

D e s p u é s el mismo Bor ras r e c i t ó con 
admirable d i c c i ó n la p o e s í a premiada . 

i 'Sguió á esta lec tura , que fué pre
miada con del i rante o v a c i ó n , el re
pa r to de los premios que e f e c t u ó con 
la venia de la reina el i l u s t r e c a t e d r á 
t ico don Rafael ALtami ra . 

E l o rden fué el s igu ien te : 
P remio de l In fan te D . Carlos.—Co

r r e s p o n d i ó al t r aba jo que l levaba p o r 
l ema : " P o r si vale que v a l g a " o r i g i 
n a l de d o n Leopoldo Olay y A r g u e 
lles, de X o r e ñ a . 

P remio d e l I k n o . Sr. Obispo.—Co
r r e s p o n d i ó a l -lema: " T u y o es e l 
t r i u n f o " . Su autor F r a y Faus t ino 
M a r t í n e z , de Pola de Daviana . 

P r e m i o del Sr. Gobernador m i l i t a r . 
— A l t r aba jo que t e n í a por l e m a : 
" D e s t e r r a r l a mend ic idad caLlejera 
es ob ra c r i s t i ana y c u l t a " , siendo su 
au tor D . J o s é Ber lado Arenzara , em
pleado de l a A s o c i a c i ó n ovetense de 
Caridad1. 

Premiio de l a Escuela de A r t e s y 
Ofic ios. — C o r r e s p o n d i ó a l t r aba jo 
que l ieya por l ema : " E l hogar es l a 
escuela donde se aprende ser hom
b r e " , o r i g i n a l de don Ricardo Casie-
lles, de G i j ó n . 

De los premiados solo rec ib ie ron 
su merec ida recompensa de manos de 
la Soberana, los s e ñ o r e s Oasielles y 
Per lado. 

T e r m i n ó la fiesta con u n extenso 
y e l o c u e n t í s i m o discurso d e l mantene
dor el i lus t re r e p ú b l i c o don Rafael 
M a r í a de L a b r a , que o y ó m i t r i d í s i -
•mos aplausos al conclui r , 

* 
* * 

Las i luminaciones, veladas, naseos, 
repar to de bonos á los pobresf bailes 
populares y d e m á s n ú m e r o s , se cum
p l i e ron al pie de l a l e t r a y con ani 
m a c i ó n como no se recuerda en Ovie
do, 

Porque todo resulte fe l iz , hasta las 
moñas, fueron •correctas. H u b o s í a l 
guno que o t r o estacazo que este buen 
bebedor de c id ra a t i zó en u n momen
t o de expansión á aquel o t r o colega, 
pero, vamos, todo disculpable y feto 
mayores inoidentes. 

D e s p u é s de una temporada de ex
c u r s i ó n p o r As tur ias , han sal ido para 
P a r í s de donde m a r c h a r á n á la Haba
na, nuestros c a r i ñ o s o s amigos e l s im-
pá toco Pepin ( D . J o s é R o d r í g u e z ) D 
A n t o n i o F . Roces, D . Fernando Fer-
u á n d e z y D . J o s é F . Rocha, p rop ie ta 
r ios de l a a c r e d i t a d í s i m a y cada d í a 
•más floreciente f á b r i c a de tabacos 
" R o m e o y J u i l e t a " . E n su e x c u r s i ó n 
p o r el P r inc ipado les a c o m p a ñ ó e l fi
l á n t r o p o g i j o n é s D . Dona to A r g ü e -
11 es, que los i n v i t ó como final d e l su
gestivo record, á pasar unos d í a s en 
G i j ó n . 

Si muchas y m u y e n t r a ñ a b l e s de
mostraciones de afecto rec ib ie ron t an 
queridos h u é s p e d e s en sus -visitas po r 
l a p rov inc ia , no fueron menores las 
que ob tuv ie ron en esta v i l l a . 

Las innumerables y r e s p e t a b i l í s i 
mas amistades que D . Donato A r g ü e -
11 es cup-nta en Gi jón , l o fueron t a m 
b ién de Pepin y de sus c o m p a ñ e r o s 
de v ia je . L a con f r a t e rn idad q u e d ó 
perfectamente consagrada en u n mag
níf ico banquete que en una de las m á s 
p o é t i c a s y frondosas posesiones de 
S i m ó tuvo lugair en horror de los pres
t igiosos industriailes á quienes se ob
sequiaba. 

E n derredcir de l a mesa t omaron 
asiento ocupando los puestos de prefe
rencia Pepin, con sus amigos los se
ñ o r e s Roces. F e r n á n d e z y Rocha; é l 
d ipu t ado á Cortes D . L u i s Belaunde, 
el senador D . Eduardo M a r t í n e z Ma
r ina , el alcalde D . R a m ó n Prendes d e l 
Busto, D . Fernando A l v a r G o n z á l e z , 
D . J av i e r A g u i r r e de V i o r y algunos 
otros, que b r i n d a r o n a l dercorcharse 
el ehampagne por la prosper idad d« 
Cuba, de la f á b r i c a " R o m e o y Ju l i e 
t a " , de los a l l í presentes, y sobre todo 
por la amada As tur ias . 

•̂e d e d i c ó un c a r i ñ o s o recuerdo al 
hermano de D . Donato Argue l les que 
á aquella hora e s t a r í a ocupado en 
los negocios de la f á b r i c a bien ageno 
de los abrazos que se le r e m i t í a n po r 
e l t e é l g r a f o Marcon i . Los obsequia
dos re to rnan á Cuba s a t i s f e c h í s i m o s 
de su estancia en As tur ias , que, es 
c laro , les ha parecido, como á noso
tros, b r e v í s i m a . 

Con m o t i v o de haber sido ascendido 
al cargo de oficial mayor del Min i s t e 

r io el DeKegttílo de Hacienda de ta 
p rov inc ia D . Marcos M a n t e c ó n , sus 
numerosos amigos que lo son cuantas 
personas de d i s t i n c i ó n y viso v iven 
en Oviedo, l-e obsequiaron con u n es-
p l é n d i d o banquete. 

T o d a la prensa asturhMia despide al 
Sr. M a n t e c ó n con frases de sincero 
c a r i ñ o . . , 

« 
* * 

H a quedado def in i t ivamente consti
t u i d a en 'la capi ta l l a A s o c i a c i ó n de 
Maestros de l pa r t ido , ne esta f o r m a : 

-Presidentes de h o n o r : Rector de la 
Univers idad , Sr. Inspector de Pr ime
ra E n s e ñ a n z a y -Sres.' Direc tores de las 
Escuelas Normales de Maestras y de 
maestros. 

Presidente e fec t ivo : D . Pedro Gar
cía Ceballos. 

V i c e : D . J o s é M a r í a L ó p e z . 
V icep re s i l en te : D o ñ a Luisa G. Pu

ma r iega. 
Secre ta r io : D , Juan T r i n e h á n . 
V i c e : D . Pablo M i a j a . 
Tesorero : D . Juan F a n d i ñ o . 
Voca les : D o ñ a A s u n c i ó n Izquierdo , 

d o ñ a P i l a r A r m a n , d o ñ a Marce l ina 
A . L a v iada , d o ñ a M a r í a Ecek, d o ñ a 
Dolores Palacios, D . R a m ó n Alva rez 
D . V a l e r i a n o L ó p e z D . Manue l A l v a 
rez, D . Ma-nuel M u ñ i z , D . Pablo M i a 
j a , D . Francisco M e n é n d e z , D . Fer
m í n G o n z á l e z y D . J o s é L ó p e z , 

E l segundo domingo de Octubre se 
r e u n i r á l a A s o c i a c i ó n para aprobar el 
Reglamento. 

« * 

E l v ia je á B i lbao que en m i ante
r i o r c r ó n i c a os anunciaba, de los se
ñ o r e s D . J o s é Tar t io re , D . V i c t o r i a n o 
G a r c í a San M i g u e l , D . R a m ó n Asen-
j o , D . Pedro G a r c í a y D , Inocencio 
Sela, ha obedecido á cambiar impre
siones con los capi ta l is tas b i l b a í n o s 
acerca de l proyectado F e r r o c a r r i l de 
la costa. 

Se me asegura que en las conferen
cias celebradas por dichos s e ñ o r e s con 
las personalidades m á s impor tan tes 
de B i lbao , á las qeu asist ieron el au
t o r d e l proyecto del f e r r o c a r r i l s e ñ o r 
Bores, y e l d ipu t ado á Cortes D . F é 
l i x S u á r e z I n c l á u , r e i n ó absoluta una
n i m i d a d de pareceres, en cuanto á la 
a d o p c i ó n de medios para cons t ru i r d i 
cha l í n e a f é r r e a . 

E l Sr, T a r t i e r a ha declarado que 
en las pr imeras Cortes qeu se cele
bren s e r á aprobado el proyecto , co
menzando en seguida las obras. 

De Llanes han sal ido pa ra M é j i c o : 
D . Fe l ipe G a r a ñ a , d u e ñ o del impor 

tan te comercio de Verac ruz " L a Ma
r i n a N a c i o n a l " , D . Lorenzo de l a 
Fuente, D . F r a n o á s c o Posada, D . M a 
nuel Sordo y D . Dardo M i j a r e s con su 
s e ñ o r a é b i j o . 

* # 
E l d í a 4 del en t ran te mes contrae

r á n m a t r i m o n i o en Po la de Lena l a 
b e l l í s i m a s e ñ o r i t a de Campomanes 
V e r e m u n d a C a s t a ñ o Alonso, con el 
estimable j o v e n g i j o n é s C laud io M u 
ñiz de la Riera . 

* 
« * 

H o y domingo se c e l e b r a r á en Sama 
de L a n g r e o u n banquete m ó n s t r u o en 
honor del alcalde D . A n t o n i o Me Do
rado. 

* 
* * 

Se eneunet ra enfermo de ataque de 
reuma, el d i g n í s i m o alcalde de Ovie
do D . Ben igno Banees. 

* 
* « 

E n Sama a r ra iga l a idea de consti
t u i r u n Casino, donde las personali
dades de l a p o b l a c i ó n y los forasteros 
d i s t i ngu idos que suelen v i s i t a r l a i n 
dustr iosa v i l l a , t engan u n s i t i o conve
niente donde reuni rse y pasar algunas 
horas agradables. 

Es seguro que el proyecto se con
v e r t i r á b ien p ron to en rea l idad , dado 
e l calor con que ha sido r ec ib ida la 
idea, y e l entusiasmo y ac t i v idad que 
en su desarrol lo desplegan los o rga
nizadores. 

M a ñ a n a lunes se i n a u g u r a r á n las 
obras d e l er.lificio que se des t ina en 
Oviedo á Centro Obrero, y que se le
v a n t a r á en la calle de la L i l a . 

L o s trabajiadores c o n t a r á n b ien 
p ron to con casa p rop ia donde cele
b r a r sus reuniones. 

Para e l d í a 4 de Octubre se anun
cia la boda del redac tor en jefe de l 
p e r i ó d i c o ovetense " E l C a r b a y ó n " , e l 
j oven abogado don Gerardo G. Gran
de, con l a bel la y d i s t ingu ida s e ñ o r i 
ta de Soto, 

V a y a p o r adelantado m i 
n a á la gen t i l pare ja . 

C A U S A 
De muchos trastornos del estó

mago es la masticación imper
fecta. 

L a masticación imperfecta re
sulta de la falta de muelas. 

Cuando faltan las muelas, de-
hen usarse postizas, pura masti
car regular mentó. 

Si el estado de la boca se presta 
para ellas, deben preferirse las 
Dentaduras de Puente, porque 
son las que más ventajas onecen. 

En el laboratorio dental del 
Dr. Taboadela, Dentista y médi
co, se construyen Dentaduras ar
tificiales de todos los sistemas, 
incluyendo las m o d e r n a s de 
Puente que antes se indican. 

Consulta diaria de 8 á 4. 

Caliano 58, altos 
Esquina á Ncptuno. 
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* * 

enhorabue- i Bendij 'o ia u n i ó n don J o s é Contfis, 
M a g i s t r a l le Oovandonga. y berman1» 
de l nov io . 

Se encuentra to ta lmente restableci-
o de la aguda dolencia que p a d e c í a . 

Conde do Revi l lag igedo , h a b i é n d o -
e trasladado de sus posesiones de De . 
a á su Palacio s e ñ o r i a l de C i j ó n . 

* * 
E l martes ú l t i m o embarcaron en San. 

tander con rumbo á l a Habana , d o n 
Marcellnio Mar i t í nez C a s t r i l l ó n y su 
listin<Miida s e ñ o r a . 

« * 
Prometen estar a n i m a d í s i m a s las 

ferias que del 8 al 11 de Octubre p r ó x i . 
mo, se c e l e b r a r á n en Campo de Caso. 

E l programa se d i ferencia poco del 
que la C o m i s i ó n redac i tó el a ñ o pasa
do. 

H a b r á solemne fiesta re l ig iosa , re
par to de premios y d ip lomas á los n i 
ñ o s de las escuelas p ú b l i c a s , bailes po . 
pil lares y soberbia r o m e r í a en la pra-
lera de " V e l d r e u " , donde t e n d r á n l u . 

gr los d í a s 9, 10 y 11 las ferias de to
da clase de ganado. 

E l 1, 2 y 3 de Nov iembre s e r á la se
gunda fer ia de ganado en e l Campo. 

E l estudioso y ap laudido temor g i 
j o n é s , A d o l f o Vega , d i r ec to r de la 
A s o c i a c i ó n Mus ica l Obrera de O i j ó n , 
ha rec ib ido un precioso regalo que sig-
nfica una prueba de las s i m p a t í a s que 
supo captarse du ran t e la ú l t i m a ex
c u r s i ó n de la A s o c i a c i ó n por Santan
der. . 

E l presenit'e consiste en una m a g n í 
fica ba tu ta de r i q u í s i m a madera con 
adornos de p la ta . 

E l dionante es e l cajero de l a Su
cursal del Banco de E s p a ñ a en San
tander, don Feder ico Parera . 

* * 
H a fal lecido en M u r o s , el d i s t i n g u i -

io j oven don Gumers indo R o d r í g u e z 
y G a r c í a San Pedro, cuyas excepcio
nales prendas de c a r á c t e r le h a c í a n 
q u e r í d i s i m o de cuantos le conocimos 
y t ra tamos. 

Su muer te , nio p o r ser esperada ha 
sido menos sentida. 

E l actio del sepelio cons i t i t uyó en 
Muros una m a n i f e s t a c i ó n de p é s a m e 
á l a f a m i l i a y de s i m p a t í a y c a r i ñ o al 
finado. 

E l lujoso f é r e t r o fué conducido al 
Cementerio en hombros por los j ó v e 
nes don Pedro P i re , don M a n u e l Rei
nal , don A d r i a n o G a r c í a y don De l 
fín F e r n á n d e z , amigos í n t i m o s de Sin-
dio. 

Las cintas e ran recogidas p o r don 
Amanc io D í a z , d o n R a m ó n Santos, don 
Kin i l i o Pacheco y don Arcadi io Gran
de. 

E n e l f ú n e b r e cor te jo figuraba todo 
el vencidar io de M u r o s y muchas per
sonas de Oviedio y o t ros pwitf» de la 
p rov ine ia . que fue ron á r e n d i r el ú l 
t i m o t r i b u t o de c a r i ñ o al amigo que
r i d o . 

Reciba su d i s t i n g u i d a y a t r i b u l a d a 
f a m i l i a m i .sentido p é s a m e p o r t a n i r r e 
parable p é r d i d a . 

• * 
T a m b i é n ha fa l lec ido en Pola de 

Siero l a s e ñ o r i t a L u c i l a B lanco M a r 
t ínez , be l l a y v i r t u o s a joven pertene
ciente á respetable f a m i l i a as tur iana . 

« 
• « 

E n Oviedo itoma g r a n incremento el 
movimento de p ropaganda ant iduel i s 
ta, debido á las a c t i v í s i m a s gestiones 
del Presidente de^la L i g a , E x m o . se
ñ o r R a m ó n de A l b í . 

Este s e ñ o r ha redactado una exposi
c ión que va suscr ipta por 700 firman
tes y por oolectividades de pos i t ivo va -
limenlto, tales como e l i lus t re Colegio 
de Abogados, C á m a r a de Comercio,. 
C í r c u l o M e r c a n t i l , Claustno de l a U n i 
versidad, Sociedad H í p i c a , A s o c i a c i ó n 
General de Empleados y C í r c u l o T ra -
dic ional i s ta de C o r o d r u g o , y p o r los 
p e r i ó d i c o s locales " E l C a r b a y ó n " , 

E l Correo de A s t u r i a s " , " E l P r o g r e l 
m", " L a O p i n i ó n de A s t u r i a s " , " L a 
Aurora^ S o c i a l " y l a " R e v i s t a de la 
E d u c a c i ó n y E n s e ñ a n z a , " 

E l B a r ó n l l e v a r á este documento á 
M a d r i d ^ pa ra presen ta r lo a l Gobier
no, y d e s p u é s c o n t i n u a r á su c a m p a ñ a 
an t idue l i s ta por Ga l i c i a y As tu r i a s . 

* * 
E l viernes ú l t i m o c o n t r a j e r o n ma

t r i m o n i o en U jo , l a encantadora y ele
gante s e ñ o r i t a Angela. M o n t a ñ é s , h i j a 
del sub-director de la empresa del 
Sr. Comil las , y el reputado m é d i c o don 
R a m ó n Comas. 

D e s p u é s de una l a r g a l í e m p o r a d a de 
seqttffl como j a m á s se ha v i s to en As
tur ias , han c a í d o algunos aguaceros, 
que h a u beneficiado algo á los l ab ra 
dores. 

S in embargo, en Cabranes, e l agua 
no b a s ido todo lo eficaz que en u n 
p r i n c i p i o se c r e í a . 

E n todo e l Concejo de V i l l a v i c i o s a , 
y pa r t i cu l a rmen te en lu pa r roqu ia se 
teme que n i s iquiera llegue á obtener
se la m i t a d de la coseciha del m a í z . 

Si á esto se a ñ a d e que la de patatas 
es e s c a s í s i m a y que se hal lan a.írosta-
dos los prados, se p o d r á ca lcu lar e l 
i n v i e r n o que espera a l l ab rado r ca-
b r a n é s 

E l opulenito capi ta l i s ta don I ñ i g o 
N o r u e g a Tasso, i n a u g u r a r á en la p r i 
me ra qu incena d e l p r ó x i m o mes de 
Octubre , u n m<ignífic!o chalet en Co-
lombres, que es m u y semejante al que 
posee en P a r t e r r í o . 

He oido hacer grandes elogios del 
m o b i l i a r i o de la nueva finca, que a l 
dec i r de los b i en informados , es m u y 
a r t í s t i c o y de g r a n va lo r . 

• « 
Y v a de m a t r i m o n i o s : 
E l s á b a d o ú l t i m o lo con t ra je ron en 

G i j ó n la agraciada y s i m p a t i c o s í s i m a 
j o v e n Jacobi ta V á z q u e z , con el in to-
l igente empleado de la C o m p a ñ í a G i -
jonesa de maderas, don A d o l f o [Me
n é n d e z y G a r c í a . 

E l 27, h ic ieron lo p r o p i o en la ig le
sia p a r r o q u i a l de Sama la s e ñ o r i t a 
Carmen Alonso del Riesgo y el j o v e n 
idurf t r ia l don F e r m í n D í a z Rato . 

Y na t u r a l me nter todos ellos, l i a n ido 
á r e n d i r la ob l igada ofrenda á nuestra 
excelsa P a t r o n a l a V i r g e n de Cova
donga. 

Que ella les bendiga y haga pe rdu
rable la l u n a de mie l . 

* 
* * 

U n o de estos d í a s s a i d r á de G i j ó n , 
donde ha pasado una temporada des
cansando de sus estudios, para la Ha
bana, el j o v e n y repu tado doctor don 
J o a q u í n V a l d é s . 

E l d i s t inguid 'o c i ru j ano cubano, de
ja en t r e nosotros muchas y m u y ca
r i ñ o s a s s i m p a t í a s . 

Emil io G a r c í a de Paredes. 
G i j ó n , 30 de S e p t í e m b r e de 1906. 

POR L i iffiEEIGA UTINi 
M É J I C O 

Otra vez la r e v o l u c i ó n en Guatemala 

Octubre 4. 
Not i c i a s roc ib idas p o r correo de Sa

l ina C r u z , dicen que la r e v o l u c i ó n en 
Guatemala c o n t i n ú a la tente y que es 
inminen te la c a í d a de'l Presidente Es
t rada Cabrera . 

Los jefes revoltosos cuentan con 
doscienitois m i l pesos oro y dos regula
res vapores que m a n i o b r a r á n en la 
costa. 

E l i i cenc iado 'Manuel D i é g u e z , para 
a c t i v a r la r e v o l u c i ó n salí i ó á bordo de l 
vapor " S a n J o s é " , con rumb;) á Nue
va Y o r k , en u n i ó n de nitros jefes y , los 
Generales Salvador Toledo, J o s é L e ó n 
Cas t i l lo , Corone l Fe l ipe Pineda, e s t á n 
concertando un p l a n pa ra a tacar si
m u l t á n e a m e n t e las f ronteras . 

Honrosia rect i f i cac ión 
E l " H a s p e r W e e k l y " rec t i f icó 'es

p o n t á n e a m e n t e las calumniosas espe
cies ve r t i da s en sus columnas contra 
M é j i c o y que h a c í a n d u d a r de la t r a n . 
q u i l i d a d de que hace mucho t iempo 
a l l í s'e d i s f r u t a y á c u y o amparo se 
han real izado tan tos progresos; e l pe. 
r i ó d i c o c i t ado l amenta haber acogido 
las r i d i c u l a s versiones refer idas y dice 
que e s t á convencido de que to'do fué 
un " c i a n a r d " f raguado p o r financie
ros de mala fé . 

L o s restos de Morelos 
E l Gobierno de M w e l i a ha entrega

do los restos de'l g r a n More los para 
deposi tar los en e l Museo Michocano. 

Dos restos de l h é r o e e s t á p guarda
dos en una u r n a m u y a r t í í - t i ca , que fué 
ennducida en hombros por cuatro 
a lumnos del Colegio de San N i c a l á s : 
el acto r e s u l t ó m u y solemne, h a b i é n 
dose p r o n u n c i a d o var ios discursos a l u . 
sivos m u y elocuentes. 
Restablecimiento del 

orden en Acayucan 
E l o rden ha quedado restablecido .?n 

Acayucan ; los indios convencidos de 

• M í e las cuos - i i c . íes pend'- i 
r i m i r l a s la.- ' ! ¡i. 
do sus I:d)í . ^ / í c u b s , v m, ' £ j 
n i l a p o b l a c i ó n n i d mas love iiiv*4 
de tras-torno, cesando p.-.r ronsi^ • ^ 
toda a l a r m a ; las autoridades ' ¿ l ' ' ' ' ^ 
cedido con ac t i v idad y ener^íij11 ^ 
hendiendo á los principales0 a n S S 
de l m o t í n , h a b i é n d o s e rat i fú ' , í,res 
v e r s i ó n de que la causa^ue 1 
s ó es una v ie ja 'Cuestióifque S(>sí 
d i s p u t á n d o s e unas t ie r ras que cn l f 
e n comunidad . Es falso, según d ' V 
nac ión de l a C o m p a ñ í a del l-Vrroc • 
de Tehuantepec, que los r e v o l t o s o s ^ 
h i e r an cometido desperfecto^ en T" 
v í a , pues el t r á f i co no se ha interr 
p i d o . 

E n J i m é n e z , u n destacamento d 
oaballerlM d i ó una fo rma l batida 1 
busca de 'los bandoleros qne asalta ^ 
a l recaudador de rentas nuin ic inJ 1 
recor r iendo 30 leguas á l a rodomi^ 
encon t ra r á uno de los asaltantes n 
se c r é e se hubiesen refugiado fuera ? 
la f ron te ra . ' < 

Llegada del Arzobispo de Puebla 
Se dice que á fines del mes de Xa. 

"Q Iba, 
r r a y G o n z á l e z . 

Ministro de Honduras 
k E l E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don Balti», 

sar E s t u p i d i á n , M i n i s t r o •)•:] Salvad 
en M é j i c o , p r e s e n t ó cartas qa* ], 
acred i tan con el mismo carácter n 
r e p r e s e n t a c i ó n de Honduras , héúd 
do sido reconocido como t a l . 
Aumento en la p r o d u c c i ó n dy carbóí 

Debido al aumento de la produccifl 
d « e c a r b ó n de piedra que se transporj 
exclusivamente por la l ínea del i^M 
c a r r i l internaciona' l , ŝ  b.-i emprerdu 
la c o n s t r u c c i ó n de una doble vía-qn, 
conduzca á T o r á n donde el ferroearl 
•ca rbon í fe ro de Coabui la conecta a 
la v í a del i n t e rnac iona l . 
Tropas mejicanas en San Antonio 

Por los conductos d ip lon iá t iecs co 
rrespondientes so ha solicitad;) ai Oo 
b ien io americano a u t o r i z a c i ó n pan 
que las tropas mejicanas que van 
l a e x p o s i c i ó n de San Anton io , T8x| 
c i rcu len l ibremente on aquel {-.ais. 

E l Ldo , Francisco de la Barra 
Cablegramas recibidos de Drusell 

i n f o r m a n que el Ldo . Francisco de li 
B a r r a , M i n i s t r o d'e M é j i c o en Bélgiíj 
y Ho landa , ha vue l to de su viaje ^ 
Bras i l , á donde fué como delegado I 
Congreso Panamericano, rcdbieadi 
muchas expresivas muestras da esft 
•mación. 

P a r a el monumento del Duque Joli 
L a s u s c r i p c i ó n abier ta piara \&m 

t a r un menuirnento al eximio poed 
M a n u e l G u t i é r r e z N á j e r a , cono2«Ü| 
g'loriosament'e en la R e p ú b l i c a de lai 
le tras con e'l p s e u d ó n i m o de "Duqulj 
J o b " , m o n t a ya á dos m i l pesos, figiiJ 
r audo entre los donantes h;:s más 1» 
t i ngu idas personas de nuestra sóc| 
dad. 

Ferrocarr i l de H u n u c m á á Sisal 
Se hizo conces ión ú una C^inpaSj 

Amer i cana para establecer un ferroj 
c a r r i l de I l u n u c m á á Sisal. 

L a C o m p a ñ í a sv ha ccniprom f l' 
á eonst ru i r einco k i l ó m e t r o s dig víí 
p o r a ñ o y á t e r m i n a r compktaimíntl 
sus t rabajos en Septiembre de 1911, 

E l ministro i n g l é s en Oaxaca 
E l m i n i s t r o de I n g l a t e r r a a-o'-ipa 

ñaclo de los esposos James ¡llegó i (N 
xaca, siendo recibidos osplérulidamel 
te por e l Gobernador de aquel K^* 
do, Ldo^ P imente l . 

Incendio en una cohetería 
U n cartucho de d inami ta que esí* 

l ió e n una c o h e t e r í a de Oaxaca, w 
causa ü'e que se incendiase e'l estab. 
c i m i e n t o ; las princi'p'ales autoriduu 
inclusive el Gobernador acudieron a 
l uga r del ineenvio dicLando medwí 
necesarias -para sofocar •¿•' fiu'go, s'^ 
que i n ú t i l m e n t e ; resul taron algu» 
heridos siendo v í c t i m a p r inc ipa l le 
c a t á s t r o f e una anciana de 75 aií'3S' 

Campanas que tienen oro y pl^1 
L a campana de la iglesia de 

J u a n en Oaxaca, que pesa cérea <* 
una tonelada .será fund ida para # 
t r ae r l e el oro y la plata que con<K,, 
en g r an p r o p o r c i ó n ; algunos se 
nen á este p r e p ó s i t o , pero hay 
si Jad de real izar lo para pagar ¡as S 
phraciones que se e s t á n hacien»3 
templo . 

Se supone que existen otras caí".'?* 
ñ a s formadas con la misma a:nalgi;'-
de metales preciosos. 

nJO 

B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o & 

d a l a d e L A T R O P I C A L . 

R E L O J 

¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D 81 U N 

R O S K O P F , P a t e n t e 
E S L E G I T I M O ? 

lie ísüos llefisi si la esfera i i t i i b j i b fe 

f CERVO Y SOBRINOS 

RftU CTI'.ÍM ofr&ve a) yúbUco en e^aftfS a a c r e a 

icartvio briHanteit eimltos do vodo* tr.maftos, can» 
dadoi do brmawtefc solltarls, ^ara aeftora d«sd« 
l 4 1 2 ktlatoa. e l par, so!l//art«A par» «&ballerat 
d*s«ie l f 2 á « biii/,tf». « « t i j a s , añ i lante* d e f a a i » . 
uta para seftera. oopedalMeato fartua marquefta, de 
tarll!a«ie# soiw» ó cee precios»* perla» al cent?»-, 
rubíes orientales, eseaeraldas, Mif l ras ó ínrqaasas • 
c n a n t o ea Joyería de brillaates se puede desear. 
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' g E l alfabeto chino se ccm-

eá su i total idad 'd'e unas diez m i l 
? f € on jas que cada si^no repreyen-
Wm «n S(,!l¡rl0 sino î Pa' u'u 
^'e-to <J ent idad •cualquiera. E l pue-

i Lyrende el n ú m e r o de letras ne-
rio 'por el cor to n ú m e r o de ideas 

^ nosce, y á m'edida qu-e un chino 
fe^üustra " va a'ni'pviando su conoci
miento de los sig-no-s a l f a b é t i c o s por-
^ e ampl ía el c í r cu lo de sus ideas. 
^ V r o lo mAs gracioso es que los c h i -

han dado á sus letras una s ignif i -
^¡ciou siniib-ólica qu-e á veces pareie-e 
¿u.v chusca. Por ejeimiplo una doble 
? e n t r e l a z á i s s ignit ica m u j e r : esto 
L i n c ó g n i t a . Dos de 'esats Letras 
• ¿ t a s quieren dec i r pelea ó r i ñ a , pa-

E indicar que dos mujeres jun tas no 
paeden •estar de acuerdo. Tres signos 
de ni^jer reunidos expresan m u r m u -
rt^ión; lo cual es t a m b i é n bastante 
tógnificativo, 

I—El apell ido Zola , del gran nove-
"i lista f r a n c é s es de or igen i t a l i a n o ; a s í 

es que por su or igen debe iprcnunciar-

ge t ra ta de un personaje f r a n c é s m u y 
nombrad.'» es n a t u r a l que todos loa 
franceses pronuncien Zo lá , 'haciendo 

lita, agudo el vocablo. L a m a y o r í a a'dop-
ufo ja esta ú l t i m a p r o n u n c i a c i ó n . 

J. M.—Eso del lu to es convencional 
gusto de bada persona, entre pa-

yjentes de p r imer y segundo grado. 
En el p r imero e l l u t o r iguroso dura 
un año, y en el segundo seis meses. 
En una v i u d a dos a ñ o s ; y en cada 
nno de esos casos el medio l u to du ra 
otro tanto de lo que d u r ó e l l u t o en
tero. Esta es m i o p i n i ó n salvo er ror , 

: si oabe en estas cosas. 

A. M . — X o crea usted l a papar ru 
cha de que el Rey de E s p a ñ a no t ie
ne corona, porque se l a qu i t a ron los 
ingleses. L o que he oido dec i r es que 
el trono de I n g l a t e r r a (el h i s t ó r i c o ) 
lo e m p e ñ a r o n á un usurero hace nue
ve siglos, y t o d a v í a no han red imido 
la papeleta. 

Nena.—Gracias por su hermosa tar
jeta. 
. .R. G. L . — A h o r a que estamos en 
época de variaciones iatmosfericas, 

:voy á i n d i c a r á usted e l modo de con
seguir un b a r ó m e t r o fác i l y barato. 
Consiste simplemente en una taza de 
café. M r . H . iSauvegeon asegura que 
en una taza de café hay un b a r ó m e t r o 
tan exacto como los mejores ins t ru 
mentos de Chava l i e r y Lerbours . Si 
al poner el a z ú c a r en el café , dice, de
jais que se deslía. £¿n agi tar la taza, 
las burbujas de aire .contenidas en e l 
«zúcar suben á l a superficie del lí
quido. S i las burbujas fo rman una 
masa espumosa c o n s e r v á n d o s e bien 
,én el centro de l a -taza, t e n d r é i s la 
i nd i cac ión de buen t i e m p o ; si, por el 
contrario, la espuma se apar ta en for
ma de ani l lo á los bordes de l a taza, 
t end ré i s l a i n d i c a c i ó n de la l l u v i a ; si 
la espuma se estaciona, pero no ex
tensamente, en e l cent ro , ind iea va-

priable, y se d i r ige hacia u n solo pun
to del borde de la taza, pero sin sepa
rarse, i n d i c a r á l l u v i a . D o y a l p ú b l i c o 
estas iadvertencias d e s p u é s de haber
las comprobado por medio de la com
parac ión con la de u n b a r ó m e t r o me
tálico de F o r t i n y o t r o de mercur io , 
y de quedar convencido de que todos 
concuerda-n exactamente. 

Este exper imento puede servir pa
ra examinar si el c a f é es ó no puro , 
pues si no marca los f e n ó m e n o s ante-

¡didhos, claro es que no s e r á puro . 

ira dures que estaban segando al 'liado 
cíe1! camino. 

¿ N o veis á ese pobre an imal , que 
apenas puede da r un paso de eansado 
que e s t á y con l a carga que I l e v & l 
Y a podiais apearos piara dejar lo respi
ra r , que buenas piernas t e n é i s para an
d a r á p i é e l c a m i n o " . "Esijs hombres 
t ienen r a z ó n , d i j o e l v ie jo al n i ñ o ; v a . 
ya , a p e é m o - n o s " . Y se apearon los dos, 
y echaren á andar, l levandb del ronzal 
al b u r r o . 

A peco railo t ropezaron con unos pa
sajeros que, viénc? 'los ven i r de aq i i i ' üa 
manera, comenzaron á burlarse, excla
mando uno de e l los : ¡ " Y a y a un babie. 
c a l ¿ P a r a q u é q-uer rá ese vie jo el bu
r ro , .si han de veui r les dos " p e d i b u s 
a n d a n d V ? Y a p o d í a moutarse uno 
de elitos, s i es que e l 'burro no puede 
l levar á los d o s . " " T i e n e n r a z ó n , d i 
j o el anciano; m ó n t a t e 'tú, n i ñ o , que 
yo c a m i n a r é á p i é " . 

Luego v ie ran á unos hombres que es. 
taban sentados á o r i l l a s del camino, y 
al iacercarce á ellos, " ] \ I i r a d , dicen, á 
ese v ie jo que aipenas puede andar, y 
camina á p ié , mieutra.s ese ohico, que 
debe tener buenas piernas, viene mon
tado en el b u r r o : ya p'. dí.'j bajarse e l 
rapaz y montarse el a lbue l i to . " " V a 
ya, chico, a p é a t e y me m o n t a r é yo, 
d.ijo e l aneiiano, s iguiendo este conse-
j o . 

Mas no h a t ú a n caminado largo t re-
clio, cuando encon¡lrar>c»n otros hom
bres que empezaron á d e c i r : ¡ " Q u é 
poca humanidiad la de ese v i e j o ! De
j a r que un n i ñ o tan p e q u e ñ o vaya á 
pié , mientras é l va t an repant igado 
en su pol l ino i ! ¡ Y a podÍM. bajarse é'l, 
y hacer q'ue se monte el n i ñ o ! " " V a 
ya , h i j o m ío , d i j o entonces el anciano; 
ya ves que no podemes hacer nada á 
gusto de todo el mundo , y que, ya 
mordemos los dos, ya m y a m e s á p i é , 
ya m o p í e t ú solo ó monte yo, siempre 
han de tener que decir mgOr. De.sde 
alv -.ra haremos vo que nos parezca: 
mon i t a r á s t ú ó m o n t a r é yo, ó iremos 
los dos montados ó á p ié , s e g ú n nos 
conviniere , y santas pascuas. 

E l juicio del hombre. 

Via jaban u n v i e jo y u n niñ1.) mon
tados en u n bu r ro . E l d í a ena caluro
so, y e l pobre animali ' l lo daba ya se
ñales de que le pesaba bastante la car-
£a. ¡ " E h , v i e j o ! le g r i t a r o n irnos se-

S E P T I E M B R E 
Rescate de los cautives de Cabo Juby 

'Se ha rec ib ido en el M i n i s t e r i o de 
M a r i n a l a comuinicac ión oficial que se 
refiere á la impor tan te comis ión ' que 
en la costa afr icana ha l levado á cabo 
él c a ñ o n e r o " D o n A l v a r o de Ba-
z á n " . De el la ex t rac tamos las n o t i 
cias s iguientes : 

E l apresamiento 
E l 27 tde Agosto pescaba el paile

bot " K e i m e d i o a " en las in-raediaeiones 
de Puer to Cainsado, á 36 mallas de Ca
bo J u b y . L a mar lo a r r o j ó a c o n c h á n 
dolo su:b re t i e r r a , vo lcando l a embar . 
c a c i ó n . 

Cuando los t r i pu lan te s en t i e r r a ha
c í a n esfuerzos para poner lo á flote, 12 
mores armados se echaron sobre ellos. 
Unos se sa lvaron á nado, ganando as í 
l a o t r a e m b a r c a c i ó n de l pai lebot , que 
p o r a l l í pasaba, y tres fueron hecíhos 
pr is ioneros y maniatados, sufr iendo 
•dos d í a s malos tratos, hasta que fue
r o n entregados á los moros de l fuete 
'de la 'que fué co lonia inglesa, hoy 
abamiionado á los africanos. 

El- ipailebot era de Ar rec i f e , y los 
cautivos de los moros, J u a n G a r c í a 
M o n z ó n , p a t r ó n ; su hermano F é l i x y 
J u a n ' G a r c í a Ramos, h i j o del p r ime
ro . 

E l rescate 
Se puso a l habla el coiraandante del 

c a ñ o n e r o " D o n A l v a r o de B a z á n " e o n 
el cap i t i án general del a r c h i p i é l a g o ca
nar io , que i gno raba el hecho, y no le 
pudo dar i n s t r u c c i ó n a lguna . 

Buiscó u n i n t é r p r e t e y lo ha l l ó en 
seguida, y se hizo á l a m a r en deman
da de Cabo Juby . 

A las cua t ro de l a t a rde del d í a si
guiente v i o t i e r r a y u n pai lebot que 

en aquellas p rox imidades , pescaba. 
A t r a c ó , para imqui r i r noticias, que el 
p a t r ó n no pudo dar le por i gno ra r lo 
todo, y entonces f u é á fondear frente 
a l fuerte y f a c t o r í a que antes tuv ie 
r o n a la los ingleses. 

U u bote del " B a ^ á n " , con gente ar
mada al mando de l segundo coman
dante don R a m ó n S á n c e h z Fe r ragu t , 
se d i r i g i ó á t i e r r a . 

E l d i g n o oficial de la A r m a d a l leva
ba instrucciones d e l comanadante de 
par lamentar con los moros, un iendo l a 
p rudenc ia á l a e n e r g í a , recabando el 
rescate die los cau t ivos . 

A! encuentro del bote del " B a z á n " 
emó o t ro de t i e r r a . I b a su p a t r ó n á 
decir de par te de l t i t u l a d o goberna
d o r 'del fuerte, que siendo ya muy tar
de (eran las cinco) no desembarcaran, 
de j iándolo para el d í a siguiente. 

E l s e ñ o r S á n c h e z F e r r a g u t v io en 
ello una m o r a t o r i a m a r r o q u í ; contes
t ó ique t e n í a ó r d e n e s de llevarse los 
caut ivos que s a b í a estaban al l í , y el 
bote m a r r o q u í vo lv ió á t i e r r a seguido 
del bote "del " D o n A l v a r o de B a a á n " . 

D e s e m b a r c ó el segundo comandan
te con el i n t é r p r e t e , les r e c i b i ó el go
bernador de l fuerte á quien i n t i m a r o n 
la en t rega de los caut ivos , y e l gober
nador, t ras de muchas vacilaciones y 
disculpas, se d e c i d i ó á entregarlos, 
exiuiendo solamente recibo de ellos y 
cert if icado con su tes t imonio de que 
no suf r ie ron malos t ra tos . 

A ¡as sois y med ia l l egaron los cau
t ivos á bordo d e l " D o n A l v a r o de Ba-
zJán". 

L a vuelta al hogar 

Los cautivos creen que por poco dii-
nero fueron vendidos á los moros del 
fuer te . 

V o l v i ó el d u e ñ o del pa i lebot " R e 
medios á in ten ta r el rescate y le p i 
d ieron 600 duros. 

Cuando los moros del fuerte v i e r o n 
a l " B a z i á n " en el hor izonte , a c e r c á n 
dose 'á la costa p regun ta ron á los cau
t ivos : 

— ¿ C o n o c é i s ese barco? 
— N o creemos que sea e s p a ñ o l — l e s 

contestaro'n. T e m í a n que al decir lo 
c o n t r a r i o les in te rna ran . 

Los caut ivos se most raron por todo 
ex t remo agradecidos á sus salvado
res. 

T e m í a n que el pa i lebo t "Reme
d i o s " vo lv ie ra á Cabo J u b y con 600 
para el rescate, y que á pesar de es
t a r en l i be r t ad , los moros con arte, 
se quedaran con esa suma, que estaba 
renuíeiid!:) l a f a m i l i a con m i l t raba
jos . 

Esto d e c i d i ó a l comandante del 
" D o n A l v a r o de B a z á n " á l levar los 
cautivos rescatados á Ar rec i f e , en cu
yas airnas ée m e c í a el pa i lebot " R e 
medióos" , que se preparaba á i r á l a 
casta afr icana. 

Dos rescatad os y sus fami l ias se vie
r o n inundados de a l e g r í a . 

L a e m i g r a c i ó n de Galicia 

M m f o r t e 26 

L a e m i g r a c i ó n t oma caracteres 
alarmantes. 

Las operaciones de la mi sé r r ima , co
secha actual t i enen que hacerse con 
ancianos, debido á haberse ausentado 
la í íonte moza. 

E n vis ta de t a n t r i s te s i t u a c i ó n , su
p l í c a se a l gobierno se d igne resolver 
ej Iproblema de las t a r i fas fe r roviar ias , 
porque r e b a j á n d o l a s , M o n f o r t e . hoy 
s in vida i i i dus t r i a l , se c o n v e r t i r á en 
el centro de una r e g i ó n de mov imien 
to y prosper idad, pudiendo explotarse 
los cotos mineros que la c a r e s t í a de 
los t ranspor tes t iene postergados. 

E n i n t e r é s de l a patria, toda, y es
pecialmente de Galicia , e s p é r a s e que 
t a n j u s t a p e t i c i ó n sea atendida. 
E n L e ó n . — E l quinto Congreso Agr í 

cola. 
L e ó n 26. 

A las cuatro de la t a rde del d í a 26 
se i n a u g u r ó en el t ea t ro el qu in to Con
greso A g r í c o l a , asistiendo g ran n ú m e 
ro de congresistas, en t re o t ros el co

misar io regio de l a L i g a agrar ia y los 
condes de Betanzos y de Rei jo . 

P r e s i d i ó el gobernador, qu i en des
p u é s de saludar a l aud i to r io , l eyó u n 
telegrama d e l M i n i s t r o de Fomento , 
manifestando su sent imiento por no 
haber podido asistir a l Congreso. 

E l presidente de l a D i p u t a c i ó n , don 
Ep igmenio Bustamante , y e l alcalde, 
saludaron á los congresistas en elo
cuentes discursos. 

'El gobernador d e c l a r ó abierto el 
Congreso y se e m p e z ó por nombra r 
una c o m i s i ó n d e f i n i t i v a . 

D e s p u é s se d ió lec tura de las po
nencias, h a c i é n d o s e e l Congreso, por 
unan imidad , so l idar io de l a p e t i c i ó n 
de V a l l a d o l i d , referente á l a puer ta 
abierta para los t r igos . 

E l Obispo de Salamanca 
E n el " B o l e t í n " de su d i ó c e s i s , a l 

ocuparse de la R. O. del Conde de Ro-
manones, d e s p u é s de r ep roduc i r e l 
documento d e l s e ñ o r Obispo de T u y , 
dice as í e l de Salamanca: 

" L a c i r c u l a r que precede refleja 
fielmente l a d>octrina c a t ó l i c a sobre 
asunto de tan ex t remada gravedad! 
p o r su inmedia ta trascendencia en las 
creencias y costumbres cr is t ianas. 
Nos l a suscribimos con tola la e fus ión 
de nuestra alma, y a l p rop io t iempo 
protestamos con todas las e n e r g í a s de 
nuestro c o r a z ó n , cont ra esa c a m p a ñ a 
escano'ailosa y desmoral izadora de la 
Prensa sectaria, que tan d c í p i a d a d a -
•mente viene d i r i g i endo d ic te r ios y ca
lumniosas inculpaciones con t ra e l pro
ceder d igno y legal del esclarecido y 
b e n e m é r i t o pre lado de T u y . 

Y a e l a ñ o de 1903, reunidos los re
verendos s e ñ o r e s Obispos de la pro
v inc i a e c l e s i á s t i c a de Burgos para 
celebrar sus conferencias anuales, ele
v a r o n a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r M i n i s 
t r o de Gracia y Ju s t i c i a una expo
s i c ión re ipetuosa y razonada, s ign i f i 
c á n d o l e los graves e s c á n d a l o s que 
ocasionaban á los fieles, los males que 
acarreaban á la Ig les ia y los no esca
sos per ju ic ios que a l p r o p i o Estado 
i r rogaban las repetidas infracciones 
del a r t í c u l o 42 del C ó d i g o C i v i l , e lu
diendo su cumipflimiento con in te rpre
taciones a rb i t r a r i a s y con dis t inciones 
suti les y violentas . 

P a r e c í a l e s a ú n poco á los prelados 
e x i g i r á los contrayentes ó á uno de 
ellos e l asegurar, 'bajo su palabra, que 
no profesaban r e l i g i ó n c a t ó l i c a ; pues 
por só lo esta d e c l a r a c i ó n , aunque sus 
hechos estuviesen en c o n t r a d i c c i ó n 
con sus palabras, y aunque pref i r ie
sen é s t a s con el excilusivo objeto de 
b u r l a r e l precepto legis la t ivo, s in á n i 
mo de apostatar de la r e l i g i ó n ca tó l i 
ca, cuyos preceptos estaban dispues
tos á seguir cumpl iendo, no p o d r í a n 
menos de ser c r e í d o s y casados c i v i l 
mente. 

H o y , n i a ú n esa d e c l a r a c i ó n se les 
exige, f ranqueando en consecuencia la 
r e l a j a c i ó n d'e las costumbres y l a l i 
cencia i n m o r a l con esas uniones con-
cubii iar ias , reprobadas v anatematiza
das p o r l a Iglesia , reconocidas y san-
ciona'das p a r las leyes civiles. 

Nos deplorairaos d-é lo í n t i m o de l co
r a z ó n esas disposiciones legales que, 
al f a c i l i t a r el l lamado m a t r i m o n i o ci
v i l , depr ime y reba jan la d i g n i d a d del 
Sacramento, que entre crist ianos no 
puede separarse de con t ra to , y ex
hortamos á nuestro celoso c le ro á que 
con d i s c r e c i ó n y c l a r i d a d i l u s t r e y 
aconseje a l pueblo fiel en ma te r i a t an 
del icaJa y de consecuencias t a n la
mentables para los mismos ind iv iduos , 
pa ra las famil ias y para l a sociedad. 

Salamanca 22 de Septiembre de -906 
F . R . Francisco Javier, 

Obispo de Sa l amanca" 
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L a ant igua creencia popular , tantas 
veces cont radicha respecto á l a in fe 
r i o r i d a d n u t r i t i v a del pan blanco, ha 
rec ib ido en el ú l t i m o Congreso de l a 

Tuberculosis, celebrado en P a r í s , una 
c o n f i r m a c i ó n t an inesperada como 
elocuente. 

Resulta, en efecto, de una M e m o r i a 
presentada por el D r . A . M i g n o n , que 
los progresos de l a tuberculosis coin
c iden con l a g e n e r a l i z a c i ó n -de los 
nuevos procedimientos de molienda, 
los cuales, s i b ien producen har ina 
m á s blanca, despojan á esta de r ique
za n u t r i t i v a . 

L a re fer ida b lancura , po r la que 
sienten deb i l idad las personas de 
prustos a r i s t o c r á t i c o s , l a adquiere la 
ha r ina perdiendo casi todos los fos
fatos o r g á n i c o s conteni-dos en los em
briones y en l a envuel ta de l í r r ano . L a 
ciencia, ha aver iguado que dicha p é r 
d i d a supone al cabo de u n a ñ o , en la 
r a c i ó n de pan consumida por u n adul 
to, la d e s a p a r i c i ó n de cien gramos de 
sales asimilables. 

E n una p a l a b r a : consumiendo pan 
blanco, e l hombre no se apropia todos 
los fosfatos que necesita. Cada a ñ o 
pier'de su organismo una can t idad de 
sales asimilables é imprescindibles pa
r a l a e c o n o m í a . 

De modo, que de no llenarse esa 
l aguna por u n proced imien to a r t i f i c i a l 
cualquiera , el cuerpo va d^smineral i -
z á n d o s e poco á poco, y l a tuberculosis 
no tiene que hacer o t r a cosa que esta
blecer sus reales, en aquel terreno em
pobrecido. 

m m m n n 
L a s Alamedas 

Salimos del H o t e l que e s t á en la ca
lle Blanca y seguimos calle abajo has
t a sa l i r al " B o u l e v a r d " . Al l í aguar
damos unos minu to s el paso del peque
ñ o t r a n v í a a r ras t rado por m u í a s . E l 
" B o u l e v a i r d " e s t á aihora pcoo concu
r r i d o . T r a n s i t a n r á p i d o s sobre su as
fa l tada acera unos- cuantos hombres 
que v a n apresurados. Es la. hora de l 
negocio comercial y las calles ref lejan 
este aspecto u t i l i t a r i o de la c iudad 
m o n t a ñ e s a . A d i s tanc ia se oye sonar 
e l cuerno t í p i c o anunciador del peque
ñ o t r a n v í a que avanza hacia nosotros. 
Y a va á pasar á nuestra vera y hace
mos una s e ñ a de parada. Como de cos
t u m b r e á estas horas de l a m a ñ a n a , el 
t r a n v í a viene completamente l l eno y 
como no es cosa de aguardar el cruce 
de otro , nos acomodamos como pode
mos en este t r a n v í a que pasa. E l t r a n 
v í a se ha puesto en m a r c h a á lo la r 
go del " B o u l e v a r d " . Nosotros contem
plamos e l desierto paseo bien soleado 
y alegre du ran t e l a m a ñ a n a cuando 
m á s á, gusto p o d í a ser frecuentado. 

Los j a rd ine ros ponen en orden los 
bandales y los macizos algo der ro ta
dos en la noche anter ior de re t re ta . U n 
pe r r a de lana negra y r izada se tumba 
al sol en m i t a d de un paseo enarenado. 
E l t r a n v í a corre l ige ro dejando a t r á s 
e l " B o u l e v a r d " y l l e v á n d o n o s ahora 
por l a calle Atarazanas hasta dejarnos 
en el comienzo de l a p r i m e r a alame
da.. Es ella u n p a r q u e c i ü o m á s co r to 
que l a rgo con sendos á r b o l e s á los 
costados. Per el centro del parqueci-
11o d i scu r r en unos chicos que juegan 
contentos. Sus vocecillas chillonas, a t i 
pladas resuenan largamente en la p l á . 
cida quie tud de esta, m a ñ a n a rosada y 
serena. Bandadas de p a j a r ü l o s ba jan 
•hasta el a r royo escarbando en el empe
drado el sustento que ellos necesitan. 
C i a n d o los chicuelos a lboro tan mucho, 
las pa ja r i l los algo medrosos l evan tan 
el vuelo y se r e t i r a n asustado hacia lo 
a l to de los á r b o l e s . Nosotros, que he
mos v is to todo esto, seguimos nuestro 
paseo por e l parciuecii lo camino de la 
s iguiente alameda que ya vemos a l l á 
á nuestro frente. Esta o t ra alameda 
l l amada la segunda, es bastante lar
ga y p l an t ada de á r b o l e s recios, copu
dos. Una car re te ra poblada de carros 
de carga y bestias que l l evan ve rdu
ras, separa e l paseo, de los edificios 
urbanos que se alzan á un costado de 

la arbolada avenida. E l cuerno que ha
ce sonar el conductor del t r a n v í a se 
oye á lo lejos. Las voces de los ca
r reros estallan broncas en el i n t r a n 
qui lo reposo de l parque. A h o r a luce 
b r i l l a n t e e l sol que pasando á t r a v é s 
tic las verdes ramas de los á r b o l e s l le
na la menuda arena de sombras enig
m á t i c a s . Nosotros seguimos andando 
á lo la rgo de esta sombreada alameda 
r e -ga l ándo le á los ojos e l placer i n f i 
n i t o de contemplar los juegos capr i 
chosos de sol con los ramajes de las 
plantaciones que vamos recorr iendo. 
E l t r a n v í a va á pasar. Nosotros hemos 
t e rminado el paseo y nos volvemos á la 
c iudad. Subimos al p e q u e ñ o ca r r i t o 
que enseguida se pone en marcha ha
ciendo sonar fuertemente e l cuerno 
l l a m a t i v o y vocinglero . 

T o m á s Servando Gutiérrez 
Santander, Septiembre de 1906. 

NOTAS ARTISTICAS 
E l composi tor L e ó n Cavallo 

E l conocido composi tor i t a l i ano 
Ruprgiero Leoneaval lo , hizo su p r i 
mera a p a r i c i ó n en Carnegie H a l l , co
mo d i r ec to r de orquesta de sus p ro 
pias obras, en una serie de conciertos 
que se propone dar, y fué r ec ib ido 
de manera entusiata por e l numeroso 
p ú b l i c o que l lenaba e l ampl io loca l . 
Manejando l a ba tu ta con in te l igen
c ia y ayudado p o r ar t i s r t»s hizo o i r 
t rozos de sus ó p e r a s algunas des
conocidas al l í obteniendo u n éxito» 
que para el p ú b l i c o nor teamericano, 
puede decirse que fué de est ima so
lamente, pues se a t r i buye lo ru idoso 
de l a m a n i f e s t a c i ó n hecha al compo
si tor , a l na tu r a l entusiasmo de sus 
paisanos, que fo rmaban la g ran ma
y o r í a del p ú b l i c o . D icen a d e m á s loa 
c r í t i cos , que se no ta poca variedad: 
en*sus obras, pues d e s p u é s de " I Pa-
ar l iacei" que le d ió renombre u n i 
versal, no parece haber tocado la no
t a que anima á «todo verdadero cora-» 
zón^ ar t is ta , T a l vez c o n t r i b u y a a l 
go á esa t ib ia act i tud,ol hecho de quo 
é l eomposibor ha l levado á Nueva 
Y o r k su orquesta y cantante de I t a 
l ia , l o que seguramente no puede sen 
bien vis to donide son tan poderosas y 
celosas de sus derechos las uniones 
musicales. 

Octubre 14 

N A C I M I E N T O S 
THHtriio N o r t e — 1 v a r ó n b l a n c o l e g í t i m o ; 

1 h e m b r a M a n c a l e g í t i m a . 
D i s t r i t o S u r . — 2 h e m b r a s b l a n c a s l e g í t U 

m a s . 
D i s t r i t o G e n t e — 1 v a r 6 n n e g r o n a t u r a l ; \ 

v a r ó n b l a n c o l e g í t i m o . 
D E F U N C I O N E S 

D f M r l t o S n r — N a t i v i d a d Ransohe , 50 a ñ o s 
B o r r l e u x , R e i n a 46. C o n g e s t i ó n p u l m o n a r . " 

D i s t r i t o O o K í e — C a r l o t a Nfifvez, 45 a i l o s l 
E s p a ñ a , E s t é v e z 9. C l n o r i s d e l i h í g a d o . 

R E S U M E N t 
N a c i m i e n t o s 6 
• D e f u n c i o n e s 2 

Octubre 15 

N A C I M I E N T O S 
D i s t r i t o S u r . — 2 varomeis b l a n c o s l e g í t i 

m o s ; 1 v a r ó n m e s t i z o n a t u r a l ; 1 h e m b r a ne 
g r a n a t u r a J . 

D i s t r i t o E s t e . — 1 h e m b r a b l a n c a l e g í t i 
m a . 

D i s t r i t o Oeste .—1 v a r ó n b l a n c o l e g í t á m o ; 
1 v a r ó n m e s t i z o n a t u r a l . 

D E F U N C I O N E S 
D i s t r i t o S u r . — U a m ó n A l v a r e z . 17 d fas , 

H a b a n a , A p o d a c a 79. D e b i l i d a d c o n g é n i t a ; 
P e t r o n a P lo i r , 22 a ñ o s . H a b a n a , A l a m i b i q u a 
4 1 . T u b e r c u l o s i s ; R e i n a l d o A r c e . 19 d í a s . 
H a b a n a , C e r r a d a d e l P a s e o 9. T é t a n o in-t 
f a n t i l . 

D i s t r i t o E s t e . — O c t a v i o R o d r í g u e z , 11 
a ñ o s . G ü i n e s , M e r c e d 12. P n e u m o n í a ; A n 
t o n i o de C a s t r o . 60 a ñ o s , L iUgo , C o m p o s i o l ^ 
137. C á n c e r d e l e s t ó m a g o ; V i c t o r i a n o V , 
M a t o J . 30 a ñ o s , H a b a n a , H o s p i t a l P a u l a j 
Mai l de B r t g h t ; A n t o n i a G a T c í a . 26 a ñ o s , 
H a b a n a , H o s p i t a f l P a u l a . T i i b e r c u l o s i s pul-i 
m o n a i r ; M a r í a d e l P i l a r E c h a r t e , 60 a f ios , 
A f r i c a , H o s p i t a l P a u l a . N e f r i t i s c r ó n i c a . 

D i s t r i t o O e s t e . — A m e l i a G a r c í a , 45 a ñ o s , 
M a t a n z a s , O m o a 2. T u b e r c u l o s i s ; J o s e f a 
I n s u a , 37 a ñ o s , C u b a , R o m á n 69. T u b e r c u ^ 
l o s i s . 

R E S U M E N : 
N a c i m i e n t o s 7 
D e f u n c i o n e s 10 

PALUDISMO 
T T O O * 

CALESTUfUS W * , 

PILDORAS 
• . . rt 

vt»ii!iiuiii'Wiiinifr:mnnn!iiiiimî  

E L V E R A N O t 
t r a s t o r n a l a d i g e s t i ó n = 

. y d k l a g a r Jaquecas, | 
Mareos , BUiOEidad. 3 

M a l e s t a r g e n e r a l , etc. ~ 
ü n a cucha rada todas l a s m a ñ a n a b 5 
e v i t a todas esas i u c o n v e n i e n c i u § 

30 AÑOS DE EXITO CRECIERTE 2 

M A G N E S I A . I 

5 A R R A i 
REFRESCANTE EFERVESCENTE 3 I d r o g u e r í a s a r r á § 

_ TMÍ«nt< Ef) y CtupetUU, Baten famuim I 
l'iinivmitfwiuHimium'!1""""̂ ?"1"1"1'̂ ""1"̂ ' 

r A U V I A U t O A 

AHOGO 
- v s -

OPRESION 
ENFISEMA - -

PütHWH» - • 
3 3 Ti EME M M I U M 

DftOGUERfá SARRft Be venta ta lai 
fafartc Aq t (¡««««taii p,Bll,f,,-

I cJiBBttlra t i MpreMKts «I » • • • 
f n o i t n i* r t i \ ttaiist* 
ai» ie !m flan»» t* « U CapiUi [ea • 

b - - N O A B A N D O N E - - • 
5 S U S OCUPACIONES g 
k muchos es u n g r a n t r a s t o r n o e l t o m a r 

£argan tes fuer tes , que ademas de i r r t -
ur, les i m p i d e a t ende r A bu empleo 4 

t u s ocupaciones . - - - - - -

a Durante el verano tome todaa las ma- * 
* ñaña» una cucharada da ~ 

: MAGMESIA SARRA 
• nEFMESCANTE Y CfERVCSCCNTC 
_ y c o n s e r v a r á el e s t ó m a g o en b e r n es-
B tado, s in impedir le para nada. 
• DROGUERÍA SARRA E n t o d a » l a» 

B Ttt. Key j Ctapattdi. Flshans 
F a r m a c i a » . 

mmmummmmr.ammmmammmmmmmum 

• - E X I J A -
# « » LA L E G I T I M A 

: mi í i n i a s a r r á • COLONIA SARRA 
• P e r f u m a . P rese rva y v i g o r i z a l a 
• p i e l y e l c u t i s . 
\ T a n b a r a t o como A l c o h o l . 
jL No use A l c ü b o l c o m ú n . 

de ja m a l o l o r . 

• USE LEGÍTIMA , 

!COLONIA SARRA 
i Y RECHACE IMITACIONES, 
\ HABANA Compo.stela 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • O 

I N A L T E R A B L E 

M A G N E S I A , 

S A R R Á 
EFERVESCENTE 

NO D E B E 
F A L T A R E N C A S A 

Mareos , Jaquecas, 
Inconven ienc i a s d e l 
c a lo r . - - - - -

ANTIBILIOSA 
REFRESCANTE 

En Udai las Faraaciu 
V DROGUERÍI 

S A R R Á 

T r a s t o r n o s d l g e s t l v o r xcnmp 
30 aflos de é x i t o cada \H»,,; 
vez mas « r e c i e n t e . 

Coninf Ktíla 
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MTEBIOS DEL CRIEN 
novela h i s t ó r i c o - s o c i a l 

p o r 

CAROTJXA. I N V B B K I Z O 

( E s t a n o v e l a p u b l i c a d a p o r l a casa d e 
a l a u c c l . B a r c e l o n a , se h a l l a de v e n t a 

en " L A . M O D E R N A P O E S I A , " 
O b i s p o 135 ) . 

( C O K T I N C A ) 

E l p ropie tar io qng edif icó •aquella 
«asa era un sabio, algo e x c é n t r i c o y 
¡••jfc) á lo maraviWoso, que deseaba en-
volver en e l silencio los misterios de 

cabalas y sus práct.ica,s oculistas. 
**'abía abierto en su cas» 'gran n ú m e r o 

escondrijos; pero en el momento 
e^ f|ue ve ía coronaJcks por el é x i t o sus 
4ian?,s, cuando se d i s p o n í a á encerrar . 
8e en el s o m b r í o palacio, u n ata'que 
aP'opéitico le m a n d ó á e s c r u d r i ñ a r los 
•«ere tos del o t ro mundo. Los h e r e d é 
i s , que vendieron la casa á l o r d Bon-
jJW, le a d v i r t i e r o n l a e x t r a ñ a disposi
ción de é s t a , y S i m ó n , que s o s t e n í a á 
^ a r a v i l l a su papel de ing lés , manifes-
10 alebrarse de ella. 

i^o-d'dam! — d i j o , — m í t a m b i é n 
'mar n igromancia . 

Los herederos sonr ieron y el contra
je firmó sin m á s dilaciones, 

g. -^in embargo, l a p r imera vez que 
^ ó n se s e r v í a de uno de auuellos 

escondrijos, y aunque no fuera hombre 
eapaz de remordimientos , s e n t í a s e ven
cido por anormal a p r e n s i ó n y estaba 
p á l i d o como un muer to . 

H a y que Himpiar las manchas de 
sangre de l s a l ó n — d i j o á Nice. 

—.bo h a r á s í t ó ; yo tengo que salir . 
¿ A esta h o r a ? — c o n t e s t ó S i m ó n 

sorprendido. 
Todas las horas son buenas, y ade

m á s no i r é m u y le jos ; el conde me es
pera en la calle. 

Hab lando as í l l egaron a l s a l ó n , y 
Niee, maquina'l'mente, se a p o d e r ó de 
l a p is tola cargada, s imulando j u g a r 
con ella. . 

— G u á r d a t e de 'las imprudenc ias— 
d i j o S i m ó n v ivamente . : 

— X o temas , sé manejar la pertecta-
mente. Me v o y . . . 

— U n momento, Ite o lv idas de que 
conservas en t u poder l a d e c l a r a e i ó n 
que s u s c r i b í . , , , c,. -

U n rayo s u r c ó la m i r ada de b imon . 
—¡ A h , s í ! . . • 
— D e v u é l v e m e l a . 
— N o lo pienses s iquiera. Ese papel 

es un arma en mis manos. ¡ A h ! ¿ con
que te permites cor te jar a o t ra mu je r? 
¿ Conque piensas qu i t a rme de en medro 
para colocar á otra en m i lugar? Co
mo de t í se puede esperar todo, se de
be prever todo ; nunca se sabe . . . 

- - D a m e esa c a r t a — r u g i ó S i m ó n . ^ 
- J a m á s . S i das utt oaso hacia m i 

fté meto en los sesos la bala de esta 
pistola. 

•Simón se q u e d ó anonadado. 
Nice e n t r e a b r i ó los labios con c í n i e a 

sonrisa. 
—¡ A h ! ¿ no esperabas m i r e b e l i ó n ! 
— j M^-erable !—repuso el m a r i d o . 
— ¿ Q u i é n tiene la culpa de cilla? T ú . 

porque no hago m á s que imi t a r t e . V a 
ya, en vez de char lar i n ú t i l m e n t e , ocú
pate de lavar y ordenar la h a b i t a c i ó n , 
que hasta el techo ha salpicado la san
gre. 

S i m ó n b a j ó l a v i s ta an te la b r i l l a n 
te m i r a d a de Nice y batlbució algunas 
palabras. 

E l l a , s in ocuparse de su m a r i d o , 
pero sin soDtar la pis tola , s a l i ó de l a 
estancia. 

.Mas ni t rasponer e l u m b r a l de la 
puer ta se detuvo •a tón i ta a l verse f ren
te all conde A l t i e r i . 

—¿U ' s t ed a q u í ? 
— Y a sabes que cuando S i m ó n a l q u i . 

ló la casa me r e s e r v é una l lave . 
— ¿ H a c e mucho que l l egó usted? 
— X o , unos cinco minutos . 
Y se a p o d e r ó de la m'ano de Xice 

pa ra co locá r se l a en el pe-eho. 
L a ant igua cr iada e n r o j e c i ó de pla

cer, pues ausque muje r perversa y s in 
c o r a z ó n , siempre se i l u s i o n ó con l'a 
idea de ser amada p o r u n verdadero 
g r a n s e ñ o r . 

i Q u é r i d í c u l o se le an to iaba S i m ó n 

comparado con e l conde A l t i e r i ! Des
de que e l conde era e l m a r i d o de Eve
l ina , Xice e n v i d i ó siempre á feft desgra
c iada j o v e n y se sin¡tió a t r a í d a hacia 
e l matador . A s í , eonfusa y tu rbada 
p o r el placer, b ' a lbuc ió con voz con
m o v i d a : 

— E s p é r e m e u n momento, conde, que 
c e r r a r é con 'llave l a puer ta del s a l ó n 
w c i n o para que nadie pueda sorpren
dernos. 

E l conde se t e n d i ó en u n s o f á y en
c e n d i ó un c igar ro . La h a b i t a c i ó n de 
Nice estaba i l u m i n a d a por a lgunas bu
j í a s color de rosa, colocadas en dos 
candelabros. 

A l vo lve r Nice á la h a b i t a c t ó n se 
s e n t ó en su cama. 

— ¿ Y S i m ó n ? — ' p r e g u n t ó A l t i e r i . 
— E s t á l i m p i a n d o las manchas de 

sangre. 
— ¿ Q u é ha ocurr ido? ¿ H a resist ido 

Fernando? 
Nice , con inconcebible jac tancia , na

r r ó lio sucedido. De los ojos del con
de s u r g i ó aquel la m i r a d a f r í a y feroz 
anlte la que la pobre Eve l ina se h u m i 
l l aba tembl'ando, 

— ¿ D e modo que Fe rnando ha muer
to? 

—Eso creo, pero si no ha muer to , 
m o r i r á en la t u m b a en que le hemos 
encerrado. 

I E i camele oera ianec . ió -alcruiLOS m i n u 

tos silencioso. L u e g o m i r ó con insis
tencia á Xiee . 

—l&e ha dejado coger S i m ó n en Ci 
l a z o ? — d i j o , — ¿ F i r m ó l a d e c l a r a c i ó n ? 

— « í . 
— ¿ Y por q u é no me la das? 
A q u e l l a vez Nice p a l i d e c i ó á pesar 

suyo. L a s i m p a t í a que por e l conde 
s e t í a no era bastante fuer te para ob l i 
gar la á ceder u n documento tan impor 
tante d e l que d e p e n d í a su f o r t u n a . 
¿ Q u i é n le aseguraba que A l t i e r i d u e ñ o 
ya de la carta, n o se ¡s i rv iera de ella 
cont ra S i m ó n ? No , no, aque11.' docu-
menito de c a p i t a l i m p o r t a n c i a nunca 
s a l d r í a de sus manos. 

— B u e n o — d i j o e l conde con voz aca
r i c iadora ,—y ¿ p o r q u é dudas? 

Nice no c o n t e s t ó . 
— T e c o m p r e n d o — a ñ a d i ó é l . 
L u e g o se a p o d e r ó con fingida efu

s ión de ambas manos de Xice . 
— ¿ Y a no te acuerdas de lo que ha

blamos a n o c h e ? — m u r m u r ó . 
N ice con t inuaba perp le ja . 
E l conde p r o s i g u i ó : 
— H i c i m o s u n eon t ra to , v i d a mía . T u 

me prometistes l i b r a r m e de S i m ó n , y 
yo te o f r ec í da r t e m i amor. 

Nice l a n z ó una sonora carcajada. 
—Vamos , no in ten te usted i lus ionar

m e — e x c l a m ó . — ¿ C ó m o _ p o d r á usted 
amarme si su muje r es joven y hermo
sa? M i r e que y o soy m u y celosa, y 
en nada me narezeo á EvefliP'»-

— A Eve l ina no la quise nunca—re
puso con i naud i to d e s c a r o , — c o n v é n c e . 
te pa ra siempre de eso. 

P o r los ojos de Xice p a s ó u n f u l g o i 
de j ú b i l o . 

— ¿ C i e r t o ? 
—Es t an cierto, como que desde ha

ce muchos a ñ o s r e p a r é en t í , X ice . X o 
eres, en rea l idad , una belleza espíen» 
d i d a . pero tus ojos me t r a s to rnan el 
c é r e b r o . 

Nice escuchaba e x t á t i c a aquella de
c l a r a c i ó n , pero en el fondo de su alnui 
s e g u í a dominando l a desconfianza. S a 
b í a que el conde era maet ro en el ar
te de e n g a ñ a r , dudaba de su palabra 
y le m i r a b a fijamenlte cual si preten
diera e s c r u d r i ñ a r l e los m á s í n t r m o 3 
r incones de su a lma. 

—Puejs b ien, si es verdad lo que 
me dice, s i t iene fe en mí , d é j e m e 
ese documento. E s t a r á en mis manos 
t a n seguro como en Oas de usted. Si 
m ó n i g n o r a r á que yo lo poseo, nada 
s o s p e e h a r á , y cuand'o 'llegue el momen, 
to de va l emos de él , se l o e n t r e g a r é , 
¿ L e pareee b i é n ? 

L e mi raba t í m i d a m e n t e , ella de or
d i n a r i o t a n descarada. E l conde A U 
t i e r i , a/l cabo d'e n n segundo de reí le-
x ión . a b r a z ó á l a ma lvada Xice , mur
murando en su o í d o : 

— H a r é lio que quieras. Te amo. 

( C o n t i n u a r á L 
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N U E S T R O D I R E C T O R 
E s t a m a ñ a n a á las once conferenc ió 

extensamente con el Gobernador Pro
visional de Cuba, Mr. Magoon, nues
tro Director. 

E l Sr . Rivero que tra ía para Mr. 
Magoon una carta de presentac ión del 
Secretario de Estado de la U n i ó n 
Americana, Mr. Root, sa l ió muy com
placido de la conferencia. 

A G R I C U L T U R A 
E l cultivo de la caña 

en tierras cansadas 

E l cultivo de la c a ñ a en tierras 
vírgrenes es un negocio fáciil y produc
tivo. L a s hacendados que son bastan
te afortunados para poseer aún gran
des 'áreas de terrenos de bosques con
venientemente siltuados, no necesitan 
de lia ayuda de ninguna E s t a c i ó n Agro
n ó m i c a para producir azúcar abun
dantemente y barata. E n los m á s an
tiguos distritos azucareros de Cuba no 
existen y a -esas tierras v í r g e n e s y la 
caña tiene necesariamenlte que culti
varse en tierras viejas, que es tán ya 
m á s ó menos exhaustas. E s t a s tie
rras producen cosechas cada vez m á s 
p e q u e ñ a s y requieren ser resembradas 
4 intervalos cada vez m á s cortos. 

H a y , pues, que idear a l g ú n cambio 
m el presente m é t o d o de producc ión 
6 l a industria t endrá que abandonar
se m á s tarde ó más temprano. 

E n (tierras nuevas las cosechas no 
tienen el imconvenáente de las yerbas 
perniciosas que se presentan en las 
jbierras v iejas; hay a'bund'ancia de ele-
menito imineral adimeniticio, y las con
diciones m e c á n i e a s son buenas ddbi-
do á l a aibundaracia de materia vege
tal. L a descomposiición del inmenso 
n ú m e r o de ra í ces de árboles , deja el 
terreno aibierto y poroso, haciendo in
necesario el cult ivar el terreno para 
ventilarlo, y el exceso de agua llovi
da es r á p i d a m e n t e absorbida por i a 
t ierra. Pero con el tiempo y á fuer
za de cosechar en el mismo terreno va
r ían todas eétbas candiciones. L a s yer
bas " P a r a l " , "Jdhnson", Bermuda y 
dtras, t a m b i é n perjudiciales, se pre
sentan y se necesita cult ivar mucho el 
terreno para impedirles que ahoguen 
la caña. 

L a cantidad de alimentos minera
les alimenticios e x t r a í d o s de l a tierra 
por una cos-edha de caña , var ía nota-
bleimente en disltiin'tos terrenos y en 
distintas estaciones del año . Los nú
meros siguientes, tomados del prome
dio de varios anál i s i s publicados, po
drán servimos para este trabajo. 

Cant idad de ceniza en k caña sin 
corteza : 06 por 100. De esto, 0.05 
por 100 es n i trógeno , 0.06 por 100 áci
do fos fór ico y 0.08 por 100 potasa. E l 
resto se compone de cali y cltras mate
rias que no tienen importancia para 
el caso (presente de que tratamos, pues 
existen abund'antemente en todos los 
terrenos. E n resumen: cada 100 arro
bas de caña ex tra ídas de nn terreno, 
I)e quita á diteho tterreno l ^ i í b m a de 
n i t r ó g e n o , V/2 libras de á c i d o fosfó
rico y 2 libras de potasa. S i esti
mamos eincuenta mi l arrobas co
mo rendimiento en promedio de 
una cabal ler ía de t ierra, en ca
da cosecha se extraen y por tanto 

'. pierde esa caballería de tierra, 625 li
bras de n i t r ó g e n o , 750 libras de ácido 
fos fór ico , y 1,000 libras de potasa. 
Oon las reipetidas eosechas duranlte 
muchos años, estas 'Cantidades alcan
zan natura'.liinente grandes proporcio
nes y no hay terreno tan rico que con 
el transcurso del tiempo no sea nece-
sairio fortallecerlo devolviendo estas 
p é r d i d a s por medio de abonos. L o s 
espa-cios abiertos que quedan en el te
rreno por v ir tud de la descompo
s i c ión de las ra íces de los árboles , se 
van llenando gradualmente, y el sue
lo se v a acentuando a ñ o por año y 
h a c i é n d o s e m á s duro y compacto. E s 
menos penetrable por las ra í ce s de la 
c a ñ a , y el aire que tan necesario es 
para su desarrollo, se va excluyendo 
nótalblemente. L a falta de aire re
tarda así mismo la n i tr i f icae ión y las 
otras transformaeiones q u í m i c a s por 
virtud de ias cuales el alimento de las 
planltias en el terreno se hace soluble 
y aiprovedhaible para el desarrollo de 
l a .caña. 

E n las t ierras negras, con una caipa 
viegetal impenetrable, esta gradual so
lidifícale ión del terreno impide el rá
pido secamiento de las l luvias y por 
esto los terrenos viejos necesiltan mu
cho m á s que los nuevos de fosas y zan
jas para el desaigüe. L o s terrenos co
lorados son por lo regular m á s abier
tos y raras veces sufren por el exceso 
de lluvias. D e s p u é s que las tierras 
viejas han sido aradas y resembradas, 
la costumbre general es el darle fre
cuentes cultivos, suficienitemente du
ranlte el primer verano, para mante
ner -cortas las yerbas nocivas, hasta 
tanto que l a caña se desarrolle lo su
ficiente para sombrear el terreno. 

D e s p u é s del iprimer verano el terre
no no se cult iva; toda la a tenc ión que 
se le da consiste en cortar las yerbas 
nocivas dos ó tres veces con la azada. 
Por regla general la primera cosecha 
resulta bastante satisfactoria, debido 
al ihedio de haber sido ara tío y cul
t ivado: pero las cosedhas sucesivas 
van t o r n á n d o s e cada vez más pobres, 
¡hasta que al ca'bo de algunos años hay 
que resembrar la caña. E l buen re
sultado del primer cultivo en la pri
mera cosecha es una prueba clara de 
l a necesidad de cultivar t a m b i é n las 
coscabas subsiguientes. 

Uno de los problemas más impor-
Itantes para la. agricultuTa cubana, al 
presente, es el encontrar a'lgún siste
ma de siembra que permita aplicar los 
abonos necesarios y efectuar el culti
vo indispensable sin aumentar inde-
Ibidamemte el costo de p r o d u c c i ó n de 
una tonelada de oañá. 

E n muchos de los países producto
res de azúcar, cuando la tierra tiene 

waii. J a v a y Lousiana. la tendencia 
consiate en depender pricipalmente de 
la primera cosecha ó séase sembrando 
caña para obtener una p r o d u c c i ó n 
m á x i m a por medio de una fuerte fer
t i l ización y un cultivo profundo y re
sembrado *á cortos imtérvalos. Este 
plan se hace necesario en Louisiana, 
por las condiciones c l i m a t o l ó g i c a s y 
en J a v a , por disposioiones del Go
bierno. C o n las tierras m á s baratas y 
e1! c l ima favorable de Cuba, parece 
ser m á s práciMco y m á s económico el 
conservar la caña por más tiempo en 
la tierra adoptando un m é t o d o de cul
tivo qne permita obtener el mayor nú
mero posible de cosechas, antes de 
tener que resembrar la caña. E l si-
gniemte experimento se es tá haciendo 
con la esperanza de poder arrojar al-
gucta luz en este asunto, y en conse
cuencia, se ha procedido á sembrar 
una hecit'área de tierra vieja, colocada 
para probar el sistema. Pero como 
quiera que un solo experimento en 
una localidad determinada, probaría 
muy poco, sería muy conveniente y 
laigradeceríamos mnciho, que respeta
bles hacendados en distintos distritos 
azucareros, nos ayuden, probando el 
mismo experimento en sus localidades 
respeotivas. 

U n área de terreno, sería suficiente 
para ello. 

( " E l Hacendado Mexicano".) 

D E P R O V I N C I A S 
M A T A N Z A S 

- E l general Montero 

E l sábado por la tarde, y proceden
te de la Habana, l l egó á Matanzas el 
general R a m ó n Montero, a c o m p a ñ á n 
dolo algunas personas que formaban 
parte de su Estado Mayor. 

Previamiente se hab ía organizado, 
con objeto de ir á esperarlos á l a es
t a c i ó n de los Ferrocarri les Unidos, 
una m a n i f e s t a c i ó n que lacompañó 
los citados Jefes hasta la calle de I n 
dependencia entre Compostela y San 
Cavíos, morada del general Montero 

L o s manifestantes daban vivas al 
Partido L ibera l y a l Jefe Montero. 

E n medio del mayor orden se disol
vió luego la m a n i f e s t a c i ó n . 

E l s eñor González Novo 

E l s e ñ o r J u a n González Novo, Pre
sidente del Consejo Provincial de Ma
tanzas, ha Tegresado á Co lón su resi 
dencia, d e s p u é s de haber permanecido 
en la ciudad de los dos r íos acompa 
fiado de su familia, durante l a tempo 
rada veraniega. 

Nos alegramos 

E l ingeniero señor Ricardo Byrne 
que durante dos a ñ o s ha prestado sus 
valiosos servicios profesionales al fren 
te del Departamento de Obras Públ i 
cas del Consejo Provincial de Matan 
zas, ha sido nombrado Ayudante Se 
gundo de l a Jefatura del mismo ra 
mo, del Estado, en aquella ciudad. 

Tropas americanas 

A las siete de l a noche del domingo 
l l e g ó á Cárdenas un contingente de 
tropas americanas compuesto de 19 je 
fes y oficiales, y 291 clases y soldados 

Los trenes 

E l descenso de l a i n u n d a c i ó n de 
Roque permite ya e l paso de los tre 
nes enti'e Colón y Jovellanos, aunque 
t o d a v í a hay ocho pulgadas de agua so 
bre la vía. 

E n su consecuencia han sido resta 
blecidos los lantiguos itinerairics de 
trenes. 

S A N T A C L A R A 

a s u n t o m u . 

xrñ va lor aJto, especialmente en Ha- ^se haya dirigido. 

Fuerzas americanas 

E l s á b a d o l l e g ó á Santa Clara el 15 
D, Regimiento de c a b a l l e r í a de los 
Estados Unidos, que re l evó á la in 
fauter ía de niarina que ocupaba 
escuela del Paradero. L a in fanter ía se 
embarcó en el tren especial que l levó 
el primer contingente procedente de 
la Habana. 

L a fuerza americana sé compone de 
800 hombres al mando del coronel Mr. 
Chase. 

Siendo muy reducido él local del P a 
radero, el domingo se t ras ladó gran 
parte de la fuerza americana al fondo 
de Chamber í , donde estuvieron los vo-
Inntarios de Ohío, levantando las tien
das necesarias para el alojamiento de 
los soldados. 

De este contingente se d is tr ibuirán 
escuadrones y secciones en distintos 
pueblos de la provincia. 

E l domingo sal ió un tren con fuer
zas para Placetas. 

E n Santa C i a r a solo quedaron de 
guarn ic ión unos 400 hombres y las ofi
cinas. 

Toma de p o s e s i ó n 

E»l domingo t o m ó poses ión de la Je
fatura de Po l i c ía de Cienfuegos, el ca
p i tán de la Guardia R u r a l s e ñ o r Gua-
rino L a n d a . y 

Renace la confianza 

E l lunes fueron compradas en Cien-
fuegos por el rico ganadero de la H a 
bana don Lucio Betancourt, á Jos pre
cios corrientes antes de la revo luc ión , 
mil reses vacunas, que d e j ó apotrera
das en aquella jur i sd icc ión . 

E l lo es una d e m o s t r a c i ó n evidente 
de que l a confianza renace y un augu
rio, de que la normalidad económica 
vuelve. 

Denuncia 

Don Evar i s to Montalvo y Leblanc, 
y don Florencio R. Velis , director de 
" L a O p i n i ó n , " de Cienfuegos acusan 
á don P i ó Sust y Gutiérrez, de haber
los estafado, al primero en $1630 mo
neda oficial y a l segundo en 920 de la 
misma moneda, v a l i é n d o s e para ello 
de recibos falsos de maestros p ú b l i c o s . 

Sust, se ha ausentado de aquella 
ciudad, ignorándose l iarla que lugar 

E n Palacio 
E l general Pino Guerra y el Sr . J u n 

co presentaron hoy á Mr. Magoon, al 
( "onsejero Provincial de P inar del Río , 
D . Martin Herrera , quien d i ó cuenta 
al Gobernador Provincial del disgusto 
que reina en aquella provincia á causa 
de que la intransingencia de que si
guen dando muestras las autoridades 
hacen imposible la cencordia. 

Por su parte el S r . Junco hizo en
trega á Mr. Magoon de una instancia 
firmada por la mayor ía de los vecinos 
de Guanajay, solicitando Ja renova
ción del Ayuntamiento de aquella 
villa. 

E l S r . Junco hizo grandes elogios 
del actual Alcalde de Guanajay s e ñ o r 
Navarro, indicando, sin embargo, que 
el referido s e ñ o r tiene grandes deseos 
de abandonar aquel cargo. 

E l Sr . Junco hizo t a m b i é n presente 
al Gobernador Provisional, que si bien 
es de imperiosa necesidad remover al 
Ayuntamiento de Guanajay y á la casi 
totalidad de las autoridades de Vuel 
ta Abaja , ta l medida debe ser realiza-
l a con calma. 

Con Mr. Magoon 
A las diez y veinte minutos de l a 

mañana , rec ib ió hoy Mr. Magoon, á 
los reporters. 

Habla Mr. Magoon 
Hoy me he pasado casi toda la ma

ñana, dice el Gobernador Provisional, 
conferenciando con el 'general Bel l , de 
ciertos detalles relacionados con la 
forma de distribuir en las oficinas va
rios escribientes que han llegado de 
los Estados Unidos. 

-He recibido la visita del general 
Pino Guerra y de los delegados por 
Pinar del R í o señores Mart ín Herre
r a y Junco, quienes me han hablado 
de varios asuntos de aquella reg ión , 
hab iéndome entregado el ú l t imo una 
nstancia .hablándome del Ayunta 

miento de Guanajay. 
—'Hoy ha llegado un transporte 

americano conduciendo caballos para 
el e j é r c i t o . 

E n el citado transporte han llegado 
t a m b i é n las s e ñ o r a s de algunos jefes 
del e jérc i to , entre ellas la del Coman 
dante de las fuerzas destacadas en 
Pinar del Río . 

E l Mayor B l a c k 

E l conenel de ingenieros del ejérci 
to americano, Mr. Black, que como sa 
ben y a nuestros lectores ha sido desig 
nado para hacerse cargo de l a Secre
taría de Obras Públ icas , l l egó hoy de 
los Estados Unidos, pasando poco des 
pués á Palacio á saludar y conferen
ciar con el Gobernador Provisional 
Mr. Magoon. 

De C a m a g ü e y 
D . Ernesto Jerez Varona, F i s c a l de 

l a Audienoia de C a m a g ü e y l l e g ó ayer 
á esta capital en uso de cinco días de 
permiso que el Go'be.rnador Provisio 
nal Mr. Magoon, le ha concedido para 
que pueda ver á su señora madre que 
se hal la gravemente enefrma. 

Capi tán 
E n el vapor americano "Morro 

Cast le", l l egó esta m a ñ a n a el cap i tán 
del e jérc i to de los Estados Unidos, Mr. 
Arthur Nazro. 

Llegada 
Procedente de' los Estados Unidos 

llegaron hoy á bordo del vapor ame
ricano "Morro Castle", los s eñores 
don Francisco L a n d a y don Federico 
Zaldo. 

E l señor Salcedo 
A y e r .se hizo cargo nuevamente de 

su plaza de Jefe del Negociado de 
Canc i l l er ía del Departamento de E s 
tado e l señor don Pedro Salcedo. 

Asuntos de las Vi l las 
L o s s eñores Charles H e r n á n d e z , 

Monteagudo y Machado, han visita
do ihoy. al Gobernador Provisional, 
para tratar de asuntos inuportantes 
de las Vi l las . 

Solicitud 
Don Manuel Escur i s , residente em 

el inigenio " F e l i z " , Bo londrón , desea 
saber el iparadero de su hermano Jp-
sé María, natural de la Coruña, que 
en el' mes de Junio del año 1905 se 
marchó á los Estados Unidos. 

Suplicamos á nuestros colegas del 
interior, l a r e p r o d u c c i ó n de estas lí
neas. 

E l Dique 
A y e r ha subido al Dique el vapor 

cubano " A l a v a 11", de 1.150 tonela
das, para limpieza y pintura. 

Vis i ta terminada 
A y e r se t e r m i n ó l a visita de inspec

c ión que estaban girando á l a Tesore
ría general el comandante L a d d y el 
Sr . González , encontrándolo todo bien. 

Academia Gallega 
L a " A s o c i a c i ó n Iniciadora y Pro

tectora de l a Academia Ga l l ega" ce
l e b r a r á J u n t a Direct iva m a ñ a n a 18, 
á las ocho de la noche en el local de 
costumbre. 

L o que se avisa á los s e ñ o r e s voca
les para que se s irvan concurrir. 

Criaderos de mosquitos 
Habana, Octubre 16 de 1906. 

Señor director del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 

M u y señor m í o : 
E n l a e d i c i ó n de la m a ñ a n a de su 

digno p e r i ó d i c o correspondiente al 
dia de hoy, he* le ído un suelto en que 
se denuncia l>a existencia de grandes 
criaderos de mosquitos, á lo largo de 
la l ínea del Vedado, desde el crucero 
hasta la calle de Paseo. 

Exist iendo en este barrio de Medí 
na, en la calle 23, desde F . á D. , y en 
la calle F . de 21 á 23, grandes cr ias 
de esos insectos, producidas por las 
aguas estancadas que hay en esos lu
gares, me atrevo á suplicarle á usted 
el favor de que tenga la bondad de 
tratar ese hecho para que la Junta de 

Sanidad ponga remedio al mal y evite 
de ese modo que se desarrolle una 
epidemia que ponga en peligro la vida 
de los vecinos. 

A n t i c i p á n d o l e las gracias quedo de 
n s t e d r e s p e t u o s á m e n t e . — J u a n Berea 
F e r r á n . 

C R O N I C A S E P O L I C I A 
U N C A R R E T O N C A R G A D O 

D E A R M A S ? 
Anodlie se presemtó ante e l señor 

Juez de Guardia, el joven don Alberto 
Ruíz, redactor de!' per iódico " L a L u 
cha", denunciando el hecho de que en 
la cas-a n ú m e r o 5 de l a calle de la Sa-
ud, había sido deseargado nn carre

tón de armas, y en cuya casa se dice 
reside un oficial de la Guardia R u r a l . 

A ñ a d i ó el señor Ruíz , que dicha 
noticia la obtuvo • del Brigadier don 
Dionisio Arencibia, quien á su vez 

a obtuvo del sereno de l a demarca
ción. 

E l señeir Juez de Guardia , una vez 
que el s e ñ o r Ruíz firmó dicha denun-
cita, d ic tó providencia para que por el1 
Capi tán de P o l i c í a respectivo, se prac
ticaran averiguaciones sobre este he
cho. 

Hasta las doce del d ía , no se habíia 
aún recibido en el Juzgado del Centro 
las resultas de las investigaciones 
practictadas por el citado Capi tán de 
Pol ic ía . 

¿Qué s e r á ? 
R O B O E N E L H O T E L '' J E R E Z A N O ' ' 

Aaite el' Inspector de Ouardia en l a 
oficina de i a Po l i c ía Secreta, se presen
taron esta mañana, los señores don 
J u a n Antonio Suárez , abogado y Co
ronel del E j é r c i t o Constitucional y 
don A n d r é s Callejia Capote, médico , y 
Brigadier del propio E j é r c i t o , mani
festando que en su domicilio, altas del 
eé fé " E l Jerezano", calle del Prado 
esquina á Virtudes, penetraron en su 
halbittación, escalando un ba lcón y le 
robaron prendas, ropas y dinero, apre-
ciando e'I' señor Suárez í o que robaron 
en 80 pesos oro americano, y el se
gundo, ó sea 'Callej'a, a d e m á s de sus 
ropas y prendas que estima en 200 pe. 
sos, le llevaron una ciartera con 150 
pesos moneda americana. 

E l dueño del hotel hizo entrega de 
un chaleco del señeir Cal le ja , que dice 
e n c o n t r ó en un balcón. 

De este hecho se d i ó cuenta tad Juez 
de Ins trucc ión del Centro. 

D E T E N I D O E N U N V A P O R 
A bordo del vapor f rancés " L a Na

varro", fué detenido ayer tarde por 
un agente de la P o l i c í a Secreta, se
gún mandamiento del Juez de Ins
trucc ión del Este, el blanco Salvador 
Oliveras Riera, director de la " C o m 
pañía V i d r i e r a " , que fué ayer de
nunciado de estafa por el Presidente 
de dicha C o m p a ñ í a señor Colás B a 
ila nt. 

E l detenido fué remitido al Depar
tamento de Triscornia, para cumplir 
cinco d ías de cuarentena y d e s p u é s 
será presentado ante l a autoridad que 
lo reclama. 

U N A E S T A F A D O R A 
L a morena Joaquina Valladares, 

vecina del solar " E l Ferrolano", fué 
detenida ayer por la Po l i c ía Secreta, 
por ser l a autora de la estafa de la 
ropa que le d ió iá lavar la s e ñ o r a do
na xtosario Carreras , vecina de Ancha 
del Norte 167. 

A la detenida, que ingresó en el V i 
vac, se le o c u p ó en su poder parte de 
la ropa, estafada, y otra parte fué re
cuperada en la casa de p r é s t a m o s 
" L a Nueva M i s c e l á n e a " , donde la 
había e m p e ñ a d o . 

D O S D E T E N I D O S 
La, Po l i c ía Secreta detuvo ayer á 

los blancos A n d r é s L e a l Pereira (a) 
" T a t a " , vecino de Zequeira 31, por 
estar reclamado por el Juzgado Co
rreccional de segundo distrito, por 
amenazas: y á Ceferino Ar ias Menén-
dez, residente en Marquéz González es
quina á P e ñ a l v e r , por lesiones. 

Ambos individuos ingresaron en el 
V ivac . 

B U E N S E R V I C I O 
E l reloj de oro que le fué hurtado 

en la postada " L a s Flores de M a y o " 
al blanco Manuel' González , vecino de 
Salud número 154, por la morena Te
resa Valdes Gonzé lez , residente en So
ledad, fué ocinpado: por el vigilante 
Antonio Armlas, en poder del moreno 
J o s é Maesitre Ramel, con domicilio en 
A r a mb uro número 46. 

L a V a l d é s González que fué deteni
da, lo mismo qne Maestre, fueron re
mitidos á la ofícinla de l a Poilicía Se
creta, por ser al l í , en donde el Gon
zález dienunció el liecho*. 

R O B O E N E L V E D A D O 
L a morena Esperanza Montalvo, ve-

c i ñ a de la calle H . n ú m e r o 10, se pre
sentó anoche en La Novena E s t a c i ó n 
de Pol ic ía , y dijo que durante su a usen
cia entraron en su domicilio, y que de 
•un escaparate que t en ía en La pri
mera habi tac ión , cuyas hojas abrie
ron sin violencia, le habíian puesto en 
desorden toda La ropa, sin que le 'Lle
vasen nada., pero de un baúl que es
taba en otro cuarto, le sustrajeron 200 
pesos moneda americanta. 

L o s autores de este hecho, para 
realizarlo, penetraron en la casa por 
el feudo de la misma, violentado el 
pestillo del postigo de una ventana. 

A C U S A C I O N D E E S T A F A 
E l doctor Cubas Serrate, que resi

de en el Vedado, caille 7 número 85, 
se q u e i c l l ó á la podida, que hace una 
semana su esposa le emtregó á unía, mo
rena que dijo nombrarse A n a María 
FaeMe, un 'bulto comtieniendo iropas 
para un Lavado, valuado en ocho pesos 
plata, y l a cual 00 le había devuelto, 
á petfjr de las repetidas veces que 
m a n d ó á un criado a l ¡tugar donde di
jo v iv ía , y que siempre le dec ían que 
no estaba allí, por cuya causa se con
sidera estafado. 

U n vigilante Logró detener á la .•.cli
sada y ocupar el 'bulto de ropas, y la 
po l ic ía d ió cuenta de esta denuncia ul 
J u z g a d a de Ins truec ióu del Oeste. 

L E S I O N A D O L E V E 
A l trans i tar por l a Calzada del V e 

dado, el menor biLanco J o a q u í n Oen-
d i á n Benito, de 13 a ñ o s de edad, y 
vecino de la calile I esquina á 9, fué 
lesionado en la r e g i ó n fronto parietal 
izquierda, con un tubo de hierro que 
el menor Antonio S u á r e z , residente en 
A guiar 88, le t i r ó á otro menor de su 
liaza, con quien estaba en d i s cus ión . 

C e n d i á n ingresó en la C a s a de Salud 
' ' L a P u r í s i m a C o n c e p o i ó n " , para su 
asistencia m é d i c a . 

E L C R I M E N D E L V E D A D O 

L a policía, detuvo ayer á los indiv i 
duos de la raza de color Laureano 
G o n z á l e z Almagro, empleado de un 
" T í o - V i v o " en é l Vedado, y á Nico
l á s M. Delgado, residente en A n c h a 
del Norte n ú m e r o 138, ipor encontrar
se estos individuos en u n i ó n del pardo 
Obdulio Mart ínez , cuando éste d i ó 
muerte a l de su r a z a E l í s e o Iglesias 
Poni l l , en eil velorio que se celebraba 
en el bairrio del Vedado y de cuyo he
cho se d i ó cuenta en nuestra ed i c ión 
de ayer tarde. 

L o s deitenidois fueron puestos á lía 
d i s p o s i c i ó n del Juzgado de Inytruc-
c i ó n del Distrito. 

E N E L P O B L A D O M A R T I 

Ayer , ingresó en e l Hospital " M e r 
cedes" eíl 'blanco E n r i q u e Castro Her
n á n d e z , vecino accidental en la calle 
de Compostela n ú m e r o 10 ,para ser 
asistido de unía heri'd'a en lía pierna de
recha que se infirió casualmente el d ía 
7 del actual, en el pobllado de Mart í , 
provincia de C a m a g ü e y , al estar t ra -
ibajando con un cuchil lo en un taller 
de zapater ía . 

U N A D E N U N C I A 
L a s 'blancas Micaela Cueva P é r e z y 

M a r í a H e r r e r a Docn ínguez , vecinas de 
La ealle F n ú m e r o 14, se han queivlia
do contra el iníquilimo principal de la 
casa don Pedro A v i l a , soldiado del 
Cuerpo de A r t i l l e r í a destacado en el 
Cuarte l del P r í n c i p e , de que encon-
tr'ándosc ellas ausentes Les había roto 
una de las argoll/as del cand-ado que 
cerraba la hab i tac ión , y s a c á n d o l e s Las 
ropas y otros objetos que all í t en ían , 
se los habíia tirado al patio. 

L a s querellantes se quejan á su ver
de la d e s a p a r i c i ó n de una cajita con 
tres centenes, l a c u a l creen se haya 
apropiado el niencTOnado A v i l a . 

L a po l i c ía d i ó cuenta de esta de
nuncia al Juzgado Correccional del 
segundo distrtito. 

L E S I O N A D O P O R U N A M U L A 
Antonio Salgado V i l l a r , fué asisti

do ayer por el D r . Cuervo, m é d i c o del 
h;w(r¡tal Mercedes, de una herida 
contusa con magullamiento y desga
rraduras en el dedo medio del pie de
recho, cuya l e s ión ca l i f i có de p r o n ó s 
tico grave. , 

E s t a l es ión la s u f r i ó casualmente 
en la calzada de Be' lascoaín esquina 
á Sitios, a l darle una coz la nrnla que 
tiuaba del c a r r e t ó n que él c o n d u c í a 
por taquel lugar. 

R O B O E N Ü N A L E C H E R I A 
E l d u e ñ o de la Lechería estable

c ida en l a calle de la Cencordia n ú m e 
ro 173, J u a n del Cristo Quintana, se 
q u e j ó «al oficial de guardia en l a s é p -
tim-a E s t a c i ó n de po l i c ía , que de un 
banl, c u y a cerradura frac tunaron, lfe 
sustrajeron 93 pesos pl'ata e s p a ñ o l a , 
sespechando que e l autor de este he
cho Lo 9£Ví el blanco J u a n Acosta, veci
no del n ú m e r o 158 de la propia ca
lle. 

U n vigilante detuvo a l aousiado y lo 
condujo á la E s t a c i ó n de pol ic ía , dfe 
donde fué remitido al Juzgado ¿13 
I n s t r u c c i ó n del Oeste. 

Q U E M A D U R A S 
L a menor blanca A m é r i c a Moreno 

Sellen, de 10 meses de edad', y vecina 
de Soledad n ú m e r o 6, fué asistidla 
ayer tarde de •quemaduras menos gra
ves, en diferentes partes del cuerpo, 
a l caerle encimta un j a r r o de agua ca
liente que estaba sobre una mesa . 

E l hecho fué ciasual. 
D E T E N I D O P O R H U R T O 

E l teniente de po l i c í a , s eñor B l a n 
co, detuvo ayer tarde á la meretriz 
morena Josefina Hidalgo R o d r í g u e z , 
vecina de S a n Isidro 6, por ser la an
tera d'el hurto de 20 pesos moneda 
aaneiricana al moreno Gervasio Her
n á n , residente en Artemisa . 

L a detenida i n g r e s ó en el V i v a c . 
J U E G O P R O H I B I D O 

E l c a p i t ó n interino' de l a tercera 
E s t a c i ó n , se í lor M a r t í n e z , y el sar
gento Mena, sorprendieron en la casa 
n ú m e r o 50 de l a calle de Blanco, á 
varios individuos que estaban jugan
do a l prohibido, deteniendo á tres dte 
Los que jugaban, pues los otros se fu
garon por la azotea de la casa, entre 
ellos el inquilino principal de la casa, 
conocido por "Gutayo". 

8e ocuparon un juego de bara-ja y 
seis centavos en cobre, y l o s 1 t . ;r, i(1s 
quedaron á la d i s p o s i c i ó n del Juez 
Correccional del distrito. 

H U R T O 
E n el muelle del sexto d'istrtito, fué 

detenido por haber hurtado cuatno 
docenas de p a ñ u e l o s de una caja que 
venía consignada á C . Hempil , vecino 
de A'guiair (J5 un individuo que resul
tó nonibrarsc J o s é M a r í n Vargas dte 
Barati l lo número 4. 

L a d e t e n c i ó n ¡a l l evó á cabo el Ins
pector de la Aduana Antonio Me-
néndez . 

Vargas ingresó en el V i v a c á dis
pos ic ión del señor Juez Correccional 
del primer distrtito. 

E N L A B A R C A " T R I U N F O " 
P o r la po l i c ía se d i ó cuenta al Juz

gado del Este de la denuncia hecha 
por el piloto de l a barca " T r i u n / ) " , 
del hurto cometido á bordo de la mis
ma, consistente en un c e n t é n , dos mo
nedas do diez francos y cien pesos pla
ta e s p a ñ o l ^ que guardaba en un baúl. 

E l piloto Pedro Mimuda gospeclta 
que r;;s autores sean el camarero Fel i 
pe Lastre y un individuo al que solo 
conoce i]or Jacubu. 

Serv ic io de l a P r e n s a 

sen 

A s o c i a ^ 

DE HOY 
R O B O D E U N A C A I U V A N a 

T á n g e r , Octubre 1 7 . — E l Barón 1^ 
a. Ministro de Alemania, ha e m n T" 

al S u l t á n de Marruecos una enviadc 

protesta contra el robo de una carf1^ 
na compuesta de cuarenta c a m e l é 
cometido por una partida de band5* 
dos. 

R E C O R D B A T I D O 

Nueva Y o r k , Octubre 17 .—El fam 
so caballo "Roeeben", cuyo propieta 
rio es Mr . D . C . Johnson, batió av^ 
el " r e c o r d " del mundo en Belmcnt 
Park , por siete octavos de milla. 

Dicho caballo recorr ió la distancia 
en 1 minuto 22 segundos, con un peJ! 
encima de 126 libras. 

E L M A T R I M O N I O C i m 
Madrid , Octubre 1 7 . — E l Obispo da 

Badajos ha entablado una acción ante 
loe tribunales, para que éstos decía. ' 
ren que no es v á l i d o el matrimonio 
puramente c iv i l c o n t r a í d o por espa. 
ño les que no hayan adjurado previa, 
mente la r e l i g i ó n cató l i ca . 

N O T I C I A D E S M K N T I D A 
" L a Correspondencia" niega 

sea cierta la noticia publicada respec, 
to a l enlace del P r í n c i p e de Asturias 
con la Princesa de Orleans. 

N A V E G A C I O N A E R E A 

Ber l ín , Octubre 1 7 . — E l premio ds 
la carrera de globos que empezó el do. 
mingo pasado, ha sido adjudicado al 
Doctor Brcoqlemann de la "Sociedad 
de N a v e g a c i ó n A é r e a de Berlín", 
quien recorr ió una distancia de 200 
millas. 

E l recorrido m á s largo qus se ha 
hecho hasta ahora en globo, ha sido 
de 256 millas, efectuado por el Doctor 
E n d e n del " C l u b de N a v e g a c i ó n Aé-
rea de M u n i c h " . 

V E N T A D E V A L O R E S 

New Y o r k , Octubre 17,—Ayer mar. 
tes se vendieron en la Bolsa de Vale 
res de esta plaza, 502,200 bonos y 
acciones de las principales empresas 
que radican en los Estados Unidos. 

•Con fecha 11 del actuf$ tomaron 
poses ión de sus caraos jos señores de 
la Direct iva nombrada en -junta Ge
neral celebrada el oO de Septiembre 
ú l t i m o , para regir la oía relia de este 
•Centro durante el año económico de 
1906 á 1907. 

H e aquí la D irec t iva : 
Presidente: S e ñ o r Trb. 'üno Gon. 

zál-ez. B . , 
V i c e : S e ñ o r Blas Mene ías Fernán

dez. R . 
Tesorero: -Señor Ka ira'n Fernández 

Cuervo. R . 
Secretar io: S e ñ o r Francisco Fir

mal Cabrero. R . 
V i c e : S e ñ o r Benito AbelleBca.. ' 
Voca les : 'Señores l) . (iabinon Espi

do, R. D . Vicente V i ! ! ; - . K. 1). Rafael 
Alonso. R. D . Vicente Pérez, R. D. An
tonio Su'árez. R . 1). .Manuel Fernán
dez Arias , R. D . F j d r o .Martínez, R. 
D . Leopoldo V i g í l , 

Suplentes: Ser.'-.- • ^ D. Vicente Gon
zález, R . D . J o s é M '••;;! Díaz . R - D . 
J o s é Méndez , R. 1). "Ricardo Isla. 

Devolvemos ú dicha Diractiva 
saludo que nos dirige y le deseamos 
ol mayor é x i t o en sus gestiones. 
. n B j ^ 

P A R T I D O S P O L I T I C O S 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O 

Comité del Vedado 
L a Direct iva electa e,s camo signe: 
Presidente, d r t n- Manuel Varona 

Suárez . 
Vi'cepre^i'de'ntes, 1 ve n c:'.k1 n Ma nnel 

de (Molaza , señor J;>r.ue Coppinger, 
licenciado E d u a r d o P^tts, doctor An
gel Estormo, s e ñ o r Francisco del Ba
rrio , 

Tesorero, s e ñ o r J o s é Rodríguez. 
Vice tesorero, doctor J : sé de Cubas 

Serrate. . . - ^ 
Secretario, s e ñ o r Rao.! D í a z Muro-
Viee secretario, señor Conrado 

ñ a s . 
Vocales, doctor Juan Pablo Toñar*-

ily, doctor Sera pi ) R á c a m w a , senoC 
Amado B e l t r á n , s eñor Manuel V™*0' 
«eñor Juian Rigol , lieenerado Luís To-
ñareiy , señor Jni io Zubizarreta, senoP 
Manuel Crespo y Trocha, señor X j M 
Ruga, s e ñ o r J u l i á n Quintana, senof 
R a m ó n Corrales, licenciado Aatonio 
F e r n á n d e z Criado., señor Rodolfo 
rur i . licenciado Rodolfo Fernána^ 
Criado, señor Luís K. M i i ñ o ^ seno* 
Federico Sánchez , señor J sé Carnu
do, s eñor Manuei Suárez Alvarez- se'-
ñor Enr ique Rayner i , .«eñor Benig'10 
Diago, señor Guillernrn deil ^,>n't<?^f' 
ñor Alvaro Boedo, svñor ( íustavo r«r' 
n á n d e z , señor J o s é Martin Gonza^z, 
señor Rufino Vnldés , señoi^ Ramjp 
Ruíz, s e ñ o r Baldomern Menéndcz, j** 
eonciado Modesi • Mañas, liee'nciaicw 
Filomeno K-odillo. señor Pedro ^ J T 
nio V a l d é s , señ r -Juan Manuel -
fonso. 

Oficina de lumigracíó» 
Se ha establecido en la SecretatjJ 

de Agricultura, M i t o s del edifieio** 
la Hacienda) la o í h i r a de i n m l É ^ 
ción. A ella debe^é.u ^ .r i j iv sus 
ciones los haeedados. colonos y ^rT 
tenientes, que soliciten inra^-:'arl^s 

T a m b i é h se cursarán en la ' ^ 
oficina, las soli'citudes de i"> 'i)race(ju-
que hab iéndose dedicado ^n ^ l ,a)|aS) 
ranie nn año á las faenas í,;-rlC0 ¿o 
(ioseeii Traer sus i a m i ü a s s,1^ra°Vs+Qj 
la R e p ú b l i c a de Cuba todos los g 
de pasaie. 
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Mercado m o n e t a r i o 

C A S A S E D E C A M B I O 
H a b a n a , O c t u b r e 16 de 1006. 

A lan 11 de la mañana. 
P lata e s p a ñ o l a 9 6 % á 9 6 % V . 
C a l d e r i l l a . . ( e n o r o ) 98 á 100 
Bi l le tes B a n c o E s 
p a ñ o l 4 á 4 X V . 
Oro a m p r i c a n 0 con
tra oro e s p a ñ o l 1 0 9 % á 110 P . 
Oro a m e r i c a n o con
tra p la ta e s p a ñ o l a . . . de 13 á 1 3 % P . 
Centenes á 5.47 en p la ta . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 .48 en p l a t a . 
Anises 4 .36 en p l a t a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4.37 en p l a t a . 
K i peso a m e r i c a n o 
en jdata e s p a ñ ó l a l a . 1.13 á 1 . 1 3 % V . 

M o v i m i e n t o m a r i t i a i o 
E l c o r r e o de E s p a ñ a 

H o y á !las •once -de l a m a ñ a n a f o n d e ó 
en puer to efl v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l 
B u e n o s A i r e s , p r o c e d e n t e de G é n o v a , 
B a r c e l o n a y e s c a l a s , c o n d u c i e n d o c a r 
ga g e n e r a l y p a s a j e r o s . 

E l " M o r r o C a s t l e " 
P r o c e d e n t e de N e w Y o r k f o m l e ó en 

puerto e s ta m a ñ a n a el v a p o r a m e r i 
cano M o r r o C a s t l e , con c a r g a y pasar 
j e r o s . 

E l " M a s c o t t e " 
C o n o a r g a , c o r r e s p o n d e n c i a y p a s a 

j e r o s e n t r ó en p u e r t o hoy, p r o c e d e n 
te de T a r a p a y C a y o H u e s o . 

T r a n s p o r t e s 
E n l a m a ñ a n a de h o y f o n d e ó en 

b a h í a , p r o c e d e n t e d e N e w p o r t - N e w s , 
e l t r a n s p o r t o A n t i l l a , e o n d u c i e n lo a 
su b o r d o 38 s o l d a d o s dei e j é r c i t o ame
r i c a n o . 

T a m b i é n e n t r ó en p u e r t o e l t r a n s 
porte M o b i í a , p r o c e d e n t e d e l m i s m o 
p u e r t o que el amterior . 

E l " A n d e s " 
E l transpo-rte d e g u e r r a A n d e s , s a 

l i ó a y e r t a r d e p a r a P u e r t o C a b e l l o . 
E l " S a n t a n d e r i n o " 

E l v a p o r e s p a ñ o l d e este n o m b r e , 
s a l d r á h o y p>ara ^Matanzas, con c a r g a 
de t r á n s i t o . • 

E l " S a b o r " 
C o n c a r g a de t r á n s i t o sa l e h o y p a r a 

G u a n t á n a m o el v a p o r i n g l é s S a b o r . 

E l " S a i n t T h o m a s " 

H o y se h a r á á l a m a r el v a p o r d a n é s 
S a i n t T h o m a s . 

L o n j a de V í v e r e s 

V E N T A S E F E C T U A D A S H O Y 
A L M A C E N 

300 oí manteca L a Cubana $15.50 a. 
95 q id. id. £ id. $16 q. 
83 c[ id. id. M id. |17 q. 
86 pi vino tinto feabatés ?6ó los 4t4 
90 beas. id. rioja Kstrella f3S una. 

300 i4 pp. id. id. 519.% uno. / 
20»> \i pp id. navarro Sabat í s $55 los i 
25 ci id. id. rfoja Izquierdo 24$ & c. 
10 cj id. id. 12 bt. $3.50 c. 
V2 c\ co j a c Biscuit 12 bt. $17 c. 
25 ci crema cacao M. Brizad $18 c 
25 c( anisete id. id, $16 c. 
15 c[ roen .a verde id. $18 c. 

Vapores de t r a v e s í a 
S E E S P E R A N . 

Ocbre. 17—Buenos Aires, Cádiz y esc. 
n 17—K. Cecile, Veracruz. 
„ 17—Morro Castle, New "York. 
»> 17—Arabietan. Buenos Aire» • • « s e 
„ 17—Teodoro de Larrinasa, Liverpool. 
,, 19—Keina Mí Cristina, Veracruz. 
„ 19—Locsiane, Havre y escalas. 
n 21—Holsatia, Hamburgo y escalas. 
„ 22—Esperanza. Kew York. 
i, 24—México. New York. 
„ 25—Miguel Qa Isrt, Barcelona y escalas 
„ 29—Seguranca. New York. 
ti 29—Merida, Progreso v Veracruz. 
„ 29—Excelsior, New Orleans. 
4, 31—Cataluña, Barcelona v escalas. 
„ 31—Madrileño.*Liverpool y escalas. 

Nbre. 3—St. Thomsa, Veracruz y escalas. 
ii 3—Cayo Largo, Amberes y anc. 
„ 5—Juan Porgas, Barcelona v esc 
n 10—Pió TX, Barcelona y escalas. 

S A L D R A N 
Nbre. 17—St Thomas, Tampico y esc. 

„ 17—Excelsior, New Orleans. 
„ 13—Buonoí1 Aires. Veracruz. 
„ 1 8 - K . Cecile, Samander. 
„ 20—Morro Castle, New York. 
., 20—Reina M í Cristina. Coruña. 
„ 20—Louisiane, New Orleans. 
m 20—Arabistan. Buenos Aires. <fec. 
„ 22—Esperanza, Veracruz y Progreso. 
J, 23—Vigilancii, NswYork. 
„ 24—Alm. New Orleans. 
,, 27—México, I-sew Y o r k . 
,, 29—Seguranca, Progreso y Veracruz. 
„ 30—Mérida, New York. V 

Nbre. 4—St. Thomas, Coruña y escalas. 

De Tampa y C. Hueso vap. amer. Mascotte, 
cap. Tames, tons. SSl, con carga y pasaje
ros á Lawton Childs y Co. 

De Newport (News) en 4 días vap. transporte 
cubano Antiha, cap. Geo Cornelhs, con 
carga general y 38 soldados al consm ame
ricano. 

S A L I D A S 
Dia 17: 

Pafcrto Cabello, vp. alm. Andes. 
Matanzas, vp. esp. Santanderino. 
Guantánamo, vp. ing. Sabor. 
Ta'cpico, vp. danés St. Thomas. 
Cayo Hueso y Tampa, vp. am. Mascóte. 

Aperturas de registro 
Cayo Hucpo v Tampa, vp. am. Clinton, por 

\ J . Me Kay. 
Delaware (B. W . l vp. ing. Sylvia, por Luis V. 

Placé. 
Cayo Hueso y Tamna, van. amer. Gussie, por 

J . Mac Kay . * 
Canarias y escalas, vap. esp. Puerto Rico, por 

A. Blanch v Cp. > 
Nueva Y^ork, vp. aru. Seguranca, Zaldu y Cmp 

y S o c i e d a d e s , 

COMPANIH m m k DE CUBA 
Por acuerdo de la Junta de Directores de 

la Compañía Vidriera de Cuba, se convoca 
á Junta General Extraordinaria de Accio
nistas, para el día 20 de Octubre actual á. 
las dos de la tarde en los altos de la casa 
núm. 34^ de la calle del Prado, ó Paseo de 
Martí en esta ciudad. 

E n dicha Junta se tratará, de la amplia
ción del Plazo Social y de la aprobación y 
ratifloación del acuerdo y su ejecución, de 
la Junta de Directores sobre emis ión de 
Bonos.—Habana. Octubre 10 de 1906.—El 

I Secretario. E N R I Q U E MURO. 
i 15.004 1 T 12 9 M 13 

A L M O N E D A PUBLICA 
Bl jueves IS del corriente. A L A S N U E V E 

D E L A MAÑANA, se rematarán en el por
tal de la Catedral, con intervención de la 
.respectiva Compañía de Seguro Marítimo, 30 
piezas con 600 plés ejes de acero tor-neado, 
370 libras verde carabera, (Par í s Oreen) 
y 10 barriles crémor tártaro descarga de 
los vapores Morro Castle y Dormund. 

E M I L I O S I E R R A . 
15.268 2 M 17 1 T 17 

D E 

Simes despachados 
Veracruz, vp. ara. Mérida, por Zaldo y Com p 
165,300 cajillas cigarros. 

i caja camisetas. 
Cienfuegos, vapor a lemán He idelberg, por 

Schwab y Tillmann-—De tránsito. 
Nueva i'ork, vp. am. Mirida, por Zaldo y Cd. 

2S barriles 
406 tercies tabaco. 

159,S20 taoacoo. 
2000 ca ja cigarros. 
1150 kilos picadura. 

10 caja tabacos. 
228 pacas esponjas. 
11S huacales naranjas. 
44 bultos efectos. 

Saint Nazaire y escalas, vap. ftanc. L a Nava
rro, por E . Gaye, 

553,575 tabacos. 
292 pacas esponjas.. 
200 libras y 
9tío kilos picadura. 

P u e r t o de l a H a b a n a 

B ü O U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A 5 

D:a 16 
De Norfolk (Va) en 12 dias, gol. am. Futcre, 

cp. Duncan, ton. al3, con madera á la or
den. 

De New York en 31^ dias, vap. amer. Morro 
Castle, cap. Dows, tons. 6501, con carga y 
pasajs. á Zalao y Cp. 

Movimiento de pasajeros 
> L L E G A R O N 

De N u e \ a Rork en el vp. am. Morro Castle: 
Sres. G. Behringsr—C. Sammis—F. Schum-

raan y 1 de fam—J. Cox—Isabel C o x — E m m a 
Ramsden—A. Hompson—M. Wycoff—Maria 
Briano—J. Durand—E. Longa y 1 de fam—G. 
Halcomb—R. Ho^land—J. P a s c u a l - A . Sybs-
ti —Josefina Holmes—Francisco L i n d a - J o s é 
Jaime—Marr a Canal y 1 de fam—F. Alfonso 
L . Roy Honodel—Marson Stevenson—B. W i l -
snn—Francisco Terry—Ilicharda Briggs—Mar
tin Glynn—Amparo Arredondo—Isabel Zana-
tti—Horacio Llata y 1 de fam.—Consuelo Mar
tínez—Salvatore Cisncros—María Fernandez 
Arturo Macany—Leonard Tariohe—Manuel 
Presna—Raimundo Caotro—Obdulia Miranda 
—Henrv Taboadela—Angela B a r ó — A d o l f o 
B xró | Venancio G;¡ray—Robert Orr—Antonio 
Llata—AgusUn Lnnicelday—Dahlia Cianeros 
— F . Sala—E. Jacobsen y fam—F. Arcano—A. 
Iglesias—.1. Bouza—V. Diaz—F. Martínez—E. 
Napoleón—Oscar Johnson y 4 de í a m — F e d e 
rico de Zaldo. 

S A L I E L O N 
Para Saint Nazaire y escalas en el vap. fran

cés L a Navarro: 
Sres. José Corrales—Manuel Rivera—Buena

ventura Quinta—José Jaspe—José López—J. 
García—Manuel Sánchez Emil io Kuarez— 
Francisco González—Vicente Chairan y 214 
ra^s. 

"EL GUARDIAN" 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 

L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú 

b l i c a d e C u b a . 

C o n s t r u c c i o n e s , 

D o t e s é 

I n v e r s i o n e s 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i 

p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 

OFICINA CENTRAL: 
M E R C A D E R E S 22 

T E L E F O N O 6 4 6 
C 1973 1 Oc 

ib 

J E S U S O L I V A 
O ' K E I L L Y 3 3 

Dinero con hipoteca sobre finca súrbanas 
y otras garant ías . Se compran créditos y se 
geslona toda clase de asuntos en Oficinas y 
Tribunales. Se aceptan poderes y admir.is-
tracioTi '»s. 14.900 8-10 

CiJAS RESERViMS 
L a s t e n e n a o s e n n u e s t r a B ó v e 

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s i o s a d e 

l a n t o s m o d e r n o s y las» a l o u i l a m o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s c.e t o d a s 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e e a i o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 1 

A G U I A R N. 108 
N. C E L A T S Y C O M P 

8, O ' K E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M 1 S K C A l i K K M S í 

Hacen pagos por el cable. Jracillia» carta 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres. New York. 
Vpw oriears. M;lfln. Turln, Roma, Venecia, 
Florencia, Ñápe les , Lisboa, Oporto, Gibal-
t iar . Bremen. Hamburgo. París . Havre. Nan 
tes. Burdeos. Marsella. Cádlr. Lyon. Méjico. 
Veracruz. San Juan de Puerto Rico. etc. 

sobre toda? las capitales y puertos sobra 
Palma de Mallorca. Ibisa, Manon y Santa 
Cruz de Tenerife. 

sobre Matanzas. C&rdenas. Kemedlos. <?antq 
Clara, Caibarlén, ¿ a g u a la Grande, Tr in i 
dad, Cienfuegos, Sancti ¡Spíritus. Santiago 
de Cuba. Ciego de Avila. Manzanillo, P!« 
nar del Río . Gibara. Puerto P r í c ' »r w Nue^ 
vitas. 

Í S - l Oc, 2011 

169S 
Ü A A Q Ü Ü t C i J S . 

156-14 Ak. 

G I R O S D E L E T R A S 

L y , s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . L 

l / p m a n n ¿9 C o . 

( B A N Q U E R O S ) 

J . A . B A N O B S Y C O I ? , 
O B i t í l ' O i y Y 2 i . 

Hace v^agos por el cable, facilito, cartas ¿9 
crédito y gira letras a corta y >erga vista 
sobre Jas principales plazas de esta íe la y 
\AM a« Francia , Inglaterra, Alemania, Rusia, 
Estados Unidos, Méjico, Argentina, Puerto 
Pilco. China. JapOu, ysobre todas las eluda-
des y pueblos de España, is las Balearoa 
Canarias é Ital ia. 

2018 78-1 Oc. 

C 1710 78-18 Ag. 

Z S s t l o L o v O i p . 

C U B A 7 6 Y 7 8 
Hacen pagos por el cable, glra^ letras a 

? o n a y ia iga vista y dau cartas üe crédito 
sobre New York, Filadolfía, New Orleana, 
Isau Frucciscob Londres, Parla, Madrid, 
í iarce lona, y d e m á s capitales y ciudades 
'.mportantes de los Estados b-iidos, Méjico, 
y Europa, iutl como sobre todos los pueblos 
de E i p a ñ a y capital y puertos de Méjico. 

E n combinación con los f eñores F . B. 
Hollin etc. Co., de Nuevr York, reciben Or-
uenes para la compra y ven^a de valores 0 
acciones cotizables en la Bol<sa de d'cha ciu
dad, cuyas cotizaciones so reijiben por ca
ble diariamente. 

2014 78-1 Oc. 

N. C E L A T E Y Oomo. 
littit AguKtr, I O S , esquena 

a A m a r a uro , 
H * c e n pagros p o r e l c a a i e . f a c i l i t a n 

c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a a letraM 
a c o r t a Y l a r t r a v i s c a . 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera» 
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, Lon
dres, París , Burdeos. Lyon, Bayona, Ham« 
burgo, Roma, Ñápeles . MU&n, Génova, Mar, 
sella, Havre. Le l la , Nantes, Saint Quintín, 
Dieppe, Tou'ouse .Venecia, Florencia, Tu* 
rín, Masimo .etc. asi como sobre todas la4 
capitales y provincias da 

K s p a ü a é I s l a s C a n a r i a s . 
1700 158-14 Ag. 

H i j o s de R . A r s O b l l e s . 
B A N Q U J b í l t O S . 

M E R C A U E K K S S t í . - H A B A X A , 
Teléfono núm. 71 Cabla i: "Bamoaarsua 

D e p ó s i t o s y Cuentas Corrientes.—Depd» 
wlto.s de valores, hac iéndose cargo del Co< 
bro y Remis ión de dividendos é interesas.—t 
P r é s t a m o s y P ignorac ión de valores y fruj 
ios.—Compra yventa de valores públ icos \ 
industriales.—Compra y venta ¿« letras di 
cambios.-Cobro de letras, cupones, etc., po| 
cuenta agena.—Giros sobre las principriloj 
piazas y también sobre los pueblos de E s i 
paña. Is las Baleares y Canarias.—PagoJ 
por CaMes y Cartas de Crédito. 

2015 156-1 O c 

l BA1CELLS Y C O M ? / 
(S. en C. 1 

Hacen pagos por el cable y giran letrai 
á corta y larga vista sobre New-York 
Eondres. Par ís y sobre todas las capltalei 
y pueblos de E s p a ñ a é Islas Baleares 3 
Canarias. 

Agentes de la Compañía de Seguros con» 
tra incendios. 

2013 156-1 Oe. 

& Laitoi 
B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s '¿'Z. 

C a s a or i t r ina imente e s t a b l e c i d a en 1844 
Giran letras á la vista sobre todos I01 

Bancos Nacionales de los Estados Unido) 
y dan especial atención. * 

TRANSFERENCIAS POR EL C A B U 
2012 78-1 Oc. 

Doctor José T. Aguirre 
3 I é ( l ¡ c o - C m i j a u o . 

E n f e r m e d a d e s de la bofa y C i r u j í a g e n e 
r a l de l a m i s m a . 

Enfermedades del aparato disestivo. 
C o n s u l t a d i a r i a d e 3 á 4 . 

0000 t26-160c 

Dr. Juan M. Dávalos-
Se ha trasladado á Lampari l la 34, altos. 

Consulta de 11% á 1.—Especialmente en
fermedades de los niños y a í e c c i o r e s dol 
pecho. 15.076 26-13 Oc. 

-3 • sív a 
M E D I C O - C I E ü J ANO. 

De 12 á 2. Bernaza 31. 
14997 26-12 Oc 

Dr. C Casuso 
Catedrát ico dr l'atoloicfa quirúrs ioa y 

Giaeooloala <'Ou mi c l ínica del 
HoMpitnl Mercedes. 

Consultas de l'¿ á 1 ^ Virtudes 37. 
C 0̂̂ 7 ld.6 Oc. 

D r . M a n u e l D e l ü n , 

M é d i c o de n i ñ o s 
Consultas de 12 á 3.—Industria 120. A., 

•squlna &. San Miguel .—Teléfono 1262. G. 

DR. F . JÜSTÍNIANI CHACON 
Médico-Ci ruja no-Den ti sta 

S A L U D 42 E S Q U I N A A L E A L T A D . 
_ C 195S 1 Oc. 

MANUEL ALVAREZ GARCIA 
Abobado honorario de la Empresa 

D I A R I O D E L A MARINA 
Consultar, de 9 á 11 a, m., en Moi \e 69, y do 
1 fi. 3 en E n a 2, departamento 2, principal. 

O 

J0 V a i d é s Marti 
A B O G A D O 

S A N T O X A C I O 8 A 11. 
15194 26-17 Oc 

ARMANDO A L V A R E Z ESCOBAR' 
ABOGADO 

S a n I g n a c i o 82, de i a 4 r . m . 
C 1931 i Oc. 

D r . E . F o r t Ú n D R . ENEIQÜE P E E B O I O ^ Ü Okoaiaí 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

Ginecólogo del Hospital N. 1 
Partos y e a í e r m n l a d e » de Mcúore^. 

De 12 á 2. S A L U D 34. Telf. 1727. 
2 -fiOc 

Dr. J u s t o V e r d u g o 
Mftdíco Clrníano de la Facultad de Parla. 

Especialista' e^ enfermedades del esto
mago é intestinos, s egún el procedimiento 
de los profesores doctores Haycm y Wínter 
ü'¿ Par ís por el f inálisis del jugo gástr ico . 

CONSULTAS D E 1 á 3. T R A D O 54. 
1 á 3.— P R A D O 64. 

C m i 1 Oc. _ 

DR.GUSTAYO 5. D ü P L E S S Í r 
C I R U J I A G E N E R A L 

Consultas diarias» de 1 í. 
'Vsn nlfcbUM nüm. S. Teléfono 11^3. 
C 1938 1 Oc. 

V I A S UIUNAIUAS 
E s t r e c h e z de l a U r e t r a 

Je: üs María 33. De 12 a 3. 

C 1933 | 1 Oc. 

DR. J Ü A Ñ T l S U S Y A L D E S -
BQKDTftflll C i r u j a n o D e u t i s t a 

.Ce 8 á 10 y de 
& 4. 
G A L I A N O 111 

C 1359 • 1 Oc. 

D R . G U S T A V O L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de ion nervio» 

Consultas en Be lascoa ín lOS1^, prdilni'» 
a Reina, de 12 á 2.—Teléfono 18S9. 

C 1954 1 Oc. 

RAMIRO CARRERA 
ABOGADO 

G a l i a n a 79. H a b a n a . D e 11 á i . 

lustlo t T e r p M Física 
del Dr. Emilio Alamilla 

Tratamiento do la» enfermedades de la 
piel y tumores por la Electtlcidad, Rayos 
X . Rayos JMpsen. etc.—Parálisis periféricas, 
debilidad gentí'-al, /aquilismo, dispepsias y 
enfermedades do señoras , por la Electr ic i 
dad Estát ica . Galvánica y Farád ica .—Exa
men por los Rayos X y Radiograf ías , de 
todas cla.ses. 

CONSULTAS D E 12^ á 4. 
O ' i l e i l l y 43 . T e l é f o n o 3154. 14.3 09 1 Oc 

S . G a í i c i o Bello y A r a n g o 

Tratamier ;o especial de SUiles y enfer
medades venéreas.—Cnracifin rApida.—Con
sultas de 12 á 3.—Teléfono 854. EGIUO NUM. 2. (altos), 

C 1935 1 Oc. 

EELC-OHZALO AE03TEGUI 
Médico de la Casa de 

Uenefie^ncia jf IMnteruidad. 
Zlspocialista en ¡as enfermedades de los 

niños, médicas y quirúrgicas . 
Consultas ¿ e 11 á 1. 

A G R I A R 108%. T E L E F O N O 824. 
_C_1944 1 Oc. 
Z > 3 R . . ' X ? L . O T J X I F S - A T . , 

O C U L I S T A 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 

i ;iniCM de Enfermedades de los ojos. 
Para pobres ¡jü al mes la InncripelAn. 

Manrique 7J& entre San Rafael 
y San Joaé .—Telé íono 1334. 

C 1946 1 Oc. 

D E 7 Á D 0 L F 0 r e y e s " 
Enfermedades del EstTtmaso é intestinos, 

exclusivamente. 
D iagnós t i co por el aná l i s i s del contenido 

estomacal, procedimiento que emplea el pro
fesor Hityem del Hospital de San Antonio 
de Par ís , y por el aná l i s i s u« la orina, san
gre v microscópico. 

Consultas de 1 á 3 de :a tarde.—Lampari
l la 7 4, altos.—T^'.éíono 874. 

C 1947 • 1 Oc. 

C 1953 1 Oc. 

DR. R. ÜLYAEEZ ARTÍS 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A , 

N A R I Z T OIDOS 
C o n s u l t a s de 1 á 3. C o n s u l a d o 114. 

A B O G A D O . 
C 1962 

H A B A N A 5 5 
1 Oc. 

C 1939 1 Oc. 

D R . D E K O C U E S 
O c u l i s t a 

Consultas y e lecc ión de lente», de 12 fl 3. 
A g u i l a 96. 

14.612 
T e l é f o n o 17-13. 

7S-4 Oc. 

Dr. J . Santos F e r r á d e z 
O C U L I S T A 

ConnuitHs en Prado 103. 
Costada de VillaDnvva. 

C 1955 1 Oc. 

J E S U S ROf/cEU. 
ABOGADO 

G A L I A X O 79. 
C 1963 1 Oc. 

Dr.Juan PabloCarc ía 
E s p e c i a l i s t a en las v í a s u r i n a r i a s 

Consvltas Cuba 101, de 12 A 3. 
C 194o 1 Oc. 

Dr. Abraham Pérez Miró 
MEDICO C I R U J A N O 

Catedrático por oposición 
de la Escuela de Medicina. 

San Miicud J5S, alto*. 
Horas de consulta: de 3 4 5.—Teléfono 1869. 

C 1966 1 Oe. 

GIMENEZ Y ORTÍZ 

C I R U J A N O - D E N T I S T A 
3 3 I s v T c > ^ x i . o - x i . I I O 

l * i 

[ lEíi l i íll 

AlBESTO S. DE i S M M T E 
Catedrático Auxil iar, Jefe de Clínica de 

Partos, por oposición de la Facultad de me
dicina.—Especialista en Partos y enferme
dades de Sra.—Consultas de 1 í 2: Lunes, 
Miércoles y Viernes en Sol 79. 

Domicilio Jesús María 57.—Teléfono 565. 
7416 156m my 16. 

D r . P a l a c i o 
ClruKia en sreneral.—VIns ur inar ias .—En-

ferinedndes de señoras .—Consul tas de 12 á 
2. San LfUaxo 31« Telé fono 1342. 

C 1951 1 Oc. 

Dr. José Alemán 
Cirugía general y enfermedades de l a gar

ganta, nariz y oídos. 
Concordia S8. Teléfono 1405. 
11.300 52-4 Oc. 

1 r 7 f r a n c i s c o j . de yelasco 
Enfermedades del Coraión, Pulmones, 

Nerviosas, Piel y Venéreo-s i i i l I t lcas . -Consul -
tas de 12 á. 2.—Días festivos, de 12 á. 1.— 
Trocadero 14.—Teléfono 459. 

C 1932 1 Oc. 

D O C T O R L A C E 
E S P E C I A L I S T A 

Venéreo , Slfliis, Lupus, Herpes y enferme-
dade« propias de señoras . 

De 12 á 2 y de 2 á 4. Aguiar 122. 
14.070 26-21 Sp. 

S O L O Y S A L A Y A 
Mercaderes 4. Teléfono 3038 

C 1945 1 Oc. 

P r a d o 94. 
C 2024 

ABOGADOS 
T e l é f . 1553. D e 1 á 4. 

26-1 Oc. 

J . E L l O C X O 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

Hernaxa uú'm. entresuelos. 
C 1929 1 Oc. 

Polvos dentrífleos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 & 5. 11.033 26 21 Sp. 

E . H E R N A N D O S E 8 Ü I 
C A T E DH A T I CO D E L A U N I V E R S I D A D 

Knfermedades del Pe^to 
B R O N Q U I O S Y G A R G A N T A 

N A R I Z Y OIDOS -
Para enfermos pobres de Garganta, Nariz 

y Ofdos.—Consultas y operaciones en el 
Hospital Mercedes, á, las 8 de la mañana. 
I V E P T t .NO 137. O E 12 fl 2. 

C 1941 1 t>c-

DR, RAFAEL PEREZ-VENTO 
Catedrático de la Encnela de Medicina. 

Sistema nervioso, enfermedades mentales y 
electroterapia. B E R N A Z A 32. 

C 1936 1 O'-

DOCTOR GALVEZ GÜILLEM 
Especialista en sífilis, hernias, impotencia y 

esterilidad.—Habana número 19. 
C 1969 - 1 Oc. 

musís" ORINES 
Laboratorio Uro lóg ico del Dr. Vi ldósola 

(Fundado en IS í» ) 
Un aná l i s i s completo, microscópico 

y químico. DOS penes. 
Compostela ¡97, entre Muralla y Teniente Be] 

C 1957 1 Oc. 

D o c t o r J u a n E . V a i d é s 
Cirujano Dentista 

D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d é i 
Medico Cirujano 

A G U I L A N U M E R O 7&. 
C 1948 1 OC. 

ADOLFO G. DE BDSTAMANTB 
Ex-Int srno del Hopital International de 

París . 
Enfermedades de la P I E L y de la S A N G R l 

Consultas de 12 & 2. Rayo 17. 
14.610 26-4 Oc. 

Dr. Antonio Riva 
lO-speeiallsta en Knfonueilades del Pechl 

Coraxón y pnlmoaes.—Consultas de 12 & ) 
lunes, miérco le s y 4-iernes, en Campana?^ 
75,—Domicilio: » p t u n o 102 y 104. 

14,275 26-27 Sp. 

DR. JOSE ARTURO FIGÜERAS 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

Especialista en piezas protés icas .—Prl 
i mer dentista de las Asociaciones de R a 

pór te i s v de la Prensa.—Consultas de 7 \ 
1 11 a, m." en la Quinta " L a Pur í s ima Conj 
1 cepción,"—Consultas de 12 á 5, Tenientí 

Rey 84.—Teléfono 3137.—Habana. 
C 1930 1 Oc. 

P I E L . — S I F I L I S . — S A N G R E 
Curaciones rápidas por sistemas modornl-
simos. 

Jesrts María 91. De 12 fi «. 
C 1934 1 Oc. 

Poiicarpo Luján 
ABOGADO 

Aguiar 81, Banco Kapufiol, princJyal. 
Teléfono núm. 12S. , 

C 2006 1 Oc. 

D R . A N G E L P . P I E D R A 
M E D I C O C I R U J A N O 

Especialista en las enfermedades del esto
mago, hígado, oaxo é intestinos. 

Consultas de 1 fi 3.. Santa Clara 25. 
C 1952 • • 1 Oc. 

D r . G a r c í a C a s a r i e g o 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Especialista en afecciones del aparato 
Kénito-urinario. i 

Amistad 54. 
26-2 O c 

De 12 á 2. 
14.500 

Dr. C . E . Finlav 
Especialista en enfermedades de los ojo» 

•y de los oídos. 
Gabinete, Neptuno 48.—Teléfono 1306. 

Consultas de 1 a 4. 
Domicilio: 7a ¡Calzadal 56-Vedado-Telf. 931j 

C 1937 1 Oc. 

Dr. J o s é A. Presno 
T E L E F O N O 1130. 

Catedrático por oposic ión de la Facultad 
de Medicina.—rirujano del Hospital 

Núm. 1.—Consultas de 1 fi 3. 
AMISTAD S7. 

C 1949 ' 1 Oc. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . 

US l i 

por el vapor alemán 

Ĵ 1 vaPor A N D E S es de rápido andar y 
v*»??10 rIc l,uenos corrales é inmejorable 
venti lación, lo que le hace muy apropósi to 
Para el 

T r a n s p o r t e de g a n a d o 
*n las mejores condiciones. E n tal concepto 
•e recomienda & los señores importadores 
ne ganado de la isla de Cuba, 
tíe* caPac'clllcl es de 1000 cabezas de gran-

Para más Informes dirigirse á los consig-
Batarios 

I I E I L B U T y E A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . — A p a i ' t a d o 729. 

^ C 199^ e l oc. 

E L V A P O U 

• a i 

V A P O R E S CORREOS 

A N T Z S D B 

A1TT01TI0 LOPES Y ea 
E l vapor 

B U E N O S A I R E S 
Capltfin ALDAMIZ. 

tuhridrn par:i Veracruz sobre el 17 de Oc-
A«in i IIevan<l0 la correspondencia pública. 

I n i .<',?r8U * pasajeros paira ñlelto puerto 
dos h- lllel?s de pasaje solo ser in expedl-

t Iiasl.a las diez del día de saüüa. 
Conti r 1Z:lH 116 carga se firmaran por el 
rem í antes de «orrerlas , sin cuye 

q usito serán nuia». 
^ec iüe carga á bordo hasta el día 16. 

Capltfin F E R N A N D E Z 

Saldrá para 

COEUSA y s a u t a u d e e 
el 20 de Octubre á las cuatro de l a tarde, 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general. Incluso 
tabaco, para dichos puertos. 

Itecibe azúcar, café y cacao en partidas á 
flete corrido y con conocimiento directo pa
ra Vigo. Gijón, Bilbao y San Sebastian. 

Los billetes de pasaje solo serán expedi
dos hasta las diez del d ía de salida. 

Las pól izas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Se reciben *los documentos de embarque 
hasta el día I s y la -carga á bordo hasta el 
día 19. 

L a correspondencia sflo se admite en la 
Adminis trac ión de Correos. 

NOTA.—Se advierte á los señores pasaje
ros que en el muella de la Machina encon
trarán los vapores remolcadores del «eñor 
Santamarina, dispuestos á conducir el pa
saje á bordo, mediante el pago de V E I N T E 
f E N T A V O S en plata cada uno, los días de 
salid t desde las diez hasta las dos de la 
tarde. 

E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator" en el muelle de la Ma
china la v íspera y el día áe la salida, hasta 
las diez de la mañana. 

Llamamos la atención de los sedores pa
sajeros, hacia el ar t ícu lo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y rég imen interior 
de los vapores de esta Compañía, el cual 

dl"Loa3S pasajeros <««berán escribir sobre to
dos los bultos de s - eauipaje, su nombre y 
el puerto de destino, con todis sus letras y 
con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposic ión la Compa
ñía no admit irá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom
bre y apellido de su dueño, así como el dei 
puerto de destino. 

Todos los bultos de equipaje l l evarán eti
queta adherida en la cual constará el n ú m e 
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán recibidos i 
óordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 

Nota.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así pata esta l ínea como pa
ra todas las demás , bajo la cual pueden ase
gurarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 

De ma» pormenores, in foman sus consig
natarios, M. O r A D U T , Oficios nttin. 28. 

2017 78-1 Oc. 

Compcpie Géüéralf TrasatMp 

i 
BAJO CONTRATO P O S T A L 

C O N E L G O B I E R N O F R A J Í C E S 

E l n u e v o v a p o r f r a n c é s de 9000 t l d a s . 

L O U I S I A N E 
Capltfin L E B R E T O N 

Saldrá de este puerto sobre el d ía 30 de 
Octubre, para , 

P R O G R E S O , 

V E R A C R U Z , 

T A M P I C O , 

y N E W O R L E A N S . 

Admite carga y pasajeros. 
P A R A MAS I N F O R M E S D I R I G I R S E A 

M e r c a d e r e s 35. • 

E R N E S T O G A Y E 

V a p o r e s ^ c o s t e r o s . 

D E 

SOBRINOS DE H E R H S R i 
en C . 

Ü U D U OE LA HABANA. 
D U K A N T E E L M E S 

1 > E O C T U B R E 

V a p o r AVILES 
Miércoles 17 á las 5 de l a tarde. 
P a r a G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , SaffUft 

d e T ú u a m o , B a r a c o a , G i i a n t á i i a m o y 
S a n t i a { f o tle C u b a , r e t o r n a n d o p o r 
B a r a c o a . S a j j u a d e T á ñ a m e G i b a r a , 
B a ñ e s . V i t a , G i b a r a n u e v a m e n t e y 
H a b a n a . 

V a p o r SAN JUAN 
Sábado 20 á las 5 de la tarde. 
P a r a N t i e v i t a s , P u e r t o P a t i r e . G i 

b a r a , M a y a r i , B a r a c o a , G u a n t á n a 
m o ( so lo á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r HABANA. 
Sábado 27 4 las 5 de la taróe. 
P a r a N u e v i t a s . P u e r t o P a d r e , G i 

b a r a , M a y a n , B a r a c o a , G u a n t á n a m o , 
( s o l o á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r COSME H E R R E R A 
Todos los lunes á las 5 de la tarde. 
P u r a I s a b e l a d e S a j j u a y C a i b a r i é n . 

NOTAS 
CAHGA D E C A B O T A J B . 

Se recibe hasta las tres de la tarde del día 
de salida. 
C A R G A D E T R A V E S I A . 

Solamente se recibirá, hasta las 12 de la 
m a ü s n a del día O. 

Auaques en GUANTANAMO. 
Los vapores de los días 8, 13 y 20 atraca

rán al muelle de Boquerón y los de lúa d ías 
10, 17 y 27 al de Caimanera-

Los vapores de esta Empresa solo 
conducirán para Puerto Pad.'e. ia carga que 
vaya consignaba a l "Cen.:rai Cnaparra." é 
"Ingenio San Manuel,'» y los embarques que 
hagan de sus productos a: 'West india OH 
Reflnlng Companv."' y ia ' Nueva Fábrica de 
Hielo y Cerveza L a Tropical," con arreglo á 
los respectivos conciertos celebrados con 
las mismas. Lo que hacemos públ ico para 
general conocimiento. 

Se suplica & los señores Cargadores pon
gan especial cuidado para que todos los bul
tos sean marcados con toda claridad, y con 
el punto de residencia del receptor, lo que 
harán también constar en los conocimien
tos; puesto que, habiendo en varias locali
dades del interior de los puertos donde so 
hace la descarga, distintas entidades y co
lectividades con la misma razón social, la 
Empresa declina en los remitentes toda 
responsabilidad de los perjuicios que pue
dan sobrevenir por la falta de cumplimien
to de estos requisitos. 

Habana, Octubre 1 de 1906. 
S o b r i n o s de H e r r e r a , ( S . en C ) . 

2018 78-1 Oc. 

Vaeita Abajo S. S. Co. 
E L V A P O R 

Capitán MONTES D E OCA 
Saldrá de Batabanó todos ios L U N E S ; 

J U E V E S , á la llegada del tren de nasam 
ros. oue sale de la Estación de Vil :anu«va 
á las'2 y 40 de la tarde, para 
C O L O C A . 

PU1VTA D E C A R T A S . 
B A I L B H (con tranbora»! 

jLA C A T A L I N A D E GtJANE 
v C O R T E S . 

retornando de este ú l t imo punto, toaos loi 
M I E R C O L E S y SABADOS, á las nueve de 1» 
mañana oara llegar á Batabanó, los días al 
guientes al amanecer. 

L a carga se recibe dlnamente en la es 
telón de Villanueva. 
Para m á s in íormes , acúdase á la CorcpaíSt 

Z U L U E T A 10, ( b a j o s ) 
1459 78-i 

(ü»G.; 
CIENFUEGOS 

D í a s de s a l i d a de lo^ vaoores de esta E m o r e s i d u r a n t e el oresente mes d» 
O c t u b r e de B a t a b a n ó á Sant iago de C u b a , con encalas en Cieafuesros, Casild< 
T u n a s , J ú c a r o , S a n t a C r u z , " F r a u c i s c o G u a y a b a l , " M a n z a n i l l o y E n s e n a d a d i 

M i é r c o l e s 3 V a p o r R e i n a de los Ange le s 
Al i é r e n l e s 10 
M i ó r c o l o s 17 
M i é r c o l e s 24 
M i é r c o l e s 31 

Josef ita. 
R e i n a de los A n g e l e s 
Josefita. 
R e i n a de los Ange les 

Los señores pasajeros que embarquen en los vapores de esta Empresa deberán t o m a r á 
tren expreso que sale de la Estac ión de Villanneva todos los miércoles , á la? 9-30 d e l 
noche, el cual los» conduciri al costado del vapor. 

L a carga para los vaporen de los miércoles se recibirá por Ioí A lmacaae í de los Ferros irri-
les Unidos hasta la?- dos ue la tarde de lo-« martes. 

Los billetes de nasaia se expiden en la A renoi i de la ErnoreHi basta l»-. cuitro de l i tArd| 
del día d« salida dol v ñ o r . 

Para más iní'orm .-¡¿ítjíí U . W í a s i a da U Ü n . j r a i i , ü d í i i ' J l i . 
n QOJ7 1 O" 
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Este bárbaro, que á sí propio se lla
maba "rety de Bofe him'os", no pudo ser 
rev de tos otros, porque á pesar de la 
forma, de su eticrpo, que lo hacía pa
recerse á un tronco de un árbcl, y del 
prodigioso volumen -de su cabeza, tu
vo el1 mal gvsto de nacer en aquella 
época de barbarie en b que no se pu
dieron s&boiear las dfcliciaB del choco
late de La Estrella. 

j f e a b a n e r a s 

Los que vuelven. 
En su hermosa residencia de la «al

zada del Cerro encuéntrase nueva
mente, de vuelta de su viaje a Europa, 
la distinguida dama Lucía Láteoste, la 
viuda del nunca olvidado Perfecto La-
coste. 

Llegó la interesante señora, trás una 
ausencia de varios meses, por ia vía 
de los Estados Unidos. 

Hoy arribó á puerto el Morro Castle 
con un numeroso pasaje. 

Cuéntase entre éste un grupo de via
jeros muy conocidos en ia sociedad 
de la Habana. 

Haré relaeíóu de algunos. 
En primer lugar, el distinguido ha

cendado y •caballero cumplidísimo Er
nesto Longa, á quien acompaña uno 
de sus hijos. 

El Marqués de Santa Lucía con su 
bella señora. 

Las dos graciosas señoritas Ampa
ro Arredondo y Obdulia Mijanda, las 
primitas de Florimel, que vuelven de 
mna excursión deliciosa. 

El señor Roberto Orr, el simpático 
caballero, administrador de los Fe
rrocarriles Unidos. 

El importante hombre de negocios 
y personalidad de alta nombradía en 
el alto comercio' señor Gustavo Bock. 

Y los señores Francisco Terry, Mar
tín Glynn, Federico Zaido y Francis-
eo Landa. 

A todos, mi bienvenida. 

• 
« * 

En e.1 gran mundo. 
Anoche, coma todos los martes, fue

ron abiertos al grupo escogido de sus 
amistades, los salones del distinguido 
y muy simpático matrimonio Enrique
ta Echarte y Edelberto Farrés, figuras 
salientes de la alta sociedad haba
nera. 

Aquella casa de la aristocrática ba
rriada del Cerro, espléndida como nin
guna, se vió favorecida, por la pre
sencia de Mr. Magoon. 

El honorable gobernador provisio
nal tuvo ocasión, en esta visita de ca
rácter particular, de conocer á varias 
distinguidas familias que se reunían 
en la preciosa quintat de la calle de 
Santa Catalina. 

Salió encantado Mr. Magoon de 
aquella casa donde tantos primores 
han sabido atesorar sus amabilísimos 

1 * 
* ' 

En el Boletín del Club Ibero-Ameri
cano, de New York, leo esta nota: 

"Hemos tenido el gusto de saludar 
en el Club á nuestro querido socio, se
ñor T. C. Gulmell, rico comerciante de 
la Habana, Cónsul de Dinamarca en 
aquella ciudad. El señor Culmell se 
hospeda en el hotel Marie Antoinette, 
lacG-mpañado de su señorita hija Jua
nita." 

Próximamente estará de vuelta en la 
Habana el distinguido presidente del 
Yacht Club. 

• A propósito del Yacht Club. 
La directiva de la elegante sociedad 

de la playa convoca á junta general el 
domingo próximo á la una de la tarde. 

Se encarece la asistencia de todos 
los socios por la importancia de los 
asuntos que han de tratarse. 

* 
• • 

Algo de teatro. 
Sábese ya á lo que ha venido desde 

Italia el señor Víctor Concigli, el so
cio del" famoso Paradossi, que desde 
hace varios días se encuentra en la 
Habana. 

Quiere traernos á Xovelli, 
Va el gran actor á Méjico y antes 

podría detenerse en nuestra ciudad 
para una jornada teatral que no ex-
Cf líese de diez representaciones. 

Todo está en conseguir teatro para 
los primeros días de Diciembre. 

Cosa que no es tan fácil. 
Pero el asunto está en manos de Ra

món Gutiiérrez y á buen seguro 
que saldrá más airoso que los que ges
tionaron la vuelta de María Guerrero. 

Verdad es que 'la temporada d^ esta 
notable actriz ota de triple duración 
que la que se proponen ofrecernos los 
empresarios de Novelli. 

* * 
Hoy. 
La novedad teatral de la jnoche es 

la función de Payret á beneficio de to
do el personal que capitanea el ínclito 
Pedraza. 

Esto es. porteros, acomodadores y 
taquilleros. •-: * 

Toma pairte toda la Compañía. 
Enrique Fontanills. 

COMIDILLA 
José González Aguirre, dejó pasar 

algún tiempo entre mis reparos á sus 
"Pravianas" y su réplica á mi "Co
midilla." Creí yo que había empleado 
esas horas en averiguar quiénes for
man el grupo del DIARIO, cuales cre
denciales repartió este grupo y el nom
bre del famoso Capitán que el grupo 
engorda á opbo, criándole así para ad
ministrador de la Covadonga; pero no 
hubo tales carneros, como no kay tal 
grupo, ni tales credenciales, ni tal Ca
pitán de la Guardia Civil benemérita. 
El grupo no existe, las credenciales 
Dios las dé, y el Capitán Como 
Aguirre no haya tomado por Guardia 
Civil al señor Cura de Calzones, que 
vino, días hace, á consultarnos un pa-
saje de la Santa Biblia! • 

En cambio de no decir nada de lo 
que yo esperaba que dijese, tramonta 
Aguirre las lindes de mis reparos y se 
contradice de ananera que me pone, 
sin el menor aprieto, en la mayor con
fusión. Cree Aguirre que el director 
interino me habrá dicho ^ue dictami
nase, y que yo actué; y después de 
decir ésto agrega, que "cuando vuel
van á encargarme la formación de 
expediente'público en contra de Agui
rre,"encomiende á cualquiera de 
los cuatro, ó á los cuatro juntos, sal
gan á la quintana á contender con él ." 

Primero cree Aguirre que Lucio So-
lís me encomendó el mandado, y des
pués cree que fueron "los cuatro" los 
encomendadores, y si no es que Agui
rre toma á Solís por grupo no sé á 
qué carta quedarme, como Aguirre no 
sabe á qué carta se ha de quedar; y 
no lo sabe porque debe estar bien po
seído, puesto que me conoce, de que yo 
no necesito de andadores para tratar 
los asuntos que interesan al DIARIO, 
ni de espolique para divagar sobre los 
que afectan al centro astur. A fisgo
near en el Centro tengo derecho indis
cutible, y si en realidad no fisgoneo 
es porque comprendo que esa empre
sa no estaba guardada para mí, y dé-
jola cocer.. 

No hace mucho tiempo se me pos
tulaba para vocal en una candidatu'ra, 
y en cuanto yo supe esta desgracia 
•mía corrí en busca de Ordiales—Rava-
chol—y le pedí por nuestra buena 
amistad y por " la flor de ¡marabayu," 
que no hiciera tal, que me borrase de 
la candidatura y que en los días de su 
vida no volviera á acordarse de mi 
nombre, no siendo para mandarme la 
fuma ó para disputar sobre la supre
macía de la ciruela Claudia. Y me bo
rró el bueno de Ordiales. 

No me siento con vocación de di
rectivo ; todo el tiempo de que yo dis
pongo es de pan traer; no quise robar 
un puesto á un entusiasta; no me sien
to capaz de pasarme media docena de 
horas discutiendo si Joglar tiene ó no 
tiene derecho á tomarse todos los días, 
á la del alba, un vaso de leche de 
burra espumosa (la leche) en la quin
ta "Covadonga." 

Yo no he defendido el grupo ima
ginario ; me referí al DIARIO DE LA 
MARINA en la intervención, que 
Aguirre le atribuye, en los asuntos del 
centro astur. Y si yo no defendí á 
persona real ni á grupo fingido ¿por 
qué Aguirre supone, que "cuatro" me 
encomendaron formarle expediente 
público? Y si yo mo le formé expe
diente, sino que le dije que si Aguirre 
tenía enemigos tasunto era exclusiva
mente suyo 5 á qué me dice que le for
mé expediente? Y si me lo encomen
daron los "cuatro" cómo me •enco
mendó el director interino, dictami
nar? Un poco quebrantada quedan la 
lógica que se debe á la argumentación 
y la justicia que al compañero se de
be con las contradicciones y asevera
ciones de Aguirre; pero "peccata mi
nuta" y peor lo haría el capitán fa
moso. 

Cuando hace un año quedó vacante 
la secretaría del Centro Asturiano, no 
la pretendí. Lo que si hice fué palpar 
la opinión de algunos amigos que en 
la Junta tengo; y halléki suave; pero 
el director del DIARIO, d»n Nicolás 
Rivero, con la autoridad que ejerce, 
y que es bien que ejerza, en mis asun
tos, me dijo que yo había palpado co
mo caballo ciego; para que no pre
tendiese la plaza. Y no se habló má<? 
sobre el particular. A nadie se la pedí 
y nadie me la negó y aquí paz y des
pués concordia/ 

Quedo ahora como quedé el viernes 
pasado cuando hube puesto fin á mi 
"Comidilla" dedicada á Aguirre, con-
estas conclusiones que Aguirre no po
drá mover: En el DIARIO no se reúne 
ningún grupo del Cehtro Asturiano, 
ni se tratan ni se resuelven asuntos del 
Centro Asturiano, ni se reparten cre
denciales, ni conocemos al famoso Ca
pitán, ni sabemos si es de Taco-Taco 
ó de Tivo-Tivo ó de Pica-Pica. A que 
no me señala Aguirre una sola cre
dencial del Centro, ó de la Quinta del 
Centro, que hava sido dada por el 
DIARIO DE LÁ MARINA, ó por el 
director del DIARIO ó por Lucio So
lís, ó por mí? Qué ha de señalar! 

El DIARIO guarda relaciones cor
diales con el Centro, más para servir
lo que para pedirle porque le quiere 

y es bien que 'le quiera. De influencia 
hablaste? No podríamos levantar un 
gato por el rabo! 

Y si bien se mira tenemos tanto de
recho como los mejores para fermar 
"grupo" y para tratar de influir en 
los asuntos del Centro; no como DIA
RIO, sino como asturianos entusins-
tas. Un asturiano dirijo al DIARIO, 
que es socio de honor, y á quien se ha 
hecho el más grande de sentarlo en 
junta general al lado del presidente; 
un redactor hay en el DIARIO, que 
ha sido, además de fundador, inicia
dor y propagador del entusiasmo so
cial, y cuyo nombre, Lucio Solís,. con 
los de otros ocho,— entre los cuales 
creo está el de Aguirre—debiera figu
rar entre orlas en el salón de sesio
nes, como está acordado; y otro redac
tor hay en el DIARIO, que, bajando 
algunos puntos, se considera también 
buen socio—yo. Los primeros periódi
cos asturianos que en Cuba vieron la 
•luz fueron fundados por personal del 
DIARIO: " E l Eco de Covadonga." 
por don Nicolás Rivero, y " E l Heral
do de Asturias" por Lucio Solís. 

Con tal ejecutoria bien podríamos 
intentar nuestra intromisión personal 
en los asuntos del Centro Asturiano, y 
si no lo ántentamos ni se nos ha pa
sado por la imaginación intentarlo ¿á 
qué suponer ahora que el DIARIO es 
vivero de intrigas y confabulaciones 
y comadrazgos.... en contra de Agui
rre, santo Dios?... . 

Huéspedes son los dedos, ó huéspe
des semejan, si se miran á través de 
•la pasión exaltada. Así ha mirado 
Aguirre y tales le han parecido. Que 
Aguirre tenga pasiones, es deplorable, 
piero más deplorable es, por más in
justo, que á nosotros nos cuelgue el 
sambenito de exaltárselas. Crea Agui
rre, definitivamente, que en el DIA
RIO se trata de todo menos del Cen
tro Asturiano, y que no hay intento 
de intervenir nunca en el Centro más 
que para servirle; porque estamos 
bien poseídos de que nosotros, con la 
intelectualidad que benévolamente se 
nos atribuye, no hubiéramos llevado á 
tan 'grandioso fin la obra del grandio
so Centro. Como que nosotros no íba
mos á discutir el vaso de leche de bu-
!rra! 

Si algún día sabe Aguirre que se' 
me postula para Presidente, diga á 
quien me postule: "Postúlenle para 
los óleos, y de agradecerlo ha". Y es 
cierto. 

Es cuanto se me ocurre decir á 
Aguirre; no para que sude, sino para 
enjuagarme el sudor (jue con sus 'Pra
vianas" ha hecho brotar de mi faz 
augusta! 

Atanasio Rivero. 

Lo primero que hicieron Mrs. Taft y Mrs. Bacon tan pronto pisaron tierra 
Cubana, fué ordenar que les enviáramos corseta DROIT DEVANT de los inimi
tables modelos que nosotros recibimos. 

La fama de ser los más cómodos y elegantes, bacía tiempo que hasta ellas 
había llegado y ansiaban teaer oportunidad de proveerse de tan importante pren
da de vestir. 

No se concibe una mujer elegante y de mundo que no use nuestros corsets. 

€ i C o r r e o d e ¿ P a r í s , O b i s p o S O 

R i c o , P é r e z y C o m p a ñ í a , T e l é f o n o n . 3 9 8 
C 200* 1 Oc 

El afamado calzado gallego de An
gel Senra se vende en el "Sport Ga
laico", Muralla S1/̂ .—Se hacen encar
gos cuyas medidas se toman á domi
cilio. 

C 1964 1 Oc. 

F I E S T A ALÍGRE 
E l J A I - A L A I 

Ya estaban en la cancha las dos pa
rejas que debían entendérselas con el 
primero de 25 tantos sonantes y con
tantes. Venían de blanco Cecilio y Al -
verdl mayor, y de azul vestían Simón 
Urresti y Ceneaga. En la primera 
decena se peloteó bien, nadia más que 
bien; en la segunda regular, y mal en 
la tercera parte de la faena. Las (pa
rejas no jugaron con igualdad. Ceci
lio descompuesto y pifión, y el mayor 
pifiión y descompuesto. En cambio la 
tpareja azul ¡se desplegó con seguri
dad y hasta con valentía. La paliza 
que estos dios muchachos propinaron 
á los muchachos blancos fué tan breve 
como contundente. Ooenaga—un tío 
que merece tener toda la barba—co
metió un verdadero atropello con Al-
verdi; el célebre Simón se puso á Ce
cilio por montera; á remate limpio, 
breve y veloz, y oyendo aplausos co
ronó el partido. Este Simón está des
conocido y un tanto abusador. Los 
blancos se quedaron en 16. 

* • 
Una quiniela muy reñida, muy bo

nita, resultó la jugad'a en primer lu
gar; los seis muchachos que la dispu
taron eran muchachos de respeto y la 
disiputaron muy bien. Se :La llevó Pe-
ti t ique, como cazador de buen ojo, 
donde pone el ojo pone la bala. 

* * 
Cad'a vez que aparece el nombre de 

Ignacio Aban do en el anunciad'or, la, 
cátedra suspira, el profesorado llora 
silenciosamente; se observan ojos la
crimosos, rostros pálidos y labios tem
blantes. Su juego es elástico, casi una 
Charada china; nadie, absolutamente 
nadie, sabe lo que juega, y sin embar
go, su juego causa pánico, estremece, 
«niquila, desencaja y mata. Y matan
do, desencajando, aniquilando y es
tremeciendo, se hace aplaudir, y se 
hace admirar'hasta por los que se que
dan sin luz. Su juego duele 'á la vez 
que icontvence. Dígalo sino el partidb 
d'e 30 tantos jugado en segund'o lu
gar, partido monstruo y dolorosísimo. 

El Pequeño salió de azul con Mía-
cala para enfrentarse con los de blan
co, Petit y Trecet. ¡Eche usted hie
rro ! 

En los cuadros de la antesala los 
delanteros se respetan, se temen, sa
can corto, no se atreven á rematar se 
rehuyen las responsabilidades, en la 
zaga se bate el cobre serena y segura
mente. Trecet se muestra arrolla dtor 
en las entradas, magestuoso en el en
trar y querencioso en el toque, tocan
do á media pared; el Pequeño se 
muestra flojo en el aiTe, pero seguro, 
gallardo, sublime y heróico desde el 
rebote, donde lo devuelve todo y todo 
se lo quiere llevar con caricia suave 
0(*n zarpazo temible. Así se juega la 
jniiuera deceba y¡ así eje kuuliu-oa & 

dos, en cuatro y en cinco. A l entrar 
en la .segunda decena la diferencia era 
de un solo tanto. Antes de hablar de 
esta decena hablaré de otro tanto glo
rioso. 

El tanto diez, que fué azul, cuan
do la pareja blanca tenía once, fué 
movido, de gran duración,-de peripe
cias colosas y de brillantes jugadas; 
una lucha grandiosa, formidable; se 
hicieron prodigios al entrar, al colo
car, al levantar, al pegar, en el rema
te y en el contrarremate, al •pebote y 
desde el rebote. El público en pie, el 
público entusiasmado, enardecido, lo
co. Los delanteros se aseguran, entran 
se atreiven. 

Uiia pifia de Trecet y un saque in
visible de Mácala igualan los colores 
á doce. 

Petit, breve y audaz, sube á trece; 
el Pequeño, para ponerse en trece, 
consuma otra faena lenta, brillante, 
pasmosa. El público no sabe dón-a'e e»-
t á ; el público aplaude y aplaude siü 
cesar. Los blancos en el dominio y los 
azules á la defensa; ninguno se rinde, 
ni bebe, ni-se sienta: los cuatro rugen 
de coraje; todos siguen peloteando 
con fe, con maestría, con valor; el 
ataque continúa y la deifensa también 
continúa, y da la noble defensa y del 
ataque arrollador resultan nuevas 
igualadas y nuevas explosiones de 
entusiasmo. Se igualan en 15, en 17 
y en 20. Ahora descansan, ahora be
ben, se limpian y se sientan; el sudor 
empapa todas las ropas, cae gota á 
gota de los rostros. Sigue el entusias
mo. Sigue el pánico. 

Los cuatro hombres se levantan: 
Trecet se descompone ligeramente, 
pero Petit manda las cosas á compo
ner; Petit pone lias cosas i guales en 
22. Los ánimos de los luchadores rao 
decrecen. Trecet sigue apretando y 
Abando sigue defendiéndose magis-
tralmente; Abando descompone y ha
ce pifiar; la nueva igualada en 25 es 
una igualada salvaje; 'el peloteo llega 
á su período más álgido, más elegante 
y amás tenaz. 

Trecet desconfía; Abando se apro
vecha; Mácala entra y Petit no puede 
entrar; el color azul se pone en fran
quicia ; va derecho á la meta; Abando 
para llegar á treinta larga dos rema
tes superiorísimos. 

Blancos y azules fueron aplaudidos 
con estrépito; todos jugaron como 
grandes, como verdaderos artistas. Es 
difícil llegar más allá. 

* 
* * El Angel, el chico de los dos luna-

nares, cerró las puertas. Se llevó la úl
tima quiniela. 

Y no 'hubo más. 
Juanito Uribarri sigue mejor; áni

mo, Juanito! 
F. Rivero 

CONVIENE VERIiOS 
Nos referimos á, las lindos jarrones 

y artículos de arte que para adornos 
de casas y salones se encuentran á la 
venta en la calle de Manrique 144. 
Son tan elegantes, tan bellos, y tan 
artísticos^ que causan la admiración 
de todos y según anuncia el *'Dia
rio'* se venden á seis pesos plata. 

P U B L I C A C I O N E S 
Entre las que acaban de llegar en el 

último correoi de Tampa, cuéntan. 
se La Ilustración Española y Ame
ricana y La Moda Elegante Ilus
trada, cuya agencia general para esta 
Isla se halla esitablecida en la casa 
número 60 de la calle de Paula., en 
esta ciudad. 

Ambas publicaciones, muy conoci
das y apreciadas en esta República y 
en todas las de la América Española, 
no necesitan que se las recomienden á 
los aficionados á las revistas de méri
to; pues tanto la primera, nutrida 
siempre con mateniales 'que reflejan el 
movimiento literario de España y sus 
antiguas colonias, como la segunda, 
con las más recientes creaciones de las 
modas femeninas europeas, han goza
do en Cuba de un crédito que no han 
podido destruir aquí otras revistas con 
su competencia á favor de impresio
nes pue/riles, porque en la parte ar
tística y de inforinación general no 
han superado nunca á las que conquis. 
taron bien la predilección del público 
y la f̂ ima de que justamente gozan en 
todos los países donde se habla nues
tro idioma. 

Del mérito de eada uno de los nú
meros recién recibidos de las citadas 
revistas hablan mejor que nosotros 
ilos siguientes sumarios: 

La Ilustración Española. 
Texto. — Crónica general, por don 

Jesé Fernández Bremón. — La Crítica, 
por D. Angel Guerra. — Los desterra
dos de Roma, por D. Juan Pérez de 
Guzmán. — En lo alto del tejado, por 
D. José Zahonero. — Un rincón del 
amor, poesía, por D. J. Grtiz de Pine
do. — Al rendir la jornada, por don 
Eduardo Zamacois. — El lago Scutari, 
poesía, por D. M. R. Blanco Belmen
te- — Moldes nuevos, por D. Francisco 
Flores García. — Inquietud, poesía, 
por D. Ricardo J. Catarineu. — Músi
cos callejeros, poesía, por D. Rafael 
Ruiz López. —El gallinero de " E l dia. 
blo cojuelo", por D. Felipe Pérez y 
González. — Sueltos. —Informaciones. 
—Anuncios. 

Grabados. — Bellas Artes: Estudio 
para un cuadro, por D. José Gárate. 
—Veraneo higiénico, dibujo de Cecilio 
Plá. — Berlín: Bautizo del primer nie
to del Emperador de Alemania. — Mo-
yá (Barcelona: La fiesta del árbol 
frutal. Cabalgata agrícola, — Retratos 
del príncipe Alberto de Prusia, del 
príncipe Schachciuskoy, de los Duques 
de Badén y del general Minn. — Ma
drid: El barrio de las injurias", re
cientemente desalojado. — Irún: Ejer
cicios de tiro verificados en el fuerte 
de G'uiadalupe, en presencia de S. M. el 
Rey. — El Haya (Países Bajos): Una 
sesión del Congreso Internacional con. 
tra la >taberculosis. — Par ís ; Asam

blea general del Episcopado francés. 
Los prelados en los jardines del pala
cio Arzobispal. 

La Moda Elegante Ilustrada 
Texto.—Explicación de los graba

dos.—Revista Parisiense, por V. de 
Castelfido.—La prima Lucía, conti
nuación, novela tnaducida por Sylria. 
—^Correspondencia particular por do
ña Adela P.—Explicación del figu
rín iluminado. — Sueltos.—Anuncios. 

Grabados: 1, Toilette de tarde.— 
2, Traje de vuela petunia.—3, Traje 
para niña de 14 2 años.—4, Traje sen. 
cilio para señora joven.—5, Chaqueta 
ajustada'.—6, Paletó imperio para 
Otoño.—7, Falda y chaqueta para se
ñorita de 15 á 17 años—8, Traje_com-
pleto para señoritas de 14 á 16 añes.— 
9, Traje de Otoño para señorita.—10, 
Delantal1 para niño pequeño.—11, De
lantal guarnecido con bordado inglés. 
—12, Traje de clase, para niñas de 11 
á 13 años.—13 á 20, Trabes para seño
ras y señoritas.—21, Falda para trajes 
de calle.—22, Falda plegada para ¡tra
je de calle.—23 y 24, Delantales pana, 
niña* de 4 á 6 y de 9 á 11 años.—25 
y 26, Blusa de lana escocesa y blusa de 
franela.—27, Servilleta para bandejia, 
adornada con bordado.—28, Paleto de 
entretiempo para joven de 10 á 12 
años.—30, Paletó para niña de 8. álO 
años.—31, Enaguas con tirantes.—32, 
Cuerpo de forro del dibujo 42.—33, 
faldón guarnecido con entredoses de 
tul bordado.—34, 'Moddo de bordado 
para adorno de cortinas.—35 cortina 
bordada.—36, Papelera guarnecida con 
bordado rococ»'.—37, Acerico guarne
cido con bordadla inglés.—38, Marcos 
para retratos, guarnecido con borda
do.—39, Traje de reuniones para seño
ra de edad.—40, Traje de recepción 
para señora joven.—41, Traje de Oto
ño.—42, Traje Imperio. 

Las personas que deseen participar 
del regalo del Almanaque con que to
dos los años obsequia "La Ilustra
ción" á sus suscriptores, tienen que 
pedir la suscripción antes del mes de 
Diciembre. 

NO H A Y DUDA 
Hay que decirlo claro y terminan

te, ninguna persona puede dudar 
de los efectos maravillosos de la ex
celencia de la rica AGUA DE BUR
LADA, la mejor de todas y la que 
tiene uu análisis químico verdadero. 

clones. — No estoy contenta 
tigo. con. 

Cerrar los ojos. — Se 
nuestras relaciones. acab 

A las personas elegantes.—xin 
va remesa de tafetanes, qur- v, 
rán -á 75 ce-ntanros, se acaba de 
en Obispo 96. 

El pato de San Miguel o-
provincias francesas, principabais 
Ja Normandía y el Gatinais, conse ^ 
•la costumbre de comer pato el íq-rVai1 
San -Miguel. Qla ^ 

Esta costumbre es de origen in ii 
E l 29 de Septiembre de 1558 la 

na Isabel estaba sentada á la r ^ ^ ' 
frente á un magnífico pato asado ^ 

En el momento que la reina s k 
reaba el exquisito plato, entró uü 
rreo diciendo que la Armada 
cible enviada contra Inglaterra ^ 
el rey de España Felipe I I , babía s?? 
deshecha por una violenta tempestâ 0 

—Que me traigan—ordenó IsabeU 
una copa de Begoña. Tengo que 
tejar las excelencias de este plato yu 
grata noticia que acaban de comuaf 
carme. 

Un año después, la reina quiso hj. 
cer el mismo almuerzo y decidió qU6 
la elección de lord-maire se hiciese e» 
ese día. 

G A C E T I L L A 
Los teatros hoy. — La Empresa-
Los teatros de hoy. — La Empresa 

Rosas anuncia el estreno de cinco pelí
culas, y entre éstas, como más intere
santes, las del viaje reciente á las In
dias de los Príncipes de Gales. 

Van en la tercera tanda. 
La función de Payret es á beneficio 

de los taquilleroiS, acomodadores y por
teros del teatro. 

Se pondrá en escena la popular zar. 
zuela E l Rey que rabió. 

Los papeles de Rey y de Rosa están 
á cargo respectivamente de Esperan
za Iris y Rosa Fuertes. 

Finalizará el espectáculo con el pa
satiempo Caiaaleonte por el tenor 
del Campo. 

Función corrida. 
En Albisu están combinadas las tan

das de esta suerte: 
A las ocho: Los chicos de la escuela. 
A las nueve: Los descamisados. 
A las diez: La corría de toros. 
La reprise de Los descamisados lle

vará un público numeroso al coliseo 
de la plaza de Monserrate. 

En Althambra va hoiy á primera ho
ra la reprise de Globos dirigibles, zar
zuela de R. •Morales y Mauri, y des
pués La Guaracha, ambas obras por 
Pilar Jiménez, la tiple más simpática 
y más aplaudida del eoláseo de Arias, 
Vi'Wocih y Regino. 

Y en Actualidades habrái nuevas 
vistas y nuevos bailes. 

Entre estos últimos figura la galle
gada, en tercera tanda, por los her
manos Hádalgo. 

Nada máái 
A un mendigo blasfemo.— 

(Soneto) 
Mendigo: ttu blasfemia me estremece!... 

deja que olvide á I>ios «1 venturoso; 
pero tu labio hambriento y asqueroso, 
con renovada fe bendiga y rece. 

Todo menos tu Dios Je pertenece 
al opulento, isano y poderoso; 
y el pobre, enfermo, triste y haraposo, 
de todo excepto de su Dios carece. 

Dios «s al cabo el único enemigo 
del vamo, del audaz, del sibarita; 
y la sola esperanza, el solo amigo 

del que llora, padece y necesita..* 
¡Sin Dios «1 universo te anonada! 
¡Sin Dios el rico es Dios y el pobre nada! 

Pedro A. de Alarcfm. 

Para la Estación.—Ya se recibieron 
las salidas de teatro, abrigos, boas y 
otras novedades, 'en Obispo 96. 

E l telégrafo de los ojos. — Tener
los sin movimiento. — Creo que bay 
emtre los dos un abismo que no pe
ndemos salvar. 

Mover ios ojos de izqunerda á de
recha. — Puede estarnos oyendo mi 
mamá. 

Moverlos eft sentido contrario. — 
Sólo la muerte es mpaz de eortar 
nuestros amores. 

Parpadear. — Ya te he diciho que 
sí: debo cumplir algún día mi pro
mesa. 

Bajar los ojos. — 'Se prudente y á 
nadie digas que te quiero. • 

Subir los ojos como mirando al 
cielo. — E l amor de nosotros viene 
del paraíso. 

Restregarse los ojos. — Todo se 
perdió por tus ealaveradas. 

Cerrar un ojo. — Hay un chismo
so que puede descubrirnos. 

Oniñan* los ojos alternativamente. 
—Te quiero. 

Pasarse los dedos por las cejas.— 
Hablaremos hoy á la hora indicada. 
_ Mover dos ojos cu Ui^ersjis dir.ec-.j 

La cura del desdén.—-
Extático me tienes!... 

Tu, varia, coqueteas, 
y favores á diestro 
y á siniestro dispensas, 
¡y sólo me dedicas 
sonrisas y alemas! , 
¿'Sabes cómo me curo 
de amor que finge y niega ? 
Fumándoime cigarros 
rusos de La Eminencia 

y juntando cupones 
que pronto luán de iSer prendad. 

Artículos de fantasía.—Desde 4.23 
á 15-90, se acaban de reciibir una ^ 5 
coleccción de Refajos de Tafetán, en 
Obispo 96. 

En el Frontón Jai-Alai.—Partidoi 
y quinielas que se jugarán el juevej 
18 de Octubre, á las ocho do la noche, 
en el Frontón Jai-Alai: 

Primer partido á 25 tantos entre 
blancos y azules. 

Primera quiniela á 6 tantos que se 
jugará á la terminación del primeij 
partido. 

Segundo partido á 30 tantos entra 
blancos y azules. 

Segunda quiniela á 6 tantos que s« 
jugará á la terminación del segundo 
partido. 

El espectáculo será amenizado poj 
la Banda de la Beneficencia. 

La nota final.— 
A la salida del sermón: 
Un individuo que ha quedado pow 

satisfecho 'del predicador, exclama: 
—'¡Lo hizo mucho mejor el año pa

sado ! 
—¡Pero si el año pasado no pre

dicó 
—Pues precisamente por eso lo 

disro. 

A N U N C I O S 
Fonda y Posada LA MARINA.—Ma

tanzas.—Los que visiten la hermosl 
población Yumuiriina, no olviden esta 
casa la que además de contar con lier« 
mosas habitaciones, en el arte culina
rio el más exigente quedará complaci
do.—Calle Nicolás Heredia y ManaaflOi 
á cargo de Rey y Compañía. 
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E L A G U I L A 
Compañía Cubana de Ahorros, In« 

versiones y Construcciones, 
Oficina Central: Cuba 31, Habana. 

Anartado 1038.—Telefono 3254. 
Depositario de sus fondos: 

The Koyal Bank of Canadá. 
Unica Compañía que facilita á sus suscrip 

toros préstamos con garantía de sos certificar 
dos. 

Interesa ver sus Reglamentos. 
ADMOR. GENERAL: 

152S6 
J u a n J . H e r r e r a . 

tl-17 

Hemos rec ib ido una nueva 
remesa de telas p a r a forrar 

PÁMGÜÁS Y SOMBELAS 
Los precios son los s igu i en t e 

$ 2, 2.50 Y 3.50 PLATA 

' $4.25 Y 5.30 ORO. 

Paragüería Francesa 
1 3 1 . O B I S P O , 1 3 ¿ . u 

NO DEBE FALTAR 
- - - - EN CASA 

INALTERABLE 

MAGNESIA 
SABRÁ 

REFRESCO 
DELICIOSO 

Una cucharada todas las n5*8^!.. 
regularlsa «1 cuerpo y «vita 10B,to , 
reos, Indiíestlones, JaQuec*»-
propias del verano. , ... 
DROGUERÍA SARRA ui 
Ttnlf nU lUy 7 Conpostel». Htima rum*̂ . 

lapreuU y Estereotipia del BIABIO Di ̂  
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Las ediciones de hoy 
Debido al torrible ciclón que des

de las primeras horas de ayer hizo 
á la ciudad de la Habana víctima 
de sus violentas acometidas, des
truyendo la red aérea que reparte 
fluido eléctrico á las empresas in
dustriales que lo emplean como 
fuerza motriz, no ha podido el DIA
RIO DE LA MARIKA publicar sus dos 
ediciones de hoy, como tampoco han 
podido publicarse los demás perió
dicos cuya maquinaria se mueve 
por medio de fluido eléctrico. 

Mientras carezcamos de dicha 
fuerza motriz, publicará el DÍAEIO 
Suplementos que alcancen las noti
cias de mayor interés público, y to
do aquello que pueda contribuir á 
que nuestros abonados conozcan en 
todos sus detalles los desastrosos 
efectos del ciclón. 

TÍÜESTRO "SUPLEMENTO" DE AYER 
A las primeras horas de la noche, 

cuando las violencias del temporal 
comenzaban á hacerse sensibles en 
esta ciudad, recibimos noticias inte
resantes de la rápida marcha del 
ciclón que procedente del mar Ca
ribe se acercaba á la Habana con 
velocidad vertiginosa. Para poner 
sobre aviso al vecindario hemos pu
blicado dichas noticias, tan rápida
mente como nos fué posible, repar
tiendo gratis al público el siguiente 
«Suplemento,» sí alarmante en gra. 
do sumo, en grado sumo provisor, 
pues que él frié el grito de alerta 
que iadii.jw .ií pueblo á prepararse 
contra las sacudidas del huracán: 

E L C I C L O N 
OBSERVATORIO DEL COLEGIO 

DE BELÉN" 
Octubre 17 de 1906. 

4?m p. m. 
El centro del ciclón se está acer

cando rápidamente á la Provincia 
de la Habana; pasará probablemen 
te esta noche por la capital ó sus in 
mediaciones; conviene, por consi 
guíenle, estar alerta. 

Si sobreviene la calma, después 
soplará fuerte el viento por el rum 
bo opuesto. 

A las 9 
A las 10 . 
A las IOVí 
A las lOVa 
A las 11 . 
A las llVg 

744 
7-40 
7-39 
7-38 
7-37 
7-34 

Aquí fué el mínimum con lo más 
fuerte del viento, que batía del NE. 
al SE. 

A media noche comenzó el baró
metro á subir en esta forma: 

OBSERVATORIO METEOROLÓGICO 
NACIONAL 

17 de Octubre de 1906. 
4 p. m. 

Se ha recibido el siguiente cable
grama de la Dirección del Weathér 
Bureau de los Estados Unidos: 

Se han hecho señales do temporal 
del NE., á las 11 y 40 am., en Apa-
laehicola, Carabelle, Cedarkcys. 
Dunnellon, Tampa, Punta Gfbrdáj 
Punía-Rasa, Cayo Hueso, Miami, 
Júpiter, Savannah y Charleston por 
perturbación al E. de la costa N, de 
la Florida, y una que parece acer 
carse al Occidente de Cuba, proce
dente del mar Caribe, inseguro para 
los buques en estos días, por las 
aguas del W. do Cuba y de la Flo
rida; y por las costas del S. de los 
Estados Unidos en el Atlántico. 

El ciclón del mar Caribe ha re
curvado ya. y se nos va acercando, 
á pasar su centro por el W. de esta 
Provincia de la Habana. 

EL CICLON 
Desde las primeras horas del día 

de ayer miércoles notamos en el ba
rómetro una pronunciada tendencia 
á bajar; por lo que estuvimos en Iíi 
civencia de que se nos acercaba el 
ciclón del Mar Caribe que rozó días 
pábulos por Centro-América. 

Pero la baja barométrica, siguió 
cada voz más rápida, al extremo de 
que á la tardo estaba á 748 milíme
tros, lo cual era síntoma evidente de 
que vendría el mal tiempo en cues
tión de horas. 

Los partes del Observatorio de 
Belén enviados por el sabio padre 
viangoiti, así lo confirmaban: y á las 
seis de la tarde va no tuvimos duda 
de que venía el ciclón sobre la Ha
bana con rápidez espantosa. 

Preparados á recibirlo, marea-
11108 ̂  un papol las variaciones at-
jnosféricas en el barómetro particu-
»ar que tenemos encasa, y acusó las 
cifras siguientes: 

A las 12 
A las 12V4 
A l a 1 
A la 1 V2 
A las 3 
A las 6 

7-36 
7-39 
7-40 
7-43 
7-46 
7-50 

A juzgar por la dirección del vien
to dominante, el vórtice del ciclón 
pasó por el Este de la Habana, en
tre la Habana y Matanzas, quizás 
por Güines ó Unión de Reyes ó 
Aguacate, y á estas horas (10 de la 
mañana) debe estar rolando por la 
Florida y la Bahama. 

Consulté esa opinión con el padre 
Gangoiti, y fué del mismo parecer. 

La causa de haberse presentado el 
ciclón tan súbitamente, es la de que 
habiendo recurvado al Sur de la Is
la en el Mar Caribe, no hubo partes 
que marcaran la ruta con la preci
sión que fuera de desear y por esta 
causa solo pudo decirse que venia 
sin fijar la liora exacta basta en los 
momentos en que se hallaba próxi
mo. 

Este ciclón es de los más desas
trosos que han cruzado la Isla, y 
puede parangonarse con los de 1870 
y 1894. 

LA NOCHE. 
Confirmando plenamente los va

ticinios del ilustre metereólogo Pa
dre Gangoiti; Director del Observa
torio del Colegio dí> Belén, desde 
las ocho do la noche, la lluvia que 
en toda la tarde no había cesado, 
arreció considerablemente, é impul
sada por las violentas ráfagas hura
canadas que anunciaban la próxima 
presencia del ciclón, atacaba con 
terrible empuje los edificios de la 
ciudad anegándolos, destrozándo
los, batiendo las puertas, levantan-
tando los techos y derribando las 
paredes débiles con estruendo te
meroso. En las calles la vida ordi
naria se había paralizado. Los tea
tros y los cafés cei-rraron sus puer
tas, los carruajes de alquiler aban
donaron sus puntos, los tranvías 
quedaron en la línea sujetos á la 
furia del temporal, el vecindario se 
retiró á sus hogares, la ciudad que
dó á obscuras. El cie'ón en toda su 
espantosa grandeza reinaba en las 
calles de la población atemorizando 
á los previsores, llenando do terror 
á los desprevenidos y de pánico á 
los humildes cuyos hogares no pre
sentan defensa alguna á los emba
tes del furioso temporal. 

A las nueve oimos ruido de al";o 
que se troncha ó se desgaja, y pudi
mos apreciar que un álamo blanco 
de los solares que ocupaban las an
tiguas murallas había sido levanta
do por el viento y. arrancado do cua
jo, lanzado á regular distancia. Es
te fué el primer árbol derribado, y 
tras él, con ligeras intermitencias, 
vinieron á tierra con estruendo de 
fronda desgajada los laureles del 
Parque Central, los añosos de la 
Plaza del Cristo y toda la fronda del 
Prado y Campo de Marte, y con más 
ó menos destrozo la que alegraba los 
paseos de recreo público. 

En tanto, techos de zinc, vidrie
ras, persianas, kioscos, ramas, ta
blas, balcones, puertas y otros obje
tos arrancados por el ciclón, vola
ban por las calles amenazando las 
vidas do la policía, los bomberos, 
los periodistas, las autoridades y los 
pocos transeúntes que se atrevían á 
lanzarse á la vía pública en busca 
de emociones y ae noticias del de
sastre, ó en cumplimiento de debe
res oficiales y filantrópicos, 

Al ruido temeroso de los elemen
tos desencadenados uníase el de los 
silbatos de la policía y de los bom
beros, que, pidiendo auxilio ó avi
sando peligro, aumentaban el des
consuelo y l a turbación do la ciudad 
en vela. -. , . 

Así pasó la vela, llegando la fu
ria del ciclón á su periodo álgido de 
ráfagas violentísimas y destructoras 
á las doce de la noche, hora en 
que los más impresionistas pudieron 
creer en la destrucción de la ciudad. 

El DIARIO DE LA MARINA sirvió, 
con gran contento nuestro, de re-
fiKrio^á muchas y muy distinguidas 
familias del barrio aristocrático del 
Prado. Cuando á un embate bravio 
del huracán voló estruendosamente 
la férrea montera del Pasaje, la fa
milia del dueño de aquel estableci-

miento v otras familias que en el 
hotel se hospedaban, honraron nues
tra casa, presas de un pánico indes
criptible, y aquí pudieron reponer
se de la terrible impresión que los 
produjera el temible desmorona-
vmiento del techo del Pasaje, y seré-
narse de la turbación natural que 
les causaran los aterradores ruidos 
de ta noche. 

Noche tétrica para todos y de for
zoso desvelo para la población. Con 
dolorosa impaciencia esperamos el 
alba para conocer á su luz todos los 
destrozos presumidos, todas las pér
didas supuestas, todas las desgra
cias temidas, todo el luto, toda la 
tristeza, toda la desesperación som
brados por los salvajes elementos 
cuyar sinfonía amedrentadora fué 
nuncio de desolación y ruina duran
te las tinieblas que aumentaban el 
espanto y predisponían el ánimo á 
la visión de cuadros aterradores. 

Cuando las primeras luces del 
día alumbraron las calles de la ciu
dad, y pudimos convencernos de 
que nuestros temores tenian el más 
justo fundamento, los reporters del 
DIARIO so lanzaron á la vía públi
ca en busca de noticias que comu
nicar á nuestros lectores. 

Las noticias recogidas son, en 
realidad, tan tristes como las presu
mimos. Tales como son, sin aparejo 
de literatura ni de lirismo, las tras
mitimos á nuestros lectores. Ellas 
hablan más elocuentemente de los 
desastres del ciclón que nuestra 
pluma tristemente impresionada por 
el malestar general y por las des
gracias ocurridas que encuentran 
en nosotros un eco de consolador 
afecto. 

N O T I C I A S 
Fábricas de Gas y Electricidad. 
En la planta vk-ja tres chimeneas 

de hierro cayeron sóbrelos edificios 
destrozándolos, causando desper
fectos en las tuberías de alimen
tación. 

En Tallapiedra el edificio de la 
planta nueva con tuberías ha sufri
do la desaparición del techo sin 
que los a'paratos tengan más que 
los desperfectos producidos por la 
lluvia. 

En la fábrica de Gas no ha habi
do más averías que las de los to
chos de los edificios por haberse 
tomado la precaución de no elabo
rar gas por la noche y estar los ga
sómetros bajos cuando el paso del. 
temporal. 

En la planta eléctrica del Vedado 
desapareció el techo sin causar en 
los aparatos más efecto que el de 
haberse mojado. 

En las calles son muchos los pos
tes y faroles que han sufrido 
averías. 

A las nuevo do la noche ordenó 
el Administrador la suspensión del 
servicio eléctrico para evitar des
gracias. 

Con la planta del Vedado no se 
pudo comunicarse. 

Se está haciendo exfuorzos para 
restablecer pronto el servicio más 
indispensable. 

El Sr. Zorrilla ordenó también á 
la fábrica del gas, que dejase de 
producir dicho fluido, echando á la 
calle el que tuviesen producido. 

Dicha determinación fué tomada 
para evitar que los gasómetros to
masen la altura ordinaria y fuesen 
arraneados por el viento. 

Respecto á la corriente eléctrica 
no se puede asegurar que sea res
tablecida hoy: pero sí que á la po
blación no le faltará gas. 

La Legación Americaim. 
En la casa n. 222 de la calzada do 

San Lázaro, donde se halla estable
cida la Legación Americana, se cayó 
una pared medianera, destruyendo 
el pupitre del señor ministro y gran 
parte de los muebles de dicha Le
gación. 

En la calle del Obispo. 
La vidriera de la juguetería ^El 

Bosque de Bolonia", establecida en 
Obispo 90. fué echada por el hura
cán sobre la acera, sin nabería de
rribado ni haber roto el anaquel. 

£n Marianao. 
Tenemos noticias de buen origen 

por las cuales podemos asegurar á 
nuestros lectores que en el pintores
co y vecino pueblo de Marianao no 
ha habido que lamentar desgracias 
personales, quedando reducido todo 
al derrumbamiento de varias cercas 
do piedra y tabla, el anegamiento 
de muchas casas y el descuaje do 
todo el arbolado público y gran par
te del privado. 

Eu la Plaza de Armas. 
Pocos, muy contados son los ár

boles que plantados en la Plaza de 
Armas por el Doctor Saaverio, cuan
do fué Alcalde interino de esta ciu
dad, han quedado en pié, los cuales 
destrozaron en su caida, las gran
des farolas allí establecidas. 

En Palacio. 
Las habitaciones altas del Pala

cio de la Plaza de Armas, han sufri
do algunos desperfectos así como 
algunas de las persianas de dicho 
edificio. 

La Plaza del Cristo. 
La mayor parte de los árboles de 

la Plaza del Cristo, dieron también 
con sus copas en el suelo, destro
zando eu su caida la mayor parte 
de los faroles del alumbrado públi
co y las farolas eléctricas de arco 
voltáico. 

De tumba j deja. 
Han sido chapeados ya los árbo

les que el ciclón arrancó anoche en 
la Plaza de Armas, habiéndose con
vertido esta por ese acto, en un 
monte do tumba y deja. 

Líneas interrumpidas. 
A causa del ciclón han quedado 

interrumpidas todas las líneas tele
gráficas, por cuyo motivo los cen
tros oficiales carecen de noticias 
acerca de los estragos que aquel 
haya podido causar en el interior. 

Tacón número 2 

En la casa número 2 do la calle 
de Tacón, se cayó parto de una pa
red, sin causar daño. 

Mnro derribado 
En la botica situada en la calle de 

Lamparilla esquina á la de Villegas, 
se derrumbó la parte dol centro del 
muro de la azotea, sin consecuen
cias. 

Desperfectos en el Trust 
A causa del ciclón, ha sufrido 

grandes perjuicios el Trust de ta
baco, por habérselo mojado gran 
número de tercios en su edificio de 
la calle de Zulueta. 

U11 andamio 
Gran parte del andamio de la casa 

en construcción para la ferretería 
de los señores Casteleiro y Vizoso, 
situada en Oficios, Enna, Lampari
lla y Plaza de San Francisco, fué 
derribado, sin ocasionar desgracias 
personales. 

Cerca derribada 
También fué derribada la cerca 

do madera que existía de tiempo in
memorial, en la calle de Obispo y 
Oficios, habiendo sido destrozadas 
las matas de plátanos y otros árboles 
de la casa contigua. 

El Café "Escamiza" 
En el café «Escauriza», situado en 

la calle de Obispo frente á la Plaza 
de Armas, fué arrancada do cuajo 
una de las puertas vidrieras, siendo 
destruida la mayor parte do la bo-
telleria del mostrador, y arraneado 
también gran parto del cielo raso, 
estimándose en una cantidad con
siderable las pérdidas ocasionadas 
á dicho establecimiento. 

Los Trenes 
El tren central para Santiago de 

Cuba, que salió anoche á las nueve 
de la Estación de Villanueva, tuvo 
que pernoctar á causa dol mal tiem
po, en la Ciénaga, retrocediendo esta 
mañana á la estación de Villanueva. 

El primer tren que salió esta ma
ñana de la Estación de Fesser,Regla, 
fué el rápido, número 15, de viajo-
ros, que vá hasta Cárdenas. 

Dicho tren iba haciendo parada 
en todas las estaciones, por no haber 
salido el tren anterior que acostum
bra recojer el pasaje hastaMatanzas. 

En las primeras horas de la ma
ñana salió de Villanueva, en una 
locomotora, el ingeniero señor Sagüé, 
á explorar la vía. 

La comunicación telegráfica está 
interrumpida. 

De la Estación de Cristina, del 
Ferrocarril del Oeste, salió esta ma
ñana, á la hora de costumbre, el 
tren para San Juan y Martínez. 

Detrás iba un tren de materiales 
con el Jefe de la línea y el Inspec
tor do telégrafos. 

El tren número 2, de via jeros, que 
debió llegar á las 8 do la mañana á 
la Estación de Cristina, no lo había 
efectuado á las diez, hora en que es
tuvimos allí. 

El telégrafo está interrumpido. 
Los desperfectos sufridos en dicha 

Estación por el temporal no son do 
importancia; pues so reducen á ha
berse cuido las tejas y el zinc de los 
techos de alguna estación. 

Ríos y arroyos. 
Cerca de Puentos Grandes la cre

cida que se observa en el río Al-
mondares, como también en algunos 
arroyos que eu el río desembocan, es 
tan caudalosa, que más que río se 
nos dice que parece un lago. 

La Secretaría de Estado y Justicia. 
Uno do les edificios que más ha 

sufrido por efecto del ciclón ha si
do la Secretaría do Estado y Justi
cia, donde el huracán sació sus iras 
arrancando la mayor parte del ar
bolado del pintoresco jardín, gran 
parte de los tochos de tan bonita 
casa destruyen libros y algunos pa
peles importantes. 

La "Casa Blanca" 
El ciclón que anoche nos visitó 

arrancó gran parte del techo de la 
"Casa Blanca", situada en Aguiar, 
entro las de Obispo y Obrapía, inun
dándose con tal motivo la parte alta 
de dicho edificio, habiéndose refu
giado los vecinos en la parte baja. 

En Columbla. 
Las casitas que en el campamen

to de Colnmbia ocuparon los solda
dos americanos durante! la primera 
intervención, así como las barracas 
que con igual destino habían cons
truido ahora, todas vinieron al suelo, 
habiendo sido levantadas ya estas 
últimas. 

Por la bahía. 
A consecuencia del ciclón se fue

ron anoche á pique algunas de las 
lanchas que, conteniendo distintas 
clases de cargas se hallaban atra
cadas á los muelles del puerto, por 
cuyo motivo so han visto tlotar por 
la bahía algunas cajas de calzado y 
otras mercancías, siendo atrapadas 
varias de aquellas por los pillos de 
playa; 

En Obrapía y Villegas. 
El altísimo poste telefónico esta

blecido eu la callo de Obrapía es
quina á Villegas, fué tronchado por 
el huracán, y según nos han infor
mado vecinos inmediatos, en su 
caída produjo tal estrépito que cau
só entre ellos gran alarma. 

Derrumbe 
De la casa que unida á la que fué 

del DIARIO DE LA MARINA en Zul ueta 
estaba levantando el Sr. Marqués de 
Pinar del Rio, se derrumbó la pared 
norte, sin que el resto del edificio 
haya sufrido desperfecto alguno y 
sin que el derrumoe ocasionara des
gracias personales. 

Plaza de Armas 
El Palacio de los Capitanes Gene

rales y de Mr. Maagon no ha sufrido 
desperfecto alguno aunque la lluvia 
ha anegado algunos departamentos 
y el huracán batió con verdadero 
ensañamiento los recios y antiguos 
muros. 

Casi todos los árboles de la Plaza 
de Armas vinieron á tierra, única
mente quedaron en pié la estátua 
del Rey Católico y la ceiba del Tem-

{jlete, que mejor que el Palacio ha-
)lan de la grandeza de España y .de 

la cruz en América. 
Sin leche 

En los cafés de la ciudad se ex
pendió hasta muy entrado el día café 
solo, por haber obstaculizado la ve
nida de los lecheros los desperfectos 
que el ciclón causó en los caminos 
y en las casas del campo. 

El Frontón 
El temporal ha causado algunos 

extragos en el Frontón Jai-Alay. 
La cristalería de su cubierta fué 
destrozada y el agua anegó la can
cha, la contracancha y las locali
dades bajas, y llenó do agua los ten
didos y los palcos, por todo lo cual 
se suspende la función de hoy. 

Se cree que tardará quince dias 
en quedar el Frontón habilitado pa
ra el juego de pelota. 

El Restaurant "Casino" 
A pesar de la previsión que con

dujo á los encargados de este res
taurant á clavar todas sus puertas, 
se hundió mucha parte de su techo 
ocasionando con su caída algunos 
desperfectos materiales de pronta 
reparación. 

La limpieza 
Los carros de la basura no concu

rrieron hasta las seis de la mañana 
á cumplir su cometido, retirándose 
algún tiempo después en vista de la 
inutilidad de su empeño pues las 
familias no estaban en disposición 
de atender á ese servicio obligatorio. 

£1 Agua 
El agua do Vento que surte á la 

población llega turbia, suponién
dose que el huracán hava revuelto 
el tanque de Palatino, éi es por es

ta causa, como la violencia del tem
poral cesa por momentos, pronto 
vendrá pura y clara el agua potable. 

Servicio paralizado. 
A las ocho y cuarto de la noche 

tuvo que quedarse atracado al em
barque de Regla, el vapor del mis-
roo nombre de la Compañía de los 
Ferrocarriles LTiiidos, á causa del 
fuerte viento que reinaba. 

Desde esa hora suspendió el trá
fico, como también el ramal de 
Guanabacoa. cuyos trenes no vol
vieron á circular hasta las seis y 
inedia de la mañana de hoy. 

El patrón y tripulantes del vapor 
lo abandonaron en la creencia de 
que se perdería, pues á pesar de las 
amarras', e ran fuertísimas las em
bestidas al muelle. 

A las ocho y media suspendieron 
sus viajes el vapor "Invencible" y 
los carros de la "Cuban Electric 
Company"', habiéndolos reanudado 
esta mañana. 

En el Arsenal. 
En el interior del antiguo Rea[ 

Arsenal se derrumbó una casa que 
estaba frente al almacén de ajuste, 
á causa de haber caido sobre la 
misma un árbol. 

De resultas de este derrumbe su
frieron lesiones graves los soldados 
americanos Zhos L . Avante, jefe do 
la cuadrilla do carretoneros, y Ha-
ry Tadich, soldado del 5o Regimien
to de Infantería. 

Después de asistidos en él Centro 
de Socorros fueron entregados á 
sus jefes, quienes los remitieron al 
hospital Mercedes para su asisten
cia médica. 

En la calle de Escobar. 
En la casa en construcción calle 

de Escobar esquina á San Lázaro, 
se derrumbó una pared de la parte 
alta cayendo los escombros sobre 
las marcadas con los números 4 y 
6 de la primera de las citadas ca
lles, ocasionando averías por com
pleto en la primera, v derrumbe por 
completo la segunda que era de 
manipostería v toja, la cual estaba 
ocupada por D. Ranulfo Lage de la 
Mora, su esposa Doña María García 
Villaverde, v un niño hijo de ambos 
nombrado í rancisco, dé cinco años. 

A l ocurrir el desplome del tejado 
quedaron todos ellos envueltos en
tre los escombros resultando muer
to el niño Francisco, y lesionados 
sus padres. 

Los que primero acudieron á 
prestarle auxilios á esta desgracia
da familia, pasaron gran trabajo pa
ra poderlos sacar de los escombros. 

Dicho menor fué remitido al Ne-
crocomio, y "sus padres después 
asistidos en el Centro de Socorro 
se hospedaron en una cusa de la ve
cindad donde les ofrecieron huma
nitario albergue. 

En la Universidad 
Fué este uno de los puntos más 

castigados por el cielón. v apenas 
quedó en tal centro un edificio que 
no sufriera desperfectos de impor
tancia. 

Hundiéronse la habitación del 
portero, los tres laboratorios de Fí
sica, parte de la Escuela de Inge
nieros, parte del Laboratorio de 
Farmacografía. parte de la escuela 
de Ciencias y el taller de maquina
ria de la escuela de Ingenieros. 

Un gran árbol, notable por su 
frondosidad, que aparecía en el pa
tio del centro, fué arrancado por el 
ciclón 

El Vedado 
Es imposible el tránsito en coche 

por la calzada del Vedado, y aún á 
pie se hace por allí difícil el pa
so; árboles muy añosos lo intercep
tan. 

Desde la calle F. hasta el crucero 
ó sea el punto donde so juntan la 
calzada y la línea del tranvía, para 
transitar se hace necesario mojarse 
hasta la rodilla. Hasta allí llega el 
agua del mar. 

No sabemos que hayan ocurrido 
desgracias personales irreparables 
en el Vedado. Un bombero nos dijo 
en la Chorrera esta mañana, que 
han ocurrido numerosos percances 
en el Yodado, pero las aesgracias 
personales son relativamente esca
sas y sin gravedad extrema. 

En la Línea, todos ó casi todos los 
postes de la luz eléctrica han sido 
derrumbados. 

Apenas se encontraba una valla y 
un árbol en su lugar. 

En el hotel AVashington derrumbó 
el viento unos cinco ó seis tabiques, 
toda la azotea y el portal. 

Frente á la estación déla telegra
fía sin hilos la callo estaba inunda
da totalmente. 

Gracias á los trabajos de la poli-



cía, no ocurrieron en el Vedado 
desgi'Hoias de oonsideraeién. 

De las casas números 1 y H de 
Bafu.s es(taina á 3a, el teniente Sr. 
Lueiano Torriseila con el vigilante 
Sr. Carlos Rebollo, un moreno cuyo 
nombre no se sabe, vecino de F nú
mero 2t3, salvaron á la hora eu que 
la fuerza del ciclón so hallaba en 
toda su intensidad, á las familias de 
D. Francisco Gutiérrez y de D. Ma
nuel Eubalcaba. 

El Sr. Gutiérrez, magistrado de la 
Audiencia de Pinar del Rio, se ha
llaba en esta población; ocupaban 
su casa del Vedado, su señora, tres 
criados y dos niños. 

En la casa del Sr. Eubalcaba se 
encontraban además de éste, su se
ñora, una criada y tres niños. 

En el salvamento tuvieron que 
hacer los arrojados policías y more
no, verdaderos prodigios de valor. . 

Hallándose trabajando para sal
var á una familia tres dependientes 
de una vaquería del Vedado, Vicen
te Sánchez Arencibia, Teófilo Gon
zález y Lisardo Aivarez, derrumbó
se sobro ellos la pared de una casa 
en construcción, hiriéndolos y obli
gándoles á pasar á la Casa de So
corro. 

Bu esta fueron curados de dife
rentes heridas causadas por hundi
mientos , Manuel López Bolaños, 
Rafael González Delgado, Nicolás 
Cudillero, José Breigo Rodríguez, 
Manuel Llanes, Felipe González, 
Blanco Manuel Corzo, Miguel Gar
cía y Valentín Hoyos. 

En el establecimiento—donde des
de las primeras horas de la mañana 
trabajan sin descansar los doctores 
Sros. Se pie Rocamora, y Varona 
y Santiago Valdés López —fué asis
tido también el telefonista Fernan
do Riera, del Cuerpo de Bomberos, 
á quien una chispa que saltó del 
aparato prh ó de conocimiento. 

A los arriba apuntados hay que 
unir el nombre de José Reineri, 
obrero do la cantera la Campana; 
hundióse la habitación donde dor
mía, y desde la una do la mañana 
hasta las seis y media en que se le 
socorrió estuvo sepultado entre los 
escombros. 

El bombero Rafael González Del
gado fué arrastrado por el tempo
ral hallándose en el trabajo do sal
vamento de tres niños en la calle 12. 

El vigilante Miguel García, que 
al penetrar en el interior de la gole
ta María Josefa fué arrastrado por 
una ola, pasó también á la casa de 
socorro. 

En la Chorrera el agua alcanzó á 
gran altura: hubo derrumbamientos 
y voladuras de tejados, pero afortu
nadamente no sabemos de desgra
cias personales. 
Naufragio de la goleta 

"María Josefa" 
Esta madrugada cuando con más 

furia se dejaba sentir el huracán, la 
fuerza de policía de la 7.a Estación 
que estaba prestando auxilio á los 
vecinos do su demarcación, llegan
do por la calle de la Marina próxi
ma á la batería de Santa Clara, oye
ron voces de auxilio que partían de 
un barco que se hallalba embarran
cado sobre los arrecifes. 

Con gran exposición de sus vidas 
se dirigieron hacia aquel lugar el 
teniente Sr. Valcárcel, con los vigi
lantes números 737, 835, S87, 71)8, 
735, 576, 650, 638, 723, encontrando 
en su camino dentro de una gran 
poceta llena de agua á un individuo 
de la raza blanca, casi estenuado y 
cubierto de sangre. 

Esto resultó nombrarse Gabriel 
Rodríguez Pérez, natural de Cana
rias, marinero de la goleta María 
Josefa, que estaba allí embarran
cada. 

Cuando la policía estaba salvan
do á este individuo so oyeron nue
vamente voces de auxilio que par
tían del interior de la goleta, por lo 
que entonces el expresado teniente 
Sr. Valcárcel y los vigilantes 737 y 
835, corrieron hasta el sitio en que 
estaba la goleta y penetrando á bor
do de ella, pudieron salvar con gran 
peligro á un marinero el cual esta-
t)a agarrado á una de las brizas. 

Con gran trabajo pudieron traer
lo á tierra cuyo individuo resultó ser 
el patrón Enrique Valencia Galván, 
natural de Isabela de Sagua. 

Manifestó Valencia, que el martes 
salió de la Isabela para la Habana 
encontrando mal tiempo frente á 
Matanzas, desde cuyo punto vino 
capeando el temporal hasta llegar 
próximo á este puerto donde el bu
que quedó sin gobierno por haber 
perdido el timón. 

Desdo este momento la goleta an
daba al garete perdiendo todo el 
velamen hasta venir á embarrancar 
frente al Castillo de Santa Clara. 

Scgiín el patrón Valencia, en la 
goleta María Josefa que es do la 
propiedad do losSres. Albery Hno., 
del comercio de Isabela de Sa<nia, 
venían él, tres marineros y unuer-
rnano suyo. 

Del paradero de este último y de 
dos marineros no se tienen noticias, 
por lo que se supone habrán pereci
dos ahogados. 

Do esto siniestro se dió cuenta al 
Juzgado del distrito Oeste, y á al 
Capitanía del Puerto. 

Los Bomberos. 
Por orden del primer jefe del 

Cuerpo de Bomberos, se dió anoche 
poco antes do las nueve la señal de 
alarma correspondiente á la agru
pación 3-5, con objeto de reunir á 
los individuos que componen la ex
presada institución en el cuartel de 

. la calle do los Corrales para estar 
dispuestos á acudir sin pérdida de 
tiempo al lugar donde se hicieran 
necesarios sus auxilios. 

Un cuarto de hora después de dar
se la alarma se encontraban reuni
dos unos sesenta bomberos con los 
jefes de sección señores Medina, 
Oriol. Palacio y Mendoza, juntamen
te con el ayudante facultativo señor 
Salas, 

Posteriormente se ordenó á todos 
los bomberos recorriesen las calles 
-1.' la ciudad ofreciendo auxilio, en 
cuya correría estuvieron hasta la 
mañana de hoy. 

En TaUapiedra. 
En la planta eléctrica establecida 

en TaUapiedra se derrumbó nu col
gadizo de madera que existía junto 
al departamento donde se hallan las 
calderas. 

Afortunadamente no ocurrió des
gracia alguna. 

Acudieron los bomberos, no te
niendo necesidad de sus auxi ios. 

Los teatros. 
A excepción del teatro de Payret, 

en que se efectuaba el beneficio de 
los empleados, todos los otros coli
seos suspendieron sus funciones. 

Los tranvías. 
A causa de lo tempestuoso del 

tiempo todos los tranvías tuvieron 
que suspender el tráfico, quedando 
casi todos estacionados en la vía pú
blica. 

Muertos y heridos. 
Entre el gran número de derrum

bes que han ocurrido el que más 
víctimas ha causado ha sido el de la 
calle de Inquisidor á. 3, donde se 
derrumbó una barbacoa de la bar
bería que allí existe, sepultando en
tre los escombros á siete do los in
quilinos. 

Apenas ocurrió el derrumbe se 
dió ta señal de alarma, acudiendo 
inmediatamente los bomberos, poli
cías y paisanos, que con gran pron
titud empezaron á extraer las vícti
mas, algunas de ellas con vida. 

En la parte derrumbada se encon
traban acostaios don Claudio Ro
dríguez García, doña Sara Morales 
de Camba con su hija Josefina, do 
ocho meses, doña Leocadia León 
Pérez, menores Serafina Rodríguez, 
Eduardo Rodríguez y Claudio Ca
saba, los que quedaron bajo los es
combros. 

En los primeros momentos fueron 
extraídos con vida los nombrados 
Claudio Rodríguez, Sara Morales y 
Serafín Rodríguez, y muertos Leo
cadio León y Serafina Camba Mora
les, de ocho meses. 

Mas tarde y después de inauditos 
esfuerzos hechos por todos los que 
se ocupaban en tan humanitaria 
obra, fueron extraídos también el 
menor Claudio Rodríguez, que esta
ba con vida pero que falleció á ios 
pocos instantes; y don Claudio Cain-
oa. 

Los heridos fueron llevados al 
Centro de Socorros del primer dis
trito, donde se les prestaron los au
xilios de la ciencia médica. 

Entre los que más so distinguie
ron juntamente con la policía y los 
Bomberos, fueron los soldados ame
ricanos B. J. Roucon, P. M. Kelly, 
Rosco S. Amey y G. E. Mal ley. 

Esta mañana fueron trasladados 
al Necrocomio los cadáveres de los 
quo murieron por causa de este de
rrumbe. 

Derrumbes y averías 
He aquí una relación de las ca

sas en que han ocurrido derrumbes 
ó han sufrido desperfectos de con
sideración á causa del huracán: 

Zanja números 60, 111, 113, 130, 
128 y 140; San Lázaro 314, 258 y 
239; Chávez esquina á Tetuán; fá
brica do ladrillos ''La Torre" calle 
de Vallo esquina á Infanta; Valle 
11 y 13; Espada 53; Príncipe 2G; Va
por 44, 38 y 36; Jovellar número 7, 
Colegio Municipal; Esperanza 56, 
Egido 16, Cienfuegos 28, Aguila y 
TaUapiedra, panadería; Florida y 
Puerta Cerrada, casa en construc
ción; Cárdenas 5; Cárdenas 15; Pra
do y Dragones; Corrales y Some-
ruelos; Amistad 136, residencia de 
don Faustino Alvaroz; "La Viña", 
Keina número 21; Amistad 134; 
Aguila 296 y 298; Cienfuegos 38, Es
cobar número f] solar; Compostela 
131, antigua casa del Marqués de 
Al mondares y otras muchas más 
que en estos momentos nos es im
posible enumerar. 

Otro muerto y dos heridos 
Una pared de la parte del fondo 

de la casa en construcción de la cal
zada do San Lázaro entro San 
Francisco é Infanta, cayó sobre la 
casa número 226 de la calle de Con
cordia colindante con aquélla, de
rrumbándola por completo y sepul
tando bajo la misma á los inquili
nos. 

Estos eran don Antonio Valcárcel 
Valdés, su esposa doña Petrona 
Suarez y sus hijos José María y Ma
ría de la Cruz, de 2 y 4 años de 
edad, respectivamente. 

Valcárcel fué extraído cadáver y 
su esposa é hijos lesionados, siendo 
muy grave el estado del menor Jo
sé María. 

El cadáver del desgraciado Val-
cárcel fué remitido al Necrocomio. 

Más muertos y lesionados 
Entre los escombros del derrumbe 

ocurrido anoche en la casa Inqusi-
dor nóra. 5, do quo damos cuenta en 
otro lugar, han sido encontrados 
además de los muertos y heridos 
mencionados, los cadáveres de Ma
nuel Suáres Meiño, natural de Es
paña y de 28 años de edad, y el de 
la niña María Teresa Valdés, de 4 
años do edad. 

Un hermano de la niña muerta, 
nombrado Armando, de 3 años, y la 
nía dio de éstos Dolores López, na
tural de Canarias y do 25 años de 
edad, también fueron sacados de 
entre los escombros, con lesiones 
graves en todo el cuerpo. 

Más derrumbes 
A los que ya hemos enumerado, 

hay que agregar el ocurrido en la 
residencia de D. Rafael Meneses, 
calle de Gervasio número 15, donde 
se derrumbó una habitación alta, de 
reciente construcción, cayendo los 
• ' •-mibros sobre los últimos cuartos 
de la casa número 17, donde existe 

el Colegio de Niños «Nuestra Sin. 
de Loreto»; v también sobre unas 
habitaciones cuyos techos se desplo
maron de la casa colindante por el 
fondo de la calle de las Animas nú
mero 158, residencia de la aprecia-
bie familia del señor Reyneri. 

En el café«Europa», callo de Obis
po esquina á Aguiar, se derrumbó 
la parto donde está el obrador, cau
sando daños y perjuicios de gran 
consideración. 

El techo del escenario del teatro 
| «Variedades» ha sufrido averías: 

pues fueron arrancados por la fuer
za del viento, gran número de plan
chas do zinc. 

La casilla que la Compañía do 
Electricidad tiene instalada en el 
parque Central, fué derrumbada, al 
ser arrancado uno de los árboles 
que estaba sembrado á su lado. 

Parte de la baranda de la azotea 
que ocupa la casa del "Centro Alo
man", callo de Neptuno esquina á 
Prado, cayó hacia la via pública, 
sufriendo ave.iías el tranvía n. 143 
de la linea de Universidad y Adua
na, que allí estaba estacionado. 

Un pedazo de baranda de la que j 
pendía una gran piedra ha quedado 
sugeta á la azotea con gran peligro 
para el transeúnte. 

Inundación. 
A causa de la fuerte lluvia fueron 

muchas las casas de la ciudad que 
se inundaron, principalmente en los 
barrios de Colón, donde el agua lle
gó á más de una vara de altura, 
Monsorrate, San Lázaro, Jesús Ma
ría, Pueblo Nuevo y Cuatro Cami
nos. 

Niña lesionada 
Anoche se derrumbó un tabique 

de ladrillo que dividía dos habita
ciones en la casa San Ignacio nú-
moro 70, resultando lesionada una 
niña de 3 años, nombrada Rosalía 
Lestor Valdés. 

(ontuso 
Al transitar anoche á toda carre

ra por la callo de Cuba entre Obis
po y O'Reilly. Adolfo Alvaroz y Ro
dríguez, que iba á prestar auxilio 
en un derrumbe, tuvo la desgracia 
de resbalar, sufriendo en la caída 
una contusión leve en el hombro de
recho. 

En el puerto. 
La goleta costera Elvira que 

había salido para Matanzas ayer, 
tuvo que regresar á este puerto por 
haberla sorprendido el mal tiempo. 

Al efectuar su entrada se fué so
bre el muro del Malecón. 

Dicha jyoleta es propiedad de los 
señores T. Albert y Compañía, y se 
encontraba al mando de su patrón. 

Sufrió averías de consideración 
perdiendo el velamen. 

La goleta Dos Hermanas, so fué 
sobro los arrecifres de la Cortina 
de Valdés, sufriendo algunas ave
rías. 

Esta mañana á-las nueve y media 
fué sacada de aquel lugar y remol
cada por el vapor do Gainis hasta 
el muelle de Paula donde la ama* 
rraron. 

Los palos de señales del Morro 
fueron arrancado por el fuerte 
viento, cayendo al mar y llevados 
por las corrientes hasta la espía na
cía de la Inspección del Puerto. 

El acorazado Broolclin, fué ama
rrado á la boya de Santa Catalina, 
por haberse metido la popa sobre 
los bajos del mismo nombre. 

Todos los guadaños que estaban 
amarrados al muelle de Luz se 
fueron anoche á pique. 

Esta mañana sus patronos auxi
liados por individos se ocupaban 
en ponerlos á flote. 

Muchos de ellos sufrieron averías 
do consideración, quedando otros 
totalmente destruidos. 

Una lancha de vapor propiedad 
del Sr. Prado, Práctico del Puerto, 
se fué á pique. 

Por dicha embarcación ofrecie
ron al Sr. Prado, hace dos días, 
$5,000 oro americano. 

La barca española Isía de la 
Palma que estaba atracada al mue
lle ¿leí segundo distrito, al dar un 
topetazo contra dicho muelle sufrió 
averías en el timón. 

La barca española Tiempo que 
también estaba atracada al mismo 
muelle, sufrió averías, perdiendo 
la berga y destruyéndose parte del 
camarote. 

La goleta Juanita tuvo que aban
donar las amarras del muelle y 
fondear en bahía por temor á ser 
destrozada. 

A causa de un fuerte topetazo 
contra el muelle sufrió averías la 
lancha número 3 del servicio de la 
Aduana. 

El remolcador ••Jusé González" 
que se encontraba amarrado al 
muelle de Regla, tuvo que abando
nar aquel sitio á la una de la ma
drugada, al cambiar el viento por 
temor de irse á pique. Fué traído 
al muelle del 2o distrito de la Adua
na. Sufrió algunas averías. 

Toda La carga que se encontraba 
depositada en los muelles ha sufri
do averias á causa del agua. 

Muchos tercios do tabaco se cree 
quo so perderán totalmente. 

El equipaje de los pasajeros lle

gados en los últimos vapores que se 
encontraban depositados en la casi
lla de desinfección de la Machina 
han sufrido mucho por haberse mo
jado totalmente. 

La casilla de pasajeros de la Ma
china, ha sufrido algunas averías, 
perdiendo casi todos las tejas del 
tocho. 

La goleta "Juana Mercedes'J ó 
"Inés"que se encontraban atracadas 
al muelle de Regla perdieron dos 
palos cada una. 

La goleta "Juana y Mercedes" 
atraer.da al muelle de Paula sufrió 
i i v r í a s d e alguna consideración, y 
perdió un bote. 

Una gran parte del tinglado del 
muelle de Paula se derrumbó total
mente. 

Una chalana de la casa de Mun-
son, cargada de madera, que estaba 
atracada al muelle de la Compañía 
"Havaua Central", se fué á pique. 

En bahía se fué á pique la goleta 
"Altagracia," que entró ayer proce 
dente del Maiiel. No hubo desgra 
cias personales. 

La casilla del 7° distrito de la 
Aduana, establecida en la plaza de 
Luz, sufrió averías. 

El departamento de maquinaria 
de la Machina ha sufrido muchas 
averías. 

La goleta María al chocar contra 
el muelle de Paula donde estaba 
atracada, se lo abrió un boquerón 
en la popa sufriendo otras averías. 

También la goleta Dos Hermanas 
de la matrícula de la Habana, atra
cada al mismo sufrió averías en la 
popa: 

Sufrió averías de consideración el 
bote San José que estaba junto al 
muelle de Paula, 

Las lanchas que estaban cargan
do azúcar en los almacenes de Re-
ola, de los Ferrocarriles Unidos, se 
fueron á pique. 

Una de ellas, que estaba junto al 
emboque de los vapores, embistió á 
ésto causándole desperfectos, des
trozándose aquélla. 

E! rémoIoadQr Oeorgia., que estaba 
en el 5.° muelle de Regla, perdió la 
toldilla y sufrió averías en la chi
menea. 

Todas las lanchas quo ayer tardo 
so encontraban al costado del vapor 
americano Morro Castle y que esta
ban cargadas, fueron llevadas á los 
muelles de Santa Catalina en Regla, 
donde á causa del temporal, se fue
ron á pique. 

Frente á los muelles do Santa Ca
talina, se fué á pique una lancha á 
La que sólo se lo ven las puntas de 
los palos. 

También frente á los restos del 
Maine se encuentra otra lancha en 
la misma situación. 

La toldilla del transporte Prairie, 
que se encuentra fondeado en ba
hía, sufrió averías de consideración. 

Al chocar contra el muelle de ca
ballería sufrió averías el bergantín 
español Juanita. 

La lancha Almirante, de la Casa 
do Zaldo, se fué pique eu bahía. 

La lancha de vapor de los prácti
cos del Puerto se fué á pique, su
friendo averías todas las demás 
embarcaciones} pertenecientes á su 
cuerpo. 

El vapor sueco Norman, que entró 
en puerto esta mañana con carga 
y ganado, tuvo que arrojar al mar 
toda la madera que traía en la cu
bierta. 

En la Inspección del Puerto 

Anoche como á las nueve, se de
rrumbó un tabique del 2.° piso de la 
Inspección del Puerto, cayendo so
bre La habitación en que dormía un 
hijo del señor Yero Miniet, el que 
afortunadamente no sufrió daño al
guno. 

Desde los primeros momentos que 
ocurrieron los sucesos de bahía de 
quo hablamos en esta edición, la 
policía del puerto se encargó de vi
gilar los efectos que se encontrabaa 
á flote en bahía, con objeto de que 
no se cometieran robos. 

Dicha policía estuvo trabajando 
constantemente durante toda la no
che y la mañana de hoy, acudiendo 
á los sitios de mayor peligro; con 
objeto de prestar sus servicios, don-
do quiera que fueran precisos. 

Naufragio de la goleta "Augelita" 

Anoche, á las nueve y cuarto, 
naufragó frente al Maríel la goleta 
costera Augelita de la matrícula de 
Caibarién, propiedad de Romaguera 
y Comp.a, aomiciliado en la Playa 
ríorte—Regla. 

Dicha embarcación venía de Caí-
b.-irién, con carbón y leña. 

Su patrón era Pedro Menaya y 
estaba tripulada por 6 marineros. 

Hoy llegaron á la Inspección del 
Puerto dos tripulantes nombrados 
José Grego y Río y Nicolás Cudille
ro y Mosquera, los cuales pudieron 
ganar la costa de Marianao sobre 
dos sacos de carbón, después de 8 
horas de fatigada lucha contra la 
tempestad. 

Estos tripulantes ignoran la suer
te que hayan corrido sus compañe
ros. 

El buque tenía el folio 438. 

Los náufragos presentan distin
tas lesiones de las que fueron asis
tidos en la casa de socorro del Ve
dado. 

Los tripulantes que faltan, cuya 
suerte se ignora, son los hermanos 
Miguel y Ricardo Prado, Juan Ca
nosa v el cocinero Martín, conocido 
por el Mal lo rqu ín ,^ como el patrón 
Menaya. 

Los náufragos dicen que cuando 
abandonaron el buque el patrón 
quedaba á bordo. 

El vigilante de la policía del puer
to número 5,Guillermo León, levan
tó acta dando cuenta á las autori
dades correspondientes. 

En la calzada de San Lázaro. 
A l desprenderse un pedazo de 

pared de ladrillos de la casa en 
construcción, calzada de San Láza
ro número 59, cayó sobre el tejado 
de la casa colindante número 61, 
ocasionando el desplome del techo. 

Los inquilinos de esta última ca
sa (juedaron bajo los escombros, y 
allí hubieran perecido si no llega á 
ser por el oportuno auxilio de va
rios paisanos y vecinos que arran
caron la ventana de la casa y pene
traron en La misma los sacaron con 
vida. 

La señora doña María Diaz de 
Báez, de 53 años de edad, sufrió la 
fractura de ambas piernas, y lesio
nes leves su esposo y un hijo mayor 
de edad. 

La lesionada, después de asistida 
en el Centro de Socorro, fué trasla
dada á la casa número 9de la calle 
de Crespo. 

Dos muertos por la electricidad. 
En la calle do Znlueta esquina á 

Cárcel fueron encontrados estarna 
dragada tendidos sobre la línea de 
los tranvías eléctricos los cadáveres 
de dos individuos de la raza blanca 
los que, según opinión facultativa, 
habían sido muertos por una co
rriente eléctrica. 

Uno do los cadáveres tenía por 
encima del cuello, donde se veía 
una gran quemadura, un alam
bre de la línea telefónica, el que 
pendía de los cables de los tranvías 
eléctricos. 

Ninguno de estos dos individuos 
fueron identificados, por cuyo mo
tivo se les remitió al Necrocomio 
para que sean expuestos al público 
y ver si puede lograrse su identifi
cación. 

Ahogados. 
Hasta la una de la tarde se han 

recogido los cadáveres do cuatro 
individuos que han perecido ahoga
dos á causa del temporal que ha 
azotado á esta capital. 

Lesionados. 
A causa del mal tiempo reinante 

han sufrido les ones más ó menos 
graves Antonio Barreiro, blanco, 
marinero, al caerle encima un tin
glado en Triscornla, Francisco Pen-
sa Valdés, pasajero de la goleta 
'•Altagracia", al recibir un golpe 
con la botavara de la misma, y Abe
lardo Costa, al tratar de salvar una 
lancha cuyo nombre ignora. 

Atracado al muelle. 
A la una y media de la tarde atra

có al muelle del 2Ó Distrito el vapor 
americano "Morro Castle", por no 
poder hacer la descarga en bahía 
por falta de lanchas y haberse ido 
á pique gran numero de éstas car
gadas de azúcar y otras morcan-

EN PINAR DEL RIO 
Rumor alarmante 

Según noticias quo nos ha facili
tado persona que nos merece entero 
crédito, pero que después no hemos 
podido confirmar oficialmente, el 
ciclón se ha cebado en la provincia 
de Pinar del Río. en sus inmediacio
nes con la de la Habana, de tal ma
nera, que nueve pueblos de dicha 
región han sufrido tremendos des
trozos. 

Entre estos pueblos so nos han ci
tado los de Alquizar, Artemisa, La 
Güira, Los Palacios, Las Cañas, El 
Gabriel y otros. 

Se teme que las desgracias perso. 
nales alcancen un crecido número 
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D e a y e r 
Madrid 17. 

ASAMBLEA 
Ha celebrado en Zaragoza su 

primera sesión la Asamblea que, 
presidida por el Arzobispo de 
aquella diócesis, tiene por objeto 
recomendar á los párrocos que fo
menten entre sus feJigreses la en
señanza agrícola. 

LOS CAMBIOS 
En la Bolsa de Valores se han 

cotizado las libras á 27'45. 
VIAJE REGIO 

. Es ya casi seguro que á media
dos del p r ó x i m o mes de Noviem
bre h a r á un viaje á A n d a l u c í a 
S. M . el Rey a c o m p a ñ a d o de su 
augusta esposa. 

PROTESTA 
Varios senadores y diputados 

republicanos han celebrado una 
reunión acordando en ella pro
testar contra la conducta seguida 
por el Gobierno con motivo de 
las protestas de los obispos espa
ñoles. 

UNA COMISION 
De Alemania llegan noticias 

telegráficas confirmando la pró
x ima llegada á esta Corte de una 
(.'omisión dpmbrada para gestio
nar un tratado de comercio entre 
España y aquel Imperio. 

ESTADOS^ UNIDOS 
Servicio de la Prensa Asociada 

D e l a t a r d e 
EL ^LOÜISIANA" 

Norfolk, Virginia , Octubre 17, 
— E l acorazado 'Louisiana" ha 
pasado esta m a ñ a n a por el cabo 
Virginia, capeando un fuerte 
temporal. 

Dicho buque va acompañado 
de los acorazados "Vi rg in i a" y 
"New Jersey". 

Créese que los Secretarios Taft 
y Bacon llegarán á Washington 
el jueves por la m a ñ a n a . 

LA OBRA DE SALVAMENTO 
Bizerta, Túnez , Octubre 17. 

A l romper el dia se reanudaron 
los esfuerzos para sacar del fondo 
del mar al [submarino " L u n t i n " . 

Desgraciadamente todo parece 
indicar que poco se podrá hacer 
á tiempo para poder salvar las 
vidas de los oficiales y t r ipulan
tes que se encuentran en el sub
marino. 

PARA BIZERTA 
Valetta, Octubre 17.—A todo 

andar han salido esta tarde para 
Bizerta el acorazado inglés " I m 
placable", el crucero "( 'amawon" 
y el torpedero "Albatross". 

Estos buques llevan potentes 
aparatos para ayudar á sacar á la 
superficie al submarino "Lun-
t i n " . 

EL CICLON 
Nueva Orleans, Octubre 17.~A 

causa de un ciclón que ha barri
do la costa oriental de Nicaragua 
el sábado pasado, han perecido 
nueve personas. 

La aldea de Pearllagon ha si
do totalmente destruida. 

E l ciclón ha cubierto un área 
de varios centenares de millas 
cuadradas. 

SILVEIRA 
Nueva York, Octubre 17.—El 

señor Manuel Silveira, de quien 
tanto se ha hablado en estos días, 
con motivo de su desaparición de 
la Habana, ha llegado áCurazao , 
á bordo del vapor ^Carmelina". 

D e l a n o c h e 
PROSPERIDAD DE 

PUERTO RICO 
Washington, Octubre 17 E l 

Secretario de Justicia de Puerto 
[neo, M r Feulie, ha visitado al 
Presidente Roosevelt, manifestán
dole que la prosperidad de la in
dustria azucarera de dicha Isla, 
a l igual que los intereses tabaca
leros, no reconoce precedente. 

Las cosechas de café, dice M r 
Feulle, han sido muy pobre, des
de 1899, pero en cambio el pue
blo de Puerto Rico está satisfecho 
con el gobier i o ro le ha dado 
los Estados üftidofj. 

EL VIAJE DE SILVEIRA 
Nueva York, Ocrubre 17.—El 

vapor "Carmel i na" llegó á Cura
zao el día 7 del corriente, y según 
declaraciones de Mr. Bennet, ca
pi tán del vapor de pasaje "Zul ia" 
que reconoció el "( 'armelina", 
dicho buque salió el día 8 para 
Puerto Cabello. 

Se ha sabido que el Sr. Silvei
ra dijo que estaba en camino de 
Nueva York, pero en vez de di
rigirse á este puerto se fue á 
Puerto Cabello con su familia. 

BUENA MULTA 
A la compañ ía ferrocarrilera 

"New Y o r k Central" y al Sr. F. 
L. Pomeroy, director del tráfico 
de dicha empresa, se les ha juz
gado culpables de conceder reba
jas en lo fletes de embarques de 
azúcar y se supone que el tr ibu
nal les i m p o n d r á una mul ta que 
no bajará de doscientos cincuenta 
m i l pesos. 

EL JEFE DEL GABINETE 
París, Octubre 17.—Según no

ticias de buena fuente el Jefe del 
gabinete Mr . Sarrien ha informa
do al Presidente Fallieres que no 
posee la fuerza física necesaria 
para poder seguir desempeñando 
el alto puesto que ocupa. 

Créese que su dimisión será 
tratada en Consejo de Ministros 
el viérnes y se supone que Mr. 
Clemenceau ocupará su cargo. 

MALAS NOTICIAS 
Los ú t imos despachos recibidos 

de Bizerta indican que hasta aho
ra han sido infructuosos cuantos 
esfuerzos se ha intentado para 
poner á ñote el submarino "Lün-
t i n " . Las obras de salvamento se 
han suspendido hasta mañana . 

Los tripulantes de los remolca
dores que estaban cerca de* 
" L u n t i n " , declaran que el sub
marino efectuó dos sumersiones 
sin novedad, pero que al tercer 
ensayo mostró la proa un par ae 
veces y desapareció, lo cual indi
ca que repentinamente se le abrió 
una vía de agua á popa. 
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